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COOPERATIVISMO DE CRÉDITO 

MUITO PERTO DO PRODUTOR 
A primeir? cooperativa de crédito foi a Sparkasse Amstad, de Nova Petrópolis, fundada por descendentes de alemães. 
Na década de 50, elas eram em número de 60, mas a maioria desapareceu com a reforma bancária. Hoje, de vida 
nova e estruturadas dentro de um sistema integrado, elas brigam por mais liberdade de atuação. Páginas 12 a 15 
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• Um balanço dos 
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• Engano do governo. 
Dívida contra o 
Estado não existia 
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• Em março tem 
eleições para 
escolha do novo 
conselho de 
administração 
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SECA 

Produção comprometida pela falta de chuva 

Milho, mais prejudicado 
Seca castiga lavouras das regiões Noroeste e Missões. Produtores pedem 
prorrogação de plantio para a soja e abertura de crédito especial. Página 7 



COOPERATIVA REGIONAL 
TRITICOLASERRANA LTDA. 

o 
Rua das Chácaras, 1513 Cx. Postal 111 
ljuf, RS - Fone: PABX (055) 332-2400 

Telex: 0552199 
CGC ICM oos19ioo1100 
Inser. INCRA N 248/73 

CGC MF 90.726 .500/0001-75 

ADMINISTRA CÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA 

Presidente: 
Oswaldo Olmiro Meotti 

Vice-presidente/Pioneira: 
Celso 8olivar Sperotto 

Superintendente/Pioneira: 
Antoninho Boiarski Lopes 

Vice-presidente/Dom Pedrito: 
Tânio José Bandeira 

Superintendente/Dom Pedrito: 
Oscar Vicente Silva 

Vice/MS: 
Nedy Rodrigues Borges 
Superintendente/MS: 

Lotário Beckert 
Conselho de Administração (Efetivos): 

Luiz Neri Beschorner,, Oscar Otto Hoerle. 
Euclides Marino Gabbi, Antônio Bandeira, 
Ido Max Weiller, Paulino Ângelo Rosa, lra
ni dos Santos Amaral, João Santos da Luz, 
Luiz Parizotto, Remi Bruno Eidt, Krijn 
Wielemaker, Ivo Vicente Basso, Paulino 
Stragliotto, Vagner Monteiro Sá. Oscar Vi
cente Silva. e Adernar Luiz Com,n. 

Suplentes: 
José Ataídes Conceição, Pedro Giotto, 
Cláudio Luiz de Jesus, Emílio Uhde, Jorge 
Alberto Sperotto, Protasio j..ottermann, 
Álvaro Rutili, Aquilino Bavaresco, Arnal
do Hermann, João Eberhardt, Mário AI· 
berto Krüger, Cláudio Pradela, Noé da Sil
veira Peixoto, Omar Cunegatti, Florício 
Barreto, Leonildo Anor Potter e Cândido 
de Godoi Dias. 

Conselho Rscal (Efetivos): 
Valter Luiz Driemeyer, Pedro Affonso Pe
reira, Valdeci Oli Martinelli 

Suplentes: 
Jayme Wender, Antônio Cândido da Silva• 
Neto, Realdo Cervi 

Diretores contratados: 
Rui Polidoro Pinto, Orlando Romeu 
Etgeton, Ari Zimpel, Clóvis Roratto de 
Jesus, Vilmar Hendges, Paulo Roberto da 
Silva e Walter Frantz. 

LOJAS COTRIJUf 

Regional Plooeira ... ..... . ...... .......... ........... 26 
Dom Pedrito .................................... .... .... 3 
Mato Grosso do Sul.. .......... .............. •. ... ,=1 
Total .... .......................... ... .. ......... . ....... 36 

CAPACIDADE OE ARMAZENAGEM 

Regional Pioneira ....... ................ 584.800 ton. 
Rio Grande .................. , ............. 220.000 ton. 
Dom Pedrito .................. . ............ 91.000 ton. 
Mato Grosso do Sul. ................... 476.150 ton. 
Tnl 1 .... .. .. ..... . ................... ... 1.371.950 ton. 

laJCDTRIJORNAL 
~rgão de ~irculação dirigida ao quadro so
cial, autoridades, universidades e técnicos 
do setor, no país e exterior. 

Nossa tiragem: 15.000 exemplares 
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AOlEITOR 

Um assunto correu de boca em boca nestas últimas 
semanas em todo o Estado: a questão das dez 

empresas devedoras de ICfJI para o governo. O assunto 
foi notícia em jornais, rádios e até televisão da capita! 
e do Interior do Estado. Na Cotrijuí, a sua inclusão 
como terceira devedora de ICM do Estado foi recebida 
com r.iulta surpresa e até com certa inditinação, pois 
o valor em questão e referente aos anos de 83 e 84, 
encontrava-se sub judlce, portanto, não poderia entrar 
em cobrança. Em 83, por ocasião da notificação da dívi
da, a Cotrljuí entrou com um mandado, contestando 
a sua legitimidade. A prova de que a dívida não existe 
é a própria sentença do Juiz de direito da 4' Vara 
da Fazenda Pública de Porto Alegre, dando ganho de 
causa para a cooperativa. O governo errou e errou 
também o deputado constituinte Mendes Ribeiro ao 

sair alardeando por ar o seu "ato de br 
que está dando com os burros n'água. 

rece 

O cooperativismo de crédito no Estado t m n
do novos rumos, numa luta por m lor t rd de 

de atuação junto ao produtor e por uma f ti d I rtl• 
cipação nos recursos do governo repass do rlcul-
tura. A briga a nível de Constituinte, com rt za 
de que o governo está dando sinais de qu brlr 
uma fresta na porta que desde a reform n ria 
de 1964 continua fechada a sete chav A rn t ria 
mostrando a situação das cooperativas d lto no 
Estado começa na página 12. 
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Os moinhos coloniais voltam mesmo? 

Alceu Van 
DerSandé 
adminis
'trador de 
em~sase 
um dos 
integran
tes da 
equipe da 
Criaec/U
nijuí. 

A queda parcial dos subsídios 
do trigo reascendeu as esperanças dos 
moinhos coloniais voltarem a operar. 
Sem sombra de dtívida, estes moinhos 
cumpriram importante paeel na esco
nom1a do setor agropecuário na década 
de 50 e 60. Os 476 moinhos existentes 
no sul do país até o ano de 1976 eram 
responsáveis pela moagem da maior 
parte do trigo então produzido pelos 
pequenos agricultores. 

Com o famoso Decreto Lei 
210/67, juntamente com as legislações· 
posteriores, chegamos a situação que 
temos hoje: 181 moinhos mantém sob 
seu domínio a quase totalidade da moa
gem e distribuição do trigo nacional 
e importado. 

Da parte dos moinhos colo
niais, as esperanças da volta ao funcio
namento são mais concretas após a de
cisão administrativa da Delegacia Fe
deral da Agricultura, que possibilita 
o enquadramento destes moinhos colo
niais na lei da microempresa. Após esta 
decisão, observou-se certa euforia de 
parte dos proprietários destes moinhqs 
e retratada por toda imprensa do sul 
do país com grande veemência. 

Mas estamos ocupando este es
paço para fazer algumas observações 

em relação a certos asyectos, que em 
nosso entendimento, sao fundamentais 
e precisam ser levados em conta. Dos 
anos 60 aos anos 80, obseivamos mu
danças estruturais profundas na nossa 
economia. Do lado da produção, a 
agricultura passou de um modelo de 
produção colonial para um modelo de 
mtensa relação com o mercado e com 
o setor industrial. 

Além disso, a agricultura per
deu o seu espaço de setor mais impor
tante da economia para a indústria. 
Hoje somos um país em que o motor 
de economia é o setor industrial alta
mente competitivo e com uma forte 
dose de oligopolização. Do lado do 
consumo, observamos uma grande ur
banização. Até o ano de 1960, 54 por 
cento da população vivia no campo, 
hoje, esse percentual não passa dos 30 
por cento. Portanto, 70 por cento da 
população encontra-se aglomerada nos 
grandes centros urbanos. Essa rápida 
urbanização ocasionou mudanças nos 
hábitos e padrões de consumo da popu
lação. Já não se compra farinha no ar
mazém da esquina, mas sim, nas gran
des redes de supermercados. 

Todas estas transformações nos 
levam a questionar a hipótese da volta 
dos moinhos coloniais, e nos pergunta
mos: qual a capacidade de competição 
no mercado que terão essas pequenas 
unidades artesanais que pararam no 
tempo por mais de 20 anos? No máxi
mo terão condições de atender aos 
agricultores que ainda estão no campo, 
ao redor destes moinhos. Mas a grande 
fatia do mercado continuará sendo dos 
10 a 20 grandes grupos que possuem 
tecnologia, capital, competitividade no 
mercado em tennos de produção e co
mercialização de farinha. 

Infelizmente, ou feli:r.m nt • 
não podemos girar a roda da hist6ri 
para trás e voltar aos nostálgicos tem• 
pos em que as rodas d'água moviam 
a indóstria da farinha. 

No nosso entendimento, o que 
pode e deve ser pensado, é o investi
mento na área por parte das coopera
tivas, pois as mesmas annazenam 90 
por cento da produção de trigo do Es
tado, além de possuirem condições 
concretas para entrarem nessa fatia do 
mercado, em condições reais de com
petitividade. Pois, apesar dos altos 
preços da farinha em 1987, os quais 
ocasionaram uma queda de 25 por cen
to no consumo, o Brasil ainda deverá 
consumir. 6 ,8 milhões de toneladas de 
trigo em 1988. 

Na hipótese de retirada total do 
subsídio, o espaço das cooperativas se 
dá na redução de custos com o passeio 
do tri~o, pois atualmente os cerca de 
80 momhos responsáveis pela quase to
talidade da moagem do trigo no Estado 
localizam-se nos arredores de Porto 
Alegre, ocasionando um imenso pas
seio do trigo das regiões de produção 
até a moagem e posterior retomo em 
forma de farinha. 

Mas voltamos a in istir que os 
investimentos no setor gro-industrial 
· nos dias de hoje reqnororn uma forte 
dose de capital, tecnologia, inserção 
no mercado, entre outros fatores, en
quanto que as unidade coloniais, se 
essa situação se mantiver, não terão ca
pacidade de ir além que sustentar o 
proprietário do moinho e sua família. 
Não vai oferecer condições de reprodu
ção do capital no modo de produção 
capitalista hoje instalado no país. Esse 
é o quadro que temos a nossa frente 
quando se fala na volta dos moinhos 
coloniais. 
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Deputados ... 
e deputado 

Senti-me orgullwso da Assembléia Legis
lativa gaúcha, mais uma vez, por ter aprovado 
unilnimemente projeto que isenta a incidência 
de co"eção monetária sobre débitos do empre
sariado para com o Estado. Não me detenho 
a cornmtar. Significou um ciww_ço nas relações 
desse Poder com os que realmente querem conti
nuar trabalhando, produzilulo/·geranc/Q empre
gos e multiplicando oportunidàties de neg6cios. 

Desgraçadamente, passados. poucos dias, 
por obra e graça do mais varado Constituinte 
gaúcho, eis que se alardeia aos quatro cantos 
uma lista dos que "devem" para o Estado. 
Da boca de Mendes Ribeiro (pai), as dfvidas 
eram - e s6 elos - as responstiveis pela desgmca 
s6cio-econ6mica do Rio Grande do Sul. o,Tpa 
única e bastante dos desmandos administrativos 
de duas décadas. Motivo para justificar ,r11a 
atl então inoperante carreira política. Allcls, 
carreira ~ (IJl/8. 'n40, w:,ist~ a mai.f. $illl),_l6'rin 

Hsn4l~. pprqué sjriipre oporJ~is(a. inter ira 

e defensora dos que ao longo do duro regime 
se locupletaram com o poder. Ou já aquecemos 
o que fez (e para quem fez) o nosso brilhante 
constituinte? Constitucionalista de escol, soube 
ficar sempre na crista da onda, sem nunca 
investir uma dúzia de palavras na retomada 
da democracia. Embarcou nela quando o povo. 
cansado da opressão, exigiu a troca do regime. 
O que Mendes Ríbeiro não disse é que, ao 
se autonominar Robin Hood dos fracos, cuidava 
isso sim de manter a exuberância de seus contra
cheques. Lá como cá, não se descompromissou 
dos afazeres profissionais. S6 é deputadJJ quando 
interessa a st e aos que defende (quem .siio?). 
Seus colegas, ao contrário, tão 1,ogo escolhidos 
para tão importante função, deixaram tudo o 
mais de lado. Primeiro a nova carta, a Lei 
Maior. 

Dito isto, vale lembrar que a denúncia 
do Mendes Ribeiro aamtua a sua ignorância 
do que seja empresar, investir recursos caros, 
arrlrcar capital pr6prio para continuar produ
zindo . E até ficar devendo. Mas nunca fagir 
da rala, como já acontl"ceu ao leitor da ma
dru9mla. 

Frrhamos 11m ano em q,~ a inflação 
n o 1/l"l "'' f"" m1'11o.r: 65 por Cf'nto. F. as 

"'tm11resiLi (lnJus1r1a.r. /Jf~l'i M,,t, o cmnlrrio) 
o fa lo mm ~Ir,, mntfnllifVn 

o faturo. Com raiva, nojo dos desguvemos da 
economia, mas sem poder parar. Isso, seu Men
des, para pagar a matéria-prima, a energia, 
os empregados e, mesmo, os tributos. Uns nego
ciados, outros sub judfce e, quem sabe até, 
alguns não pagos pelo atropel,o dos Juros e 
da correção monet6ria. 

Então, do alto de seu espaço e salMdoria 
nunca contestadJJs, o dono da verdade tripudia, 
chama às falos os culpados pel,o caos, os devedo
res gaúchos. Esquece que são eles que possibili
tam depositar religiosamente os seus subsidias 
(diretos e indiretos); manter o seu emprego 
(de deputado e homem de comunicação). E, 
de enganador de viúvas e aposentados, Mendes 
Ribeiro passa a acusador. Sem analisar. de 
inopino. Do alto de sua imacuuula torre. Sim, 
porque se descer, dando aos trabalhadores das 
ilulústrias e cooperativas que acusou, o espaço 
para dizer o que pensam dele, ficaria surpreso. 
Agente do peleguismo, homem cujo maior com
promisso tem súw o de defender o grande capital 
e passar a lábia escorregadia nos de boa fe, 
Mendes Ribeiro não resiste a uma anál~ da 
economia gaúcha. Não ~ nas entrelinhas de 
tanta miséria o alto gesto da Assembléia Legis
lativa Gaúcha onde, ironia, está outro Mendes 
Ri~iro (filho). · .-· 

\ 1a/lflir da Rosa Vereador- l<ju( 



~rtlstrO 
O Centro Cultural 
dos austríacos 

A exemplo do que ocorreu com os 
alemães, italianos e poloneses. durante 
a realização da III Expo-ljul e'1. 
Fenadi, os descendentes de austrlacos
que residem na região, decidiram criar, 
tamblm, um Centro Cultural, visando 
congregar, mostrar e divulgar a cultura 
austrlaca. A criação do Centro 
Cultural Austriaco aconteceu em uma 
reunião realizada no dia 25 de 
novembro, na sede da Associação 
Comercial de lju{. Na mesma reunião, 
foi eleita a primeira diretoria do 
Centro, assim constitu{da: Luiz 
Hocevar Filho, presidente; Hllio 
Kettenhuber, lº vice-presidente; 
Alfredo Prauchner, 2º vice-presidente; 
Glacy Prauchner, J• secret/Jria; 
Elemar R. Kettenhuber, 2° secretário; 
Ingrld Prauchner, J• tesoureim; Carlos 
Hocevar, 2º tesoureiro e Osmar 
Hubert, como diretor de patrimônio e 
obras. Como assessores foram eleitos 
Nestor Samrsla, Ricardo Miron. 
Francisco St,.urer, Frederico Steidl e 
Francisco S teidl. Para a diretoria 
artístico cultuml foi eleita Regina 
Frantz, asses~urada por Jane 
Kettenhuber, Roberto Prauchner, 
Mareia R. Kmlow, Lenice Prauchner, 
Dulci Matte, Ema Spalding, Egon 
Eickhoff e Cenira Prauchner. O 
Conselho fiscal ficou constitufdo pelos 
descendentes de austrlacos Sady 
Prauchner, Carlos Pranzi e Herbert 
Kettenhuber. Na suplência ficaram 
Emo Prauchner, Carlos F. Pranner, 
Romano Ptuniciki e Nildo Prauchner. 

Mas mesmo reclm formado, o 
Centro Cultural dos Austrlacosjá anda 
a todo o vapor e isso, por conta da 
sua diretoria Artística que começou a 
organizar grupos de danças, banda, 
Orquestra de Sopro Infantil e Coral 
lnfanto Juvenil. Os interessados em 
participar das atividades culturais 
ardsticos dos austrlacos poderão 
entrar em contato com Regina Frantz, 
telefone 332-4793, Hllio 
Kettenhuber, pelo fone 332-4616 ou 
ainda com Luiz Hocevar, no telefone 
332-1423. 

O C otrijornal 
agradece 

Recebemos e agmdecemos as 
felicitações de N atai e Ano Novo das 
seguintes pt:ssoas e empresas: J .Jmal 
Notfcias Pirelli, Camping Clube do 
Brasil, deputado Joaquim Moncks, 
deputado Amauzy Müller e famflia, 
senador J osl Richa e f amflia 
Prefeitura Municipal de Santo Cristo 
deputado Adão Pretto, deputado • 
Paulo Renato Paim. Fedemção dos 
Trabalhadores na Agrlculturo do RS, 
Coopercana - Cooperativa 
Agropecubia Mista Canarana L tda., 
deputado J osl F ortunati, deputado 
Josl Paulo Bisol e famflia. Legião 
da Boa Vontade, Rede Novotel. 
deputado Erani Müller e famQia, 
deputado Vicente Bogo, Alcoa, 
Grupo Sima, Flory Josl Lopes 
Lottermann e Jamflia, Aglncia F4 
Fotografias SIC Lida, Assocene -
Associação de Orientação às 
Cooperativas do Non:leste. Shgio 
Motta Mello - TV 1 Produção L tda, 
Cooperativa Regional Auriverde 
Ltda .. Fecotrigo, Pedro Ross, Usina 
Press, Coop. Sul-Riograndense de 
Latidnios L tda., Cia. de Cigarros 
Souza Cruz. 
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e ooperativa 
de crédito 
em Santo 
Augusto 

O ano de 1988 começou com boas 
perspectivas para os produtores de 
Santo Augusto. E não é para menos: 
no dia 5 de janeiro, à tarde, foi 
realizada a assembléia de instalação 
da Cooperativa de Crédito Rural do 
município, a Coopersa. "Queremos 
que a Cooperativa de Crédito seja 
forte e que preste os melhores 
serviços aos produtores associados 
da região", disse o gerente da 
unidade da Cotrijuí em Santo 
Augusto, Antônio Vieira dos Santos 
ao instalar a assembléia e lembrar 
que a idéia de uma Cooperativa de 
Crédito no município partiu das 
próprias bases, mas que ganhou o 
apoio da Cotrijuí e dos dois 
smdicatos rurais. 

Na as•mb61a de lnstalaçlo a presença de ml.ftos agrlclitonta da regllo 

A assembléia de fundação 
aconteceu nas dependências da 
unidade da Cotri.Juí em Santo 
Augusto, onde a Coopersa deverá 
ficar estabelecida. Prestigiando o ato 
de instalação da nova Cooperativa 
de Crédito, o diretor presidente da 
Cooperativa Central de Crédito do 
Rio Grande do Sul, Adernar 
Schardong. Também presentes o 
assessor de Desenvolvimento e 
Recursos Humanos da Cotrijuí na 

região, Walter Frantz, o gerente da 
Cooperativa de Crédito Rural de 
Augusto Pestana, Darlan Belannino, 
o gerente da unidade da Cotrijuí em 
Augusto Pestana, Romeu Rohde, o 
gerente da unidade de Coronel 
Bicaco, Antônio Joreci Flores, os 
presidentes dos dois sindicatos rurais 
e produtores. 
A diretoria da nova Cooperativa de 
Crédito Rural está constituída pelos 
produtores Davi Alexandre Ceolin, 
como diretor presidente; Ido Marx 
W eiller, como diretor administrativo 
e Carlos Leodoni Andrighetto, como 
diretor de Crédito Rural. O cargo 
de gerente será ocupado por Eurico 
Prauchner. Também participaram da 
fundação da Coopersa, com capital 
integralizado: Valcir Luiz Gonzatto, 
Nelson Moresco, Antônio Vieira dos 
Santos, Palomar Victor Montagner, 

Política agrícola em debate 
Dificuldades na fonnação da futura 
lavoura de inverno; possibilidade de 
utilização de semente própria para a 
formação das lavouras financiadas; 
classificação dos produtores perante 
entidades bancárias; dificuldades de 
crédito rural e a ameaça de confisco 
na soja, foram os assuntos que levaram 
representantes de sindicatos rurais, de 
sindicatos de trabalhadores rurais, de 
cooperativas, de coordenadores das 
Casas da Agri"cultura e Abastecimento 
e produtores rurais de municípios da 
região, até Catuípe, para participar de 
um Seminário. O I Seminário Agrlco)a 
Regional foi promovido pelo Sindicato 
Rural de Catuípe com apoio do 
Conselho Municipal da Casa da 
Agricultura e Abastecimento de 
Catuípe e realizado no dia 22 de 
dezembro. Após os debates das 
questões em pauta, ficou decidido que 
estas s6 seriam encaminhadas a partir 
de um novo encontro, com os mesmos 

Representantes de ririas entidades 
participaram dos debates 

órgãos e entidades, entretanto, com a 
participação de um maior número de 
municípios da região. 
Para o presidente do Sindicato Rural 
e coordenador do Seminário, Edson 
Burmann, o encontro foi proveitoso na 
medida em que oportunizou um início 
de debates em cima de assuntos que 
vêm preocupando a classe produtora 
e que requer, num curto espaço de 
tempo, algumas mudanças. 

Produtores: nova classificação 
O Banco Central estabeleceu, e a 
medida inclusive jd saiu no Diário 
Oficial da União, uma nova 
classificação dos produtores rurais 
para fins de habilitação ao crédito 
rural. Pela nova reclassificação, foram 

ClassifiCOfÕO 

do 
Prodl.ttor 

Miniprodutor 
Pequeno Prodl.ttor 
Mhlio Prodl.ttor 
Grande Produtor 

: e : . ' 

Avicultura e 
Okrlcultura 
(De Atl) 

800 
801 2.400 
2.4001 12.000 

1 
Aqma ,tk, 12.()f)0 

atualizados os parâmetros de apuração 
do valor global da produção 
agropecuária anual - renda bruta -
e mantidos os critlrios estabelecidos 
no MCR-2-1. A tabela da nova 
classificação I a seguinte: 

Renda Bruta (Em MVR) 

Suinocultura 

(De Atl) 

1.000 
1.001 3.000 
3.001 15.000 
Acima 1k 15.000 

Dema/3 
Atividada 
(De Atl) 

400 
401 1.200 
1.201 6.000 
Acilna mt 6.000 ' ., 

-~ . t 

Ivo Gonçalves de Lima, Adão Cioti, 
Dirceu Prates Correa, Alberto 
Tomeleiro, Carlos Antônio 
Ivanovitch, Edmundo Stadler, 
Cl6vis Pompeo de Mattos, Arcelino 
Beazzi, José Lori Flores Gonçalves, 
Celso Bolívar Sperotto, Sfivio 
Ceolin, Luís Moresco, João Alves 
Teixeira, Nelson Bertoldo Kuss, 
Batista Chiusa, Rui Polidoro Pinto, 
Juarez Possatto, Heitor Rodrigues 
Antônio e Ivo dos Santos Oliveira. 
Cada um dos sócios fundadores da 
Coopersa entrou com Cz$ 1 mil de 
quota capital. 
A Coopersa tem, a partir do dia 5 
de janeiro, um prazo de no máximo 
60 dias para entrar em 
funcionamento. Se neste pedodo, o 
Banco Central não se manifestar a 
favor ou contra, o seu funcionamento 
é aprovado por decurso de prazo. 

Estudos na 
Alemanha 

O agrônomo e 
mestre em 
solos, formado 
pela 
Universidade 
Federal do Rio 
Grande do Sul 
e gerente do 
Centro de 
Treinamento 
da Cotrijuí, Rivaldo DhNI 
Rivaldo Dhein, vai passar um anu na 
Alemanha, mais precisamente na 
Universidade de Kassel, realizando um 
curso de aperfeiçoamento na área de 
agricultura ecológica e alternativa. Na 
Universidade de Kassel, próxima a 
cidade de Witzenhausen, o agrônomo 
vai estudar e conduzir algumas 
pesquisas sob a orientação do professor 
Hartmut Vogtmann, doutor em 
agricultum biológica e com traÁbalhos 
em andamento na Alemanha, ustria 
e Suíça. Dentro desta mesma área, o 
Rivaldo pretende aprofundar seus 
conhecimentos em solos, controle de 
J?ragas e invasoras. · 
E intenção do agrônomo manter 
contato com outras instituições de 
ensino, como a própria Universidade 
de Gõttingen, que já manteve 
convênios com a Cotrijuí na área da 
colza, para buscar novas perspectivas 
de intercâmbios e convêmos com a 
Cotrijuí. Além disso, pretende realizar 
estágios em propriedades rurais que 
pratiquem agricultura ecológica e em 
indõstrias que desenvolvam 
maquinário agrícola para esse setor. 
O curso de aperfeiçoamento do 
Rivaldo na Alemanha será custeado, 
inclusive as passagens, pela própria 
Universidade de Kassel , sem qualquer 
ousto :adicional para a Cotrijuí. · 



A atual diretoria 
encerrou três anos de 
administração com 
uma redução de 40 por 
cento da sua dívida que 
em 85 chegava a 37 
milhões de dólares. A 
recuperação 
econômica total da 
Cooperativa vai 
depenaer aa 
transparência da 
administração e do 
apoio do quadro social. 
Investimentos, daqui 
pra frente, só com 
recursos próprios. 

Na entrevista coletiva a Imprensa, Oswaldo Meottl, Celeo Sperotto, Antonk'lho Lopes, Rui PoRdoro Pinto e Walter Frantz 

COTRIJUÍ 

Três anos de administração 
"Coube a n6s, há três anos 

atrás, iniciar uma nova era na Cotrijuí: 
a da consolidação", disse Oswaldo 
Meotti, diretor presidente da Cotrijuf, 
ao fazer um balanço dos três anos de 
administração da atual diretoria, em 
entrevista coletiva a imprensa, realiza• 
da no dia 29 de dezembro. O encontro 
com representantes de jornais, rádios 
e televisão, contou ainda com a partici
pação de Celso Sperotto, vice-presi
dente da Regional Pioneira, Antoninho 
Boiarski, superl.ntendente da mesma 
Regional e dos diretores Rui Polidoro 
Pinto e Walter Frantz. 

Durante a entrevista coletiva, 
Celso Sperotto ressaltou que o sucesso 
da Cooperativa nesses três anos é o 
resultado de um trabalho de equipe on
de contou a participação da direção, 
do quadro funcional, do quadro social, 
dos conselheiros e dos re~entantes. 
.. A participação e o apoio do quadro 
social tem sido fundamental para que 
a Cooperativa alcance seus obJetivos", 
disse ele. "Antoninho Lopes falou que 
as dificuldades foram grandes, mas a 
Cooperativa ·01111egwu su erá-las, ten• 
do, muitas vezes, que se adaptar às 
mudanças políticas e econômicas im
postas pelo governo. A seguir uma sfn• 
tese dos assuntos abordados por Os• 
waldo Meotti na entrevista coletiva. 

AS FINANÇAS 

Começamos com o objetivo de 
concretizar a meta já traçada anterior
mente, que era de buscar o saneamento 
financeiro da Cotrijuí, E para alcançar 
essa meta, a nossa intenção era alienar 
ou fazer produzir setores que não vi
nham operando a contento, pois de um 
modo ou de outro, queríamos cair fora 
do momento de ap~mio em que vivf-!-· 
mos, com uma dívida que na ocas1ao 
chegava a 37 milhões e 750 mil dóla
res. Já em 86 vivemos uma situação 
diferente. Este foi um ano totalmente 
atípico na vida da economia nacional. 
O Plano Cruzado 1 estruturou. mas 
também desestruturou a economia na
cional. Mas nesse triênio muita coisa 
foi alcançada, embora outras tenham 
tomado outros rumos completamente 
diferentes do que pensávamos de iní
cio. Se numa perspectiva_in!~:U se fa• 
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lava em desimobilização em alguns se- para todos os produtos em dois por dução. O governo está fazendo wna 
tores não vitais para a Cooperativa, cento~ A resposta nós já tivemos. Em espécie de achatamento no preço da 
num segundo momento se voltou are- 86 nos recebemos 900 toneladas d_e produção. Isso aconteceu no trigo, em 
pensar a idéia e até mudar de atitude. produto e nesse ano que passou 1 rru• 87. Foram suprimidos dois meses da 
Quando se quer vender alguma coisa, lhão 113 mil toneladas. correção monetária. Com a grl.ta dos 
é preciso que haja comprador e dinhei- Mas faço questão de deixar bem produtores e órgãos classistas, foi re
ro, mas na~a disto existia. Então, mu- claro que O problema do endividamento posto aproximdamente 5 ,68 por cento, 
damos o discurso. Se temos uma má• não está de todo solucionado. Se pe• retrocendendo de outubro para setem• 
quina no galp~o e a lavoura_ é pequena garmos O nosso ativo permanente de bro. Dentro da polftica do governo, 
para o potencial desta máqwna, vamos 87 e transformar em dólares _ isso em o produtor vem produzindo mais caro 
prestar serviços para fora. Vamos co• 30 de novembro-, teríamos aproxima- e vendendo mais barato. Ele s6 está 
lher para terceiros e aumentar a renda. damente 120 milhões de dólares e des- conseguindo se defender porque fez 
E foi isso que fizemos nesse triênio, se total, 17 milhões e 500 mil dólares uma excelente safra em 87. O grande 
especialmente em 1987. Foi o caso do são ainda remanescentes daquele saldo fator negativo de 87 nem foram os des• 
Terminal Graneleiro. Em vez de conti- de 37 milhões e 750 mil dólares. Isso mandos da Constituinte, mas a famige• 
nuar insistindo na sua venda, fomos significa que em apenas três anos, foi rada tablita. O prejuízo da Cotrijuí, 
brigar por uma fatia maior no escoa• possível inverter a relação entre O pa• com a tablita, foi de Cz$ 23 milhoes, 
mento da produção do Estado através trlmônio e a dívida, apresentando, por- sendo Cz$ 19,5 milhões COIJ!... os con• 
da orla portuária. Hoje ele é invendá- tanto, uma redução de 40 por cento. tratos futuros da 11.Jja e Cz$ 3,5 mi
vel. Estamos mostrando mais eficiên- As dívidas persistem, mas num total lhões nos crediários das lojas. Na área 
eia em tennos qualitativos e quantita- inferior a 20 por cento do patrimônio de produção animal, a Cotrl.juí repas• 
tivos. da Cotrijuí. Em tomo de 4 milhões sou para abate, nesse ano de 87, 63 

O ENDIVIDAMENTO e 500 mil dólares do endividamento mil ~~nos. É um recorde na vida. da 
estão cobertos com produto e isso a Cotri.Juí. O produtor passou a acreditar 
curtíssimo prazo. o restante vence a novamente na atividade, assim como 
longo prazo, com prestações anuais. está acreditando no leite, que chegou 
A dívida da CFP, por exemplo, vence ao final do ano com um recebimento 
daqui há três anos, mas estamos com total de sete milhões de litros, quase 
parecer favorável para pron"Ogar esse quatro milhões a mais do recebido no 
prazo para oito anos. O nosso temor ano passado. De peixes, entraram 20 
é a partir de 89, poi:que não sabemos toneladas; de alho 250; de pepino 120 
como vai ser a desproporção entre a toneladas. Tudo isso representa para 
correção da receita e a correção da dí- o produtor mais uma alternativas den• 
vida. Ela, no entanto, não compromete tro da proprl.edade. 

No início tínhamos, evidente
mente, grandes dívidas. As que não 
estavam vencidas, estavam por vencer. 
Aquelas que não puderam ser compati
bilizadas com custos, foram compatibi• 
lizadas com prazos. Rolamos algumas 
dívidas para mais tempo, até sem pe
ríodo de carência. Todas elas estão, 
até aqui, quitadas. É claro que ainda 
persistem dívidas e elas nos preocu• 
pam, principalmente numa economia 
altamente inflacionária como a nossa. 
E dentro da necessidade que se tem 
do produtor continuar prestigiando a 
Cooperativa, não quisemos tirar o ca• 
pital extra do associado para eagar as 
dívidas. Até fizemos o contrário, ado
tando uma política inversa. Em vez de 
aumentar a alíquota do capital, nós re
duzimos. Se tivéssemos aumentado a 
alfquiota, não estaríamos enchendo os 
armazéns e batendo recordes de recebi• 
mento. Reduzimos o desconto capital 
para dois por cento e aumentamos o 
recebimento de produto. E a nossa 
quota de capitalização não decaiu. Es
sa decisão foi resultante de um traba
lho realizado junto ao quadro social 
e que foi encabeçado por conselheiros 
e representantes. No final de oito me
ses de discussão, a decisão foi a de 
unifonnizar a aHquo!a d~ desco to , 

o trabalho da Cotrijuí e nem nos assus
ta. Temos prazo e é claro que a solução 
vai depender da transparência do nosso 
trabalho e do apoio do quadro social. 

OS RF.SULTADOS 

Enfrentamos uma situação ad
versa durante esse triênio. Em 85, 
quando tivemos uma inflação de 
219 ,37 por cento, a Cooperativa rece
beu 957 mil toneladas de produtos en• 
tre grãos, leite, suínos, entre outros, 
e faturou nesse período, 172.613.418 
d6lares. Em 86 recebemos 900 tonela• 
das e em 87, 1 milhão 113 mil e 616 
toneladas. O nosso faturamento, consi
derando uma inflação de 365 por cen• 
to, é de 171.669.103 milhões de dóla• 
res. Recebemos mais produtos e fatura• 
mos menos. Quer di7..er: se produz cada 
ve mais p;q xpçe e-t. men pela pro 



As empresas subsidiárias da 
Cotrljuí passaram, nesse trl.ênio, por 
uma reavaliação total. O Irfa, um em• 
preenclimento assumido pela Cotrljuf 
em 1976, em reglme de concordata, 
esteve à venda em .três ocasiões, sem• 
pre para empresas diferentes. 99 por 
cento do seu faturamento era da res• 
ponsabilidade da vacina anti-aftosa. 
Implantamos nova filosofia dentro da 
empresa e hoje ele está produzindo 12 
produtos da área biológica e 25 da área 
química. Já é um empreendimento que 
estã ttuendo resultados. As demais 
subsidiárias, eminentemente prestado
ras de serviços, como a Transcooper, 
Cotrl.data, Cotrlseiuros, Cotrlexport e 
os Hospitais, já nao são mais gastado• 
res de recursos da empresa. Cotrljuí. 
Eles são auto-sustentáveis. 

ADMINISTRAÇÃO 

Inauguramos também, nessa 
gestão, um novo estilo administrativo. 
Até 1984 existiam apenas três diret~ 
res eleitos para genr todo o grupo. 
A partir de 1985, com a reforma·, cada 
regional passou a contar com um vice
presidente e um superintendente elei• 
tos. Também, nesse perfodo fizemos 
o enxugamento de atividades improdu• 
tivas, buscando a recuperação econô
mica e financeira. O que aconteceu nas 
Subsidiárias, também aconteceu nas 
Regionais. 

AS METAS 

Projetos sempre existem. A Co
trljuí há muito pensa em ter a sua pró
pria estrutura na área animal, na área 
de agroinddstria. Mas o processo de 
enxugamento das regionais, centrais e 
subsidiárias, nos levou também a um 
enxugamento neste período. Não te
mos capital de giro pr6prl.o e o capital 
de terceiros é muito caro e não conse
iuimos pagar. Mesmo assim, existem 
mvestimentos que são vitais para a 

continuidade do trabalho da Coopera• 
tiva. Dirl.a que mesmo considerando o 
espírito de não investir em nada, o gro• 
po assim mesmo gastou, nesses 11 me
ses de 1987. Cz$ 143 milhões em in
vestimentos estritamente necessários, 
tais como, aquisição de moinhos colo
niais, construção de moegas, reposição 
de secadores, máquinas de hmpeza, 
instalação de produção de sementes a 
granel, a nova ind6strla de rações de 
ljuí, montagem de ind6stria de ração 
em Mato Grosso, sede Administrativa 
em Mato Grosso do Sul, veículos, ca
minhões frigoríficos para transporte de 
carne de Dom Pedrlto, sistema de refri
geração nos armaz.éns, prédio em Es• 
teio. Mas existe a }?ré-disposição de 
iniciarmos alguma c01sa na área de in• 
dustrlalização animal. Também exis
tem outros investimentos buscando a 
melhoria no recebimento de produtos. 
No passado chegamos a ter comprome
tido, com custo financeiro, quase a 
quarta parte da nossa receita. Chega
mos a década de 80 com 24 por cento 
da receita comprometida com custo fi• 
nanceiro. Hoje, em 11 meses, n6s re
duzimos esse custo para 10,7 porcento 
e não chegamos ainda onde queríamos, 
que é estabilizar entre sete a oito por 
cento. Para chegarmos a tanto, temos 
que investir o mfnimo possível com o 
nosso dinheiro, com dinheiro do pró
prio produtor. O projeto de um abate
douro de suínos, é um projeto de im• 
pacto e que em 88, dependendo da sa
fra, daria para se iniciar. Agora, temos 
de começar com os pés no chão, que 
significa: participação do produtor, 
não s6 pecuniariamente como politica
mente e operacionalmente. Se ele {>~ 
ticipar com dinheiro, ele vai participar 
com matéria-prima. Se participar com 
os dois, daqui a pouco, ele também 
vai participar na administração. Evi• 
dentemente que sem investir em dema
sia em dinheuo, porque a Cooperativa 
deve espelhar, com certa fidelidade, 
a situação do produtor. Os investimen• 
tos têm que fluir mais ou menos no 
sistema dos vasos comunicantes. 

Alttontlho l.opN 

AS ELfilÇÓES 
Indicar candidatos a sucessão, 

dentro da Cotrlju{, é função do repre
sentante. Muito embora, de acordo 
com os estatutos, 15 produtores reuni
dos, pódem apresentaruIL.l chapa. Evi• 
dentemente, que dessa forma não sur
gem os aut~andidatos. Se surgirem, 
eles terão que tratar do assunto com 
o Conselho de Representantes, que 
consulta as bases e indica o candidato. 
A chapa fonnada deverá ser encabe
çada pelo presidente, por três vice-pre
sidentes, três superintendentes, pelos 
conselheiros de administração e fiscal, 
totalizando 24 nomes de pessoas. 

Cotrijuí não devia ao Estado 
A notícia publicada em vários 

jornais da capital, no dia 8 de janeiro 
passado de que a Cotrijuí figurava 
numa lista de devedores do ICM ao 
Estado, causou estranheza à sua dire
toria e ao quadro social. A lista di
vulgada a pedido, segundo consta, 
do deputado constituinte Mendes Ri
beiro, através da Secretaria da Fa
zenda, trazia ainda o nome de outras 
104 empresas ga6chas, onde a Cotri
juí constava como devedora de 228 
milhões de cruzados referentes a ·no
tificações relativas aos anos de 83 
e 84. 

Para o diretor presidente da 
Cotriju{, Oswaldo Olmiro Meotti, 
tudo não passou de um grande equí
voco de parte do governo, pois con
sidera que a Cooperativa não poderia 
estar incluída nesta relação de deve
dores, já que esta notificação encon
tra-se sub judice. E se ela está sub 
judice, não pode estar sendo cobra
da. Faz questão de dizer que a Cotri
ju{ nunca se negou a pagar suas con
tas, "desde que líqmdas e certas". 
"O que temos feito até agora, quan
do não temos condições de pagar al
guma d{vida, é procurar o credor para 
solicitar mais prazo. Sempre assim 
temos agido e cumprido com nossos 
compromissos estabelecidos", escla
rece Oswaldo Meotti. 

Classificou a divulgação des
ta relação de devedores como um ato 
"de leviandade de parte de alpém 
que durante toda a sua existencia 

CONCEDO a segurança Impetrada 
ISSO POSTO, d COTRIJUf contra 

ratlva Regional Trttfcola Serrana Lt a. - ãrla are ' o fim 
:~ ~- &ipertntenden~~tulde ~:O\~~:;~:e T~ crédltt trlbutãrio 
de deelarar eandodes:~~lttv! a Rmlner concedida em parte, à lm· 
Impugnado, torn 
petrante (fls. 17S). custas pelo Estado. Sem hOnorãrlos, tendo 

em vista o que dispõe a s6m~la "r:,;t; ~e!;:~-se os autos à consl· 
~, una Egrég'lo Tribunal de Justiça -. para 

deração da SUpertor lnsta.nc a -
reexame neéessãrlo. on 1egels Intime-se. 

Porto Alegre, 15 de dezembro de 1987 

nunca fez outra coisa senão se preo
cupar com seus contra-cheques no fi
nal de cada mês" Acredito que essa 
pessoa, continua, nunca sentiu sobre 
os seus ombros, o peso da responsa
bilidade de uma gma de ICM, de uma 
folha de pagamento, de uma guia de 
encar~os sociais, ou ainda, qualquer 
expenência do que significa admi• 
nistrar uma empresa. 

DECISÃO COM A JUSTIÇA 
Meotti recorda que tão logo 

a Cotriju{ recebeu a referida notifica
ção, isso em 83, buscou a assessoria 
jurldica de um escritório especializa
do de Porto AJegre, no sentido de 
contestá-la, "pois a consideramos in
justa e improcedente". Desta contes
tação impetrou e obteve liminar de 
mandado de segurança. Este manda
do de segurança teve julgado o seu 
mérito no dia 15 de dezembro, em 
decisão emitida em 19 laudas pelo 
'ui_z ~!lulo Robe~o. ,ff. ke, da 4ª, ª-

A sentença do Juiz Paulo Hanke 
ra da Fazenda Pública, de Porto Ale
gre, dando ganho de causa a Cotriju{ 
no que diz respeito aos créditos de 
ICM reclamados pelo governo do Es
tado. 

A referida decisão judicial, 
que teve por finalidade conceder se
gurança para o fim de declarar e des
constituir o crédito tributário, consa
grou o entendimento da Cotrijuí de 
não ser devedora do imposto sobre 
as exportações de farelo de soja reali
zadas pela Cooperatjva. A sentença, 
segundo Gilson Rasador, assessor ju
rídico da Cotrljuí em Porto Alegre, 
está baseada no fato de que não inci
de ICM sobre a entrega de produtos 
realizados pelos associados às suas 
Cooperativas, o que se denomina de 
.. ato cooperativo". E essa operação 
não implica em circulação de merca

. d orlas. "Trata-se de um precedente 
importante, declara, à medida que 
contempla o verdadeiro sentido do 
~t , ? rat!v~C-, ,, r. ~. ,, •. .. •~1 . .1 .• " 

O desempenho 
da Regional 
de Mato Grosso 

A Regional de 
Mato GroSIJo, apesar 
das dificuldades eco
nômicas pelas quais 
passou o país nesu 
ano passado. ena"º" 
87 com uma 6tima 
perji,rmance, receben· 
do um total de 
605 .819toneladas de 
produto de seu qua· 
dro social. Deste to-
tal. 232.928 toneladas·L--------i_, 
co"tspanderam a Lotdrto Beckert 
produção de soja; 73.715 foram de miD,o; 
551)44 toneladas de arroz e 2.530 toneladas 
de sorgo. As aveias branca e preta, mÔis 
o milheto, a pipoca e o fejão, totalizaram, 
juntos. 1.030 toneladas. 

Mar a maior $UTfJresa, no entanto, 
segundo o agricultor e superintendente da 
Cotrijui na Regional de Mato Grosso, Lotdrio 
Bed:ert, ficou por conta do trigo, se compa· 
rado com a produção de soja dute mamo 
ano. O recebimento de trigo fechou em 
240.512 toneladas. A Justificativa para uma 
excelente produção, segunda o Lotdrio, tem 
como causa 1/drio.r fatora. entre esta ele 
cila o aumento da /Jrea com a cultura, o 
u.,o de tecnologia - llfJTiedoda boas, sementes 
de qualidade, adt,baçlJo correta. aplicaçdo 
de fungicidas - e, principalmmte, o fator 
cüma que correu favorável durante todo o 
desenvolvimento da planta. HO produtor, afir
ma o superintendente, passou a acreditar no 
trigo•. 

Para 88. a previsão de recebimento 
de produção pela Regional de Mato Grosso 
j/J utd mais ou menos estabelecida • A soja 
devem ficar em tomo de 2761)40 toneladas; 
o trigo em 215.540; o mi'Dlo em 69JJ85; 
o arroz em 37.361; o sorgo em 4.885 tone/a· 
das e o feijão, as aveias, a pj,oca, poderdo 
chegar a 1960 toneladas. Se tudo correr 
dentro das previsões de produção e o clima 
contribuir, a Regional poderd chegar ao final 
de 88 com uma produção total de 604.871 
toneladas. 

t quase certo, segundo Lotdrio, que 
nata pr6xima safra de inverno venha aconte· 
cer uma redução na /Jrea de trigo em fwu;ão 
do sistema de comercialização que ainda con· 
tinua indefinido. •caso o governo se Mfina 
mais cedo, ati é posdvel que a /Jrea de 
plantio do ano passado volle a se repetir". 
A redllçiio na previsão de recebimJ!nto de 
miDw, ª"ºz e S()1gO tem como cau.m a 
área, que neste ano deverá ser menor que 
a M 87. 

INVESTIMENTOS: A ESPEll.A 
DA COLHEITA 

Qualquer invt!Stimento na Regional de 
Mato Grosso, para 88, segundo o superinten· 
dente, dependem dos resultados da pr6xima 
colheita. "N6s temos muito o que fazer por 
aqui, diz ele, rt!SSaltando a necessidade, em 
primeiro pkmo, de concluir os investimentos 
iniciados em 87. Entre estes, aparece o arma
zém sementeiro de Maracaju e um armazém 
para recebimento de produto em Jardim, já 
em fase de conclusão. Dos investimentos feitos 
em 87, ele cita a aquisiçtw de uma sede 
pr6pria para a Regional, que desM novembro 
vem funcionando no prédio que pertencia a 
Cotrisa. 

··o desempen}w que tivemos em 87, 
salienta Lotário Beckert, queremos repetir 
em 88. Um melhor ate,ulimento ao quadro 
social, seja através do recebimento da procw
ção ou da prestação de serviços é uma das 
grandes metas da Regional. •Queremos que 
o associado continue procurando a Coopera
tiva em 88", diz. A pr6pria Fábrica de ra
ções, transferida de ljuí e que devem ser 
instalada em Mato G ro&To, Jaz parte da neces
sidade que a Regional sente de, cada vez 
mais, estar ao lado do produtor, colocando 
à sua disposição, os insumos necessário.f para 

.e.~ {~i:cnn1
• , "I ::~ ~ ·•·t ~-
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COTRIJUt 

Em março tem eleições 
O Conselho de Repre

sentantes da Cotrijuí tem, 
nesse início de ano, uma di:fl'
cil tarefa pela frente: definir 
os nomes que deverão compor 
a chapa oficial que no fim do 
mês de março estarão concor
rendo aos cargos de presiden
te, vice-presidente, superin
tendente e conselheiros da 
Cooperativa. Os nomes destas 
pessoas, como já ocorreu em 
eleições anteriores. deverão 
sair das bases, que nestas al
turas já devem andar sendo 
consultadas pelos próprios re
presentantes de cada núcleo. 

As eleições deste ano 
não deverão apresentar ne
nhuma alteração.já que desde 
1985. ano em que o próprio 
conselho de representantes, 
em consonância com o quadro 
social, promoveu uma ampla 
reforma administrativa, dei
xando definido que a cada três 
anos, deverão ser escolhidos 
um nome para preencher o 
cargo de presidente da Cotri
juí e um vice-presidente para 
cada uma das três Regionais 
- Pioneira, Dom Pedrito e 
Mato Grosso. Cada uma des
tas Regionais estará escolhen
do, também, um superinten• 
dente. O Conselho de Admi
nistração, formado por 24 
conselheiros, terá renovado 
nestas próximas eleições, um 
terço dos seus membros. O 
Conselho Fiscal continuará 
com três efetivos e três su
plentes, cada um representan
do uma Regional. Mas destes 
três nomes, deverão ser reno
vados dois terços, o que acon• 
tece anualmente, sempre por 
ocasião da assembléia para 
apreciação dos resultados do 
exercício anterior. 

Os 24 membros que 
formam o Conselho de Admi
nistração são sempre escolhi
dos de forma a contemplar to• 
da a área de ação da coopera
tiva. A Regional Pioneira tem 
direito a nove conselheiros, o 
Mato Grosso a cinco e Dom 
Pedrito a três conselheiros. 
Para cada um deles é escolhi
do um suplente. A reforrou• 
lação do Conselho e a criação 
de um vice-presidente e um 
superintendente para cada Re• 
gional, levado a efeito através 
da reforma admiDtstrativa de 
1985. tem a função de garan• 
tir uma maior representativi
dade e autonomia para cada 
uma das áreas de atuação da 
Cotrijuí. 

A própria figura do re• 
presentante, ou do conselho, 
tem a função de impedir o 
aparecimento de autos-candi• 
datos de fonna isolada. Cada 
candidato vai ter que P,assar 
pelo aval do Conselho. E cla
ro que o Conselho de Repre-
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As eleições farão parte da assembl i ger.·1/ que realiza todos 
os anos para apreciar balanço, relatório d dir 1torü1 entre outros 
assuntos. Os nomes à direção executiva er( o indic,1dos pelos representantes. 

As urnas permanecerão à 
disposição dos 

associados nas tridades 
e nas com1S1ldades do 

Interior dos· munlclplos de 

Ou seja: que até o dia .31 de 
dezembro de 1987 tiverem en-
tregue produção na Coopera• 
tiva. A mulher do associado 
não tem direito a voto em 
substituição ao marido, pois 
a. legislação atual continua im• 
pedindo a sua participação. 
Pnra votar, cada produtor de
verá se dirigir a uma, levando 
sua carteirinha de associado. 
Quem ainda não a possuir de• 
verá providenciar junto a sua 
unidade, pois será o principal 
documento para exercer o di
reito do voto. A chapa inscri-

abrangência da CotrlJLI L..,:....., _ __,;:':li!i~aollLI.J ta s6 poderá ser eleita se al· 
cançar metade dos votos de• 
positados nas umas. 

sentantes não tem autonorma dos que estiverem em dia com suas obrigações na Cotrijuf. para impedir que um grupo de, 
no mínimo 15 associados, em 
dia com suas obrigações den
tro da Cooperativa, possam se 
organizar e formar uma chapa 
com candidatos próprios. 

A ASSEMBLÉIA 

A assembléia deste 
ano está marcada para o final 
de março, na sede da Afuco
tri, em ljuí. No primeiro dia, 
a assembléia terá a função de 
examinar o balanço, o relat6• 
rio da diretoria e discutir ou
tros assuntos de ordem geral 
e que constarem na pauta. S6 
vão votar, como diz o esta tu• 
to, os representantes das três 
Regionais. Mas isso não impe• 
de que qualquer associado da 
Cotriju{ possa comparecer à 
assembléia e participar dos 
debates. 

No segundo dia, a as
sembléia continua em aberto, 
para que seja feita a votação, 
desta vez contando com a par• 
ticipação de todo o quadro so
cial da Cotrijuí que entregou 
a sua produção até o dia 
31 de dezembro de 1987. As 
umas estarão à disposição dos 
associados nas unidades e nas 
comunidades do interior dos 

• municípios, onde a permanên
cia de cada uma delas deverá 
obedecer um roteiro elaborado 
por cada unidade, sempre em 
conjunto com os representan• 
tes e aprovada pela Assem• 
bléia Geral instalada anterior
mente. A contagem dos votos 
será iniciada, em cada municí
pio, tão logo encerrar o prazo 
de votação. Os resultados fi-
nais deverão ser conhecidos, 
oficialmente, no terceiro dia, 
quando então, serão anuncia• 
dos os nõmeros da votação, 
empossados os eleitos e encer• 
rada a assembléia. 

QUEM PODE VOTAR 

Pode votar nas próxi
mas eleições aqueles associa-

O tempo passou, 
mas tem coisas na vida 
que não passam nunca. 

Em 30 anos, â Cotrijuf cresceu e mudou a vida de quem acreditou no trabalho, no esforço de cada um para o crescimento de todos. Partindo de um pequeno grupo de agricultores, a Cotrijuf e suas subsidiárias• contam hoje com uma completa estrutura de comercialização de safras, modernas unidades armazenadoras, um terminal grane/eiro marítimo•• e uma eficiente rede de transportes no RS e MS. A Cotrijuf ainda participa das seguintes Cooperativas: CCGL -Cooperativa Central Gaúcha de Leite; VALURUGUAI -Cooperativa Industrial de Lls do Vale do Uruguai; CCGH -Cooperativa Central Gaúcha de Hortigranjeiros; CCGC -Cooperativa Central Gaúcha de Carnes e CCGTel -Cooperativa Central Gaúcha de Telefonia Rural. ~ associados se beneficiam de orientaçlo agropecuária permanente, além de assist4ncia m6dica e social. 
A Cotrijuf mant6m lojas, armazéns e supermercados para suprir seus sócios de g6neros alimentfcíos, vestuário e insumos para lavoura. E, ainda, frigorlfico, indústria de 6/eo, indústria de ração, engenho de arroz. Tudo isto ti parte de um patrimooio que ti seu, 
e que continua Cl'9SC8nda Mas tem uma coisa que não muda nunca: a nossa emoção de Y8f que cada conquista, cada vit6ria, ti fruto da uni§o e do 
trabalho, da harmonia e da produtividade de cada um de nós. 

• /RFA - ln1titutoRiograndenndeFobreAftos1Ltda. COT111DA7!', •Proces,amentos de Dadoll Ltda. TRANSCOOPER • S1rvlço1 de Tran,porte1 L tda. C/JrRIEXPORT • Cla. dllCrxn'rcio /ntemaclona/Ltds. COTRISEGUROS -Corrotora do SoglHOs Ltda. HOSPITAL BOM PASTOR -Com trh unidades hospita/sres. • • e~ ln•tallld• utitlc• • 1.400.000 toneladas. 
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•SECA 

Vai faltar milho 
~ regiã~ sul -. ljuí, Augusto Pestana, Jóia e parte de Ajuricaba, 
e a mais ~ast,g~da pel~ falta_de _chuva. Por causa da seca, 30 por 
cento da area amda nao havia sido plantada até o dia 17 de janeiro. 

Os produtores das regiões No
roeste e Missões já começam a compu
tar seus prejuízos nas lavouras de soja 
e de milho em razão da seca que vem 
se prolongando nessa microregião do 
Estado. "Em números exatos ainda fi
ca dificil falar", diz o Léo Goi agro
n?mo e diretor do Departament~ Téc
ruco da Cotrijuí na Região, reforçando 
a tese dos próprios produtores de que 
nada .melhor do que a colheita para 
quantificar as perdas. Mas uma olhada 
na quantidade de chuva que caiu nesses 
t1ltimos dois meses já é uma mostra 
de como pode andar a situação destas 
duas lavouras. 

A óltima chuva regular que caiu 
em alguns pontos da região foi a do 
dia 14 de novembro do ano passado 
d~ 66,8 ~ímetJ:os. Depois choveu n~ 
dia 24 mais meto milímetro. Em de
zembro o índice total de precipitação 
pluviométrica ~oi de 39 ,2 milímetros, 
sendo que a maior chuva deste mês, de 
acordo com dados levantados pelo 
C~ntro d~ Treinamento da Cotrijuí, 
c~u no dia 3, de 17 milímetros. No 
dta 1~ choveu mais 9,5 milímetros. As 
demais chuvas não passaram de peque
nas garoas, sem qualquer ajuda para 
o desen~olvi,mento das lavouras. No 
mês de Janeiro, a média de chuvas 
até o dia 16 era de 17 qúlímetros. ' 

DUAS REGIOES 

mente comprometidas. Faltou chuva 
durante o desenvolvimento e floresci
mento das plantas. "O prejuízo, garan
te Léo Gói, é grande", prevendo já 
u~a provável escassez de milho na re
giao. 

MILHO PARA SILAGEM 
O Irineu Luiz Sandri, produtor 

em Dr. Bozano, interior de lju{, plan
tou, nesta safra, em sociedade com 
m:us três innãos, quatro hectares de 
milho e 130 de soJa. Da lavoura de 
milho ele já fez a colheita. "Prá não 
pe~~r tudo, toquei a máquina e apro
ve1te1 a palha para silagem", diz ele 
contando que dos quatro hectares não 
conseg_uiu colher mais do que um cesto 
de espigas. Ele plantou o milho entre 
15 a 20 de outubro, e desse dia em 

· d!ante, a planta s6 pegou a chuva do 
dta 14 de novembro. O milho cresceu 
l~gou pendão, mas não deu espigas: 
Diz que não vai desistir. "Vou plantar 
de novo e arriscar outra vez" comen
ta, dizendo que ainda prefere' o milho 
do ta~e do que a soja. A preocupação 
do Irineu é com o trato dos suínos 
e das vacas. Ainda tem uns 25 sacos 
de milho da safra passada, mas dias 
atrás comprou uns quilos de triguilho 
ºprá dar uma tapeada, já que o milhe
to, por falta de chuva, ainda não 
está em condições de pastoreio. "Pela 
falta de água, ele não enraizou direito. 
Se solto o gado, não sobra nada". A 
lavoura de soja até que está resistindo, 

sr ,. • r 

A lavcua de mlho dlt regllo eatj totalmente co::m::::prom~::-:
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lrtneu Sandrl Dar1 Hartm.., 
mas acredita que a quebra não baixe 
de 20 por cento. "Acho que o pior 
vem agora que a planta começou a flo
rescer. Pelo que pude ver, ela não está 
segurando a flor, o que certamente vai 
aumentar ainda mais o prejuízo. 

Mais sorte teve o seu Dari 
Hartmann, vizinho do Irlneu. Ele plan
tou milho no início de novembro e a 
planta até que está se comportando 
bem. "Essa lavoura, conta, fica na re-

gião de Salto e lá choveu um pouco 
mais do que aqui, o que vai me salvar, 
embora acredite que os prejuízo& não 
baixem de 50 por cento. Os seus pre
juízos com a soja podem chegar a 3Ô 
por cento, mas leva alguns pontos de 
vantagem. em relação ao seu vizinho: 
a planta ainda não começou a :florescer. 
Ele plantou o BR-5 e o IAS-5 • . 

. ?le também plantou pasto para 
a cnaçao, mas com a falta de chuva, 
nem o milheto se desenvolveu direito. 
Para manter as vacas de leite, seu Dari 
está usando parte da lavoura de milho .. - , porque pasto nao tenho mais de onde 
tirar. Tudo está seco e o gado só ema
grecendo. Ele acha que da9ui para 
frente a situação vai ficar cdtica, por
que quem tem milho na propriedade 
tem carne e leite. "E o que a ~ent~ 
houve falar por af é que a partirde feverei
ro _nem milho do governo vai existir 
mais". 

O~ estragos ~~ seca na região 
de atuaçao da CotriJUÍ, estão sendo 
avaliados em dois grupos. Na região 
norte, que abrange os municípios de 
Tenente Portela, Coronel Bicaco San
to A~gusto e_ Chiapetta, os probiemas 
e preJuízos sao de menor monta, pois 
toda a área de planta está praticamente 
semeada. As chuvas também foram me
lhores nesta região. 

Prorrogação para planüo 

Os problemas mais graves, no 
entanto, o~o~m na região sul, pegan
do os mun1cíp1os de ljuí, parte de Aju
ricaba, Jóia e Augusto Pestana, onde 
30 por cento da área ainda continua 
sem planta. Na região de Augusto Pes
tana, por exemplo, os produtores ti
nham conseguido semear até o dia 16 
de janeiro, apenas 60 por cento do to
tal da área de planta, que é de 25 mil 
hectares. 
SOJ A:SITUAÇÕES DIFERENTES 

. ~s produtores que plantaram 
soJa ~ais !.1º cedo, antes da seca, estão 
e~ s1tuaçao preocupante. O desenvol
vtmento da planta ficou prejudicada 
pela falta d'água. A preocupação ago
ra, segundo o Léo Gói, é com algumas 
variedades que já iniciaram o floresci
mento com porte muito reduzido. Ge
ralmente nestes casos a planta não se
gura a flor, refletindo, mais tarde, na 
produtividade. 

Mas quem plantou soja fora da 
época preferencial, ou seja, ap6s o dia 
10 de dezembro, vive uma situação de 
expectativa. A planta está com o de
senvolvimento prejudicado, mas chu
vas abundantes daqui para frente aju
dariam na recuperação destas lavouras 
e amenizariam o problema da quebra 
de produtividade. 

A situação das lavouras de mi
lho é séria. Além da redução de área 
que ficou em tomo de 30 por cento, 
a quebra na produção deverá ser ex
pressiva. As lavouras fonnadas mais 
no cedo, plantadas em início de agosto 
ainda conseguiram pegar chuvas boas 
e até estão produzindo. Mas as do mais 
do tarde, final de agosto e início de 
setembro, estão com a produção total-

0-ezem mi.D .;. Jan@~rqiJ-

Produtores avaliam prejuízos da seca e constatam que ainda continuam sem planta, nas 
regiões Noroeste e Missões, quase 130 mil hectares de lavoura. Querem prorrogação 
no plantio e uma linha de crédito especial. 

Prorrogação no p mzo para semeadum 
com cobertura de Proagro e abertura de 
uma linha de crédito especial paro replantio 
são, em síntese, as reivindicações dos produto• 
res de soja e de milho das regiões Noroeste 
e Missões, que estão sofrendo os efeitos da 
seca que já se arrasta há mais de {í() dias. 
As reivindicações sa(ram em forma de doru· 
mento e foram encnminhadm às autoridades 
do Bana> Central, do Ministério da Agricul
tura e do g<Nerno do Estado. Em outro 
documento, também enviado às mesmas allto· 
ridades, eles reivindicam um crédito de emer· 
gência a fundo perdido, para manútenção 
familiar dos pequenos produtores. 

A questão da seca e seus efeitos sobre 
as cu/Juras da soja e do miU10 já atinge, 
nessa microregião do Estado, 22 mrmicfpios, 
que ainda têm por plantar, ao todo, 129..625 
hectares de um total de 995 mil hectares. 
13 por cento da área total ainda continua 
sem planta. Todos estes dados referentes a 
área de plantio e replanlio foram levantados 
pela comissão encarregada de elaborar os 
dois documentos e que esteve constitufda pela 
Comissão Agropecuária de ljuf; pela Cotrijuf, 
Cotripal, Cotrisa, Sindicatos dos Trabalhdo· 
res Rurais de ljrá, Panambi, Augusto Pestana, 
Catufpe, Santo Ângelo; pelos Sindicatos Ru· 
rais de lju(, Ajuricaba, Santo Augusto, Santo 
Ângelo e Giruá, pelas prefeituras municipais 
de ljuf, Catufpe, Chiapetta, Giruá, Santo Ân· 
gelo, Augusto Pestana e Jóia; pelas Câmaras 
de Vereadores de lju( e Augusto Pestana; 
por empresas de Assistência Téaiica, pela 
agência da Banco do Brasil de ljrá, pela 
Emater; Associação dos Engenheiros Agrôno· 
mos de ljuf; pela Associação dos Técnicos 
Agrícolas do Estado; Delegacias do Ministé
rio da Agricu/Jura de lju(; Casa da Agricul· 
tura de Catu{pe; CEP, da Fecotrigo; pela 
União de Mulheres de ljuf e pelo Banco 
Nacional Crédito Cooperativo de lju(. 

De acordo com o levantamento reali'lil
do pela Comissão formada durante a reunião 
que aconteceu no dia 11 de janeiro, 110 auditó· 

rio da Cotrijuf, em lju( e que contou com 
a presença de 78 representantes dos mrmicf· 
pios mais atingidos pela seca, a região de 
Augusto Pestana é a que mais prejuízos está 
tendo com a fa/Ja de chuvas. De um total 
de 25 mil hectares de la-voura, j:Jram planta· 
dos, até agora, apenas 15 mil hectares. Ou 
seja: faltam plantar 40 por cento da área 
de plantio. Em lju( a situação não é tão dramá
tica, mas é, mumoassim, delicada. Faltam ainda 
para serem plantadas 13 .750 hectares que repre
sentam 13 por cento da área total. Em 
Giruá e Catufpe faltam 20 por cento da 
área total; Em Santo Ângelo, Jóia, Ajurica· 
ba, Panambi e Pejuçara, 20 por cenlo do 
total da área ainda não foi plantada. Em 
Santo Antônio das Missões a área a ser 
plantada é de 3 .900 hectares, representando 
13 por cento do total. Em São Luiz Gon'lilga 
e Bossoroca ainda fa/Jam plantar 12 por 
cento da área e em Guarani das Missões, 
Tupanciretã, Condor e Santa Bárbara, 10 
por cento. A situação é menos grave nos 
municípios de Caibaté, Cl1iapetta, Santo Au
gusto, Cruz Alta, São Borja e Roque Gon· 
zales. 

AS REIVINDICAÇÕES 

Como argumentos pora as suas reivin· 
dicações, os agricultores e entidades que assi· 
nam o documento, lembram que a área atingi· 
da pela secn representa aproximadamente 25 
por cento da área cultivada com soja no 
Rio Grande do Sul. 011 seja: faltam ainda 
ser plantados mais de 130 mil hectares, isso 
sem considerar aquelas áreas que estão a 
exigir replantio. Apontam as dificuldades de 
se conseguir sementes de cultivares de ciclo 
longo, mais apropriadas para o planlio nesta 
época, lembramio, ao mesmo tempo, que gran· 
de parte destes agricultores estão com os 
insumos estocados. 

Considerando todos estes problemas e 
mais ainda o jato de que uma gramie parcela 
de agricultores desta região fez SIIQS la· 
vouras com recursos próprios e esteio sofrendo 

perdas totais; que as perdas com a lavoura 
de milho chegam a 80 por cento e que, 
levando em conta que por experiincias de 
a11Qs anteriores, o plantio emergencial retar
dado ainda proporcionou algum retorno eco· 
nômico (U)S agriculton!S, pois em 1985/86 
o rendimento mldio estadual da soja fechou 
em 11)()9 quilos por hectare e que é muito 

· mais racional administrar uma produtividade 
menor do que assumir antecipadamente uma 
perda total, os produtores reivindicam pror
rogação de prazo pora a semeadura da lavou• 
ra de soja com cobertura de Proagro. Eles 
pedem para o governo estender o prazo de 
semeadura das cultivares de ciclo precoce 
para até o dia 20 de janeiro e até 31 de 
janeiro para as cultivares de ciclos médio, 
semi-tardio e tardio. O mesmo prazo, 31 
de janeiro para as culturas de milho e de 
sorgo. Finalmente, abertura de crldito espe
cial pra replantio e reinstalação de lavouras 
formadas com recursos proprios. 

Em um Olltro documento, solicitam 
crédito de emergência a fundos perdidos, 
para manutenção familiar dos pequenos agri· • 
cultores que estão, já nesta altum, enfren· 
tando dificuldades econômicas em razÕQ da 
seca. 

A segunda comissão, constituída por 
prefeitos e lideranças da região foi encarre
gado de manter audi.ência com o g<Nemo 
do Estado para saber da possibilidade de 
se conseguir um avião da Fundação Cearenst! 
de Metereo/ogia, Fortaleza, para jazer a nu· 
cleação de nuvens e provocar chuvas. Dos 
contatos mantidos, veio a notícia, transmitida 
através do Superintendente de Irrigação da 
Secretaria da Agricultura, Rogério Porto, 
de que estes aviões operam apenas em nuvens 
situadas em cima de açudes, e objetivam w,ica 
e exclusivamente o abastecimento da popula· 
ção. Sendo a.mm, a vinda de um avião da 
Fundação Cearense para a região ficou total· 
mente descartada. Mas a chuva que começou 
a cair no dia 14 já renovava as esperançtl!. 
dos agricultores prejudicados pel.a secn. 
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■ALHO 

Produção existe, o 
que falta é preço 

Produtores de alho estão num beco sem saída. Num ano 
de superoferta, indústrias importam alho em pó e o consumo 
cai em mais de 20 por cento. Para empurrar mais para o 
fundo, o fantasma do alho contrabandeado da Argentina. 

O alho está dando o que falar 
entre os produtores brasileiros que não 
se confonnam com os baixíssimos pre
ços praticados no mercado. A produ
ção existe, mas um preço compensa
dor, nem perspectivas. Esse quadro po
de significar que, a exemplo do que 
ocorreu com a batatinha, o alho tam
bém possa ir "para o saco". "Esta é 
uma safra recorde, diz o presidente da 
Cooperativa Central Gaúcha de Horti
granjeiros, Hennes Bitencourt, lem
brando que só neste ano, estão sendo 
produzidos, em todo o país, aproxima
damente 72 mil toneladas do produto. 

Nesta safra foram cultivados no 
Brasil uma área de 15.900 hectares 
com alho, com uma estimativa de pro
dução de 72 mil toneladas. 31.300 to
neladas deverão ir para o mercado ata
cadista do país, representando uma de
manda mensal de 2.600 toneladas por 
mês. 12.600 toneladas se destinam a 
sementes; 7 mil para a indústria e 
20.100 para o abastecimento do merca
do interno. Toda essa produção quase 
que é suficiente para o abastecimento 
do mercado interno, ficando a desco
berto os meses de maio, junho, julho 
e agosto, período em que não existe 
produção. 

MERCADO PIOR 
Se o mercado ji1 andava danado 

de ruim, nesta óltima semana ele ficou 

pior. Causas: superoferta de produção 
e queda no consumo que deverá andar 
ao redor de 30 por cento. A notícia 
de sul'eroferta saiu do interior de Santa 
Catanna, da região de Curitibanos. Por 
causa destas notícias, os preços calram 
ainda mais, "pois os atacadistas conti
nuam na espreita .. , observa Hermes. 

Mas a verdade é que o mercado 
já vinha ruim desde outubro em função 
da produção recorde e do fantasma do 
contrabando do alho argentino. De ja
neiro a maio, entraram no país, de for
ma ilegal, 4 mil toneladas de produto. 
Para piorar a situação, já está acertado 
entre Brasil e Argentina, para a partir 
de maio, a importação de mais 8 mil 
toneladas de produto para fazer con
corrência com o nacional. Outra notí
cia que come9a a alarmar os produto
res: a Bolívia, que nunca produziu 
alho, está pressionando o Brasil para 
importar o produto ainda este ano. 
"Esta é mais uma notícia ruim para 
os produtores que já estão atolados em 
prejuízos". 

Outro problema é o alho indus
trial. Do jeito que andam as coisas, 
principalmente num país onde tudo po• 
de acontecer, é provi1vel que ele não 
tenha mercado neste ano, porque as 
indústrias fonnaram estoques com pro• 
dução adquirida no Centro-Oeste e Su
deste do país. Para agravar uma situa-

Uma produção recorde castigada pelas lrr.,ortaç&s 
ção que já não tem saída, apareceu de jogar t ela a produção num mercado 
o alho em pó, que entrou no país, ape- que td mim, ele vai ganhar tempo 
sardas importações estarem proibidas. e esperar a situação melhorar", obser
.. A importação de alho em pó, denun- va. 
eia o presidente da CCGH, foi um ver- O ALHO DA RF.GIÃO 
dadeiro cambalacho que merecia uma Na área de atuação da Cotrijuí, 
investigação mais rigorosa para que o Regional Pioneira, fomm plantados 143 
produtor pudesse identificar o autor de hectares de alho nesta safra, com uma 
tal medida". O lamentável. continua, estimativa de produção, segundo o 
é que ninguém quer assumir essas im- agrônomo Francisco Salta, de 250 to
portações que estão prejudicando o neladas. Quase metade de produção re
produtor nacional". cebida está sendo destinada a indóstda. 

F.GF PARA O ALHO 
Diante da situação de falta de 

preços, o governo, através do voto 
657/87, do Conselho Monetário Na
cional, aprovou novos preços mínimos 
para o alho. "Acredito que o Banco 
do Brasil já esteja realizando operações 
de EGFs (Empréstimos do Governo Fe
deral) para os produtores de alho, com 
opção para AGFs (Aquisição do Go
verno Federal). Essa medida do gover
no, segundo o presidente da CCGH, 
vem beneficiar o produtor, que vai ter 
agora, mais espaço de tempo para co
mercializar a sua produção e dinheiro 
para pagar o financiamento. "Em vez 

Os primeiros produtores que entrega
ram a produ_.ção, isso antes de 24 de 
dezembro. ainda receberam, de adian
tamento, um valor de Cz$ 30,00 para 
os alhos graúdos; Cz$ 15,00 para os 
alhos médios e Cz$ 5,00 para os alhos 
classificados para indústria. "O produ
tor que entregou a sua produc1ão depois 
do Natal, diz Nelci Barom, gerente 
de comercialização da Cerealista, não 
recebeu adiantamento, porque os valores 
vãodependerdasvendasaserem feitas". 
O procedimento será tomadocomrelação 
a liquidação final do produto. Tudo vai 
depender das vendas daqui para frente. 

Preocupação com as dívidas 
"Espero obter com o alho um 

retomo econômico razoável", dizia 
o agricutor e técnico em agropecuá
ria Rubem Grossmann no in(cio do 
mês de janeiro. Ele é proprietário 
de 20 hectares e meio de terra na 
localidade de São Valério, interior 
do município de Santo Augusto e, 
embora já tivesse de colheita feita 
e a produção em processo de cura, 
ele ainda não tinha se infomzado so
bre o preço do produto e o anda• 
mento do mercado. 

Rubem está plantando alho 
para fins comerciais, pela primeira 
vez. Ele plantou 100 quilos da varie
dade Portela, utilizando em tomo de 
40 por cento de adubação qu(mica 
e o restante completou com adubo 
orgânico. No in(cio da bulbificação 
fez duas aplicações de inseticidas 
para controlar o trips. Fez toda a 
lavoura financiada, pegando um 
custeio no valor de Cz$ 15 mil, mas 
agora já não sabe em quanto anda 
a d(vida. Só sabe que o vencimento 
é para fevereiro. "Estou experimen
tando o alho, diz ele. Se me der os 
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resultados econômicos esperados. 
sero mais uma cultura alternativa a 
ser adotada". O Rubem ainda estll 
mais confiante nos seus resultados 
econômicos porque teve toda a sua 
produção aprovada para semente. 
PREOCUPADO COM O PREÇO 

O Luiz Torgerski, proprietá
rio de dois hectares de terra na loca
lidade de São Sebastião, interior do 
município de São Martinho, é mais 
um produtor que andou plantando 
alho nesta safra pela primeira vez. 
Utilizou 400 quilos da semente da 
variedade Portela e tirou uma produ
ção ao redor dos 3.200 quilos. Plan
tou financiado e hoje anda preocu
pado com a d(vida que de Cz$ 61 
mil já pulou para Cz$ 110 mil. 

Mas agora já não é só a d(vi
da no banco que preocupa o Luiz. 
No dia 5 de janeiro, quando fazia 
a entrega de mais uma carga de pro
duto na Cooperativa, ficou sabendo 
que o alho estava sem preço e sem 
qualquer perspectiva de melhora no 
mercado. Diz que o culpado por toda 
essa situação é o próprio governo que 
em vez de incentivar o produto na• 
cional, comprando a sua produção, 
prefere importar produto de fora. 
"Do jeito que anda o mercado, com 
perspectiva de preço ruim, quem vai 
querer pl,antar alho na pr/Jxima sa• 
fra? Acredito que quase ninguém. De 
que adianta atender os apelos para 
continuar plantando, se não tem a 
remuneração adequada?", pergun
tava ele, já fazendo as suas contas 
para saber em quanto teria de vender 
a sua produção para poder se livrar 
d'O bànco. 

t<-' - · ' ·outra reclamação do Luiz: a J 

classificação. 
"Para mim alho 
é tudo a mesma 
coisa. Não sei 
porque inventa- .,,,.., .. _., ... ,,.,_. 
ram de fazer 
distinção por 
tamanho, Essa 
tal de classifi· 
cação é só mais · 
uma fomza de Ed1TU1do: satisfeito 
expl,orar ainda mais o produtor", di
zia ele, depois de ver a maior parte 
da sua produção classificada como 
tipo 2. "/ sso significa que ainda vou 
receber menos pela minha produ
ção". Nem mesmo o fato de entregar 
uma parte para semente, estava dei· 
xando o Luiz mais otimista. "Entre• 
gar produto para semente não signi· 
fica muita coisa, pois se o mercado 
continua bagunçado do jeito que es
tá, quem vai querer semente e fazer 
lavoura na próxima safra? Nem eu 
sei se vou voltar a plantar alho". 

O seu Edmundo Mainardi 
planta alho há muitos anos e, embo• 
ra ainda não tivesse recebido o 
adiantamento pelo produto e nem 
soubesse nada a respeito do preço, 
andava satisfeito com a colheita, ao 
redor de 1.000 quilos. Ele é proprie
tário de 32 hectares de terra em Es• 
quina Gaúcha, interior de Augusto 
Pestana, onde plantou, nesta safra, 
em conjunto com os filhos, 170 qui
los da variedade Portela e 30 quilos 
do Centenário. Ele acha que se o 
preço não for bom, não tem muito 
a perder. "Fiz toda a lavoura por 
conta". Ma~para o João Valmir, um 
(/QS fif1ip,, ff~e. •~np1 npp_ Ç<?m~n 9!/. 
plantar alhó ... A lavoura· }t'ão deu 

DJ~ 

Rubem: eapera retomo 
bem e o preço está muito ruim'', 
a.firma. 

Mas para o seu Edmundo, o 
alho é mais uma alternativa que não 
pode deixar de ser plantada. "Eu 
gosto do alho, mas reconheço que 
neste ano, quem plantou financiado 
vai se dar muito mal.. O preço vai 
atrapalhar muito produtor. Um preço 
compensador para o Portela, por 
exemplo, segundo seu Edmundo, de
veria ficar ao redor de Cz$ 100,00 
por quilo. Ele está segurando em ca
sa, para semente, uns 100 quilos da 
variedade Centenário e 170 do Por• 
tela. "Go1tei muito de trabalhar com 
o ÇenJe11ário~ pef!:a que sda um pro
duto de menos valor no mercttdo>". 

Dezembro/87 - Janefro/88 



.iONTRPLE BIOLÓGICft 

Em vez de 
venenos, usar 
lagartas 
mortas e 
infestadas para 
combater as 
que estão vivas 
e prejudicando 
a lavoura. É um 
método 
eficiente, de 
custo reduzido 
e que contribui 
para a 
preservação da 
vida dos 
animais, das 
plantas e do 
próprio 
homem. 

- de Maracaju, em Mato Grosso, o Cas
so!, munido de 80 doses, foi até lá 
para fazer a multiplicação. As 80 doses 
se transformaram em 400. "S6 não 
trouxemos mais material, conta ele, 
porque tivemos o trabalho prejudicado 
pelas chuvas". Mas acredito que esse 
material deverá ser suficiente para 
combater os primeiros ataques de la
gartas e evitar a aplicação de insetici
das. Cada produtor que pegar uma do
se, ficará encarregado de multiplicá-la. 
"O nosso grande objetivo é retardar 
ao máximo possível qualquer aplicação 
de veneno", ressalta. 

Lagarta x lagarta 
Combater a lagarta da soja com 

a própria lagarta já não faz mais ne
nhum produtor ficar de cara toreida 
ou perguntar se vai dar certo. Ele está 
vendo na técnica de controle biológico 
não apenas a possibilidade de reduzir 
custos na lavoura, mas wna fonna efi
ciente de trabalhar sem colocar em ris
co a sua vida, a dos animais, das abe
lhas e das próprias plantas. 

O programa de controle bioló
gico através do Baculovfros anticar
sia iniciou em 1980. em Londrina no 
Paraná, chegando ao Rio Grande do 
Sul um ano depois, enfrentando a resis
tência e o medo dos produtores de per
derem suas plantações para as lagartas 
que infestavam as lavouras. Afinal, até 
ali, eles só conheciam, como medida 
eficaz e imediata no combate às lagar• 
tas, o uso de inseticidas. Vencidas as 
primeiras resistências, a técnica se di
fundiu e os produtores só tinham a ga
nhar. Quem tinha lavoura atacada por 
lagartas, aplicava o vírus, esperava a 
infestação e depois chamava os conhe
cidos e a vizinhança para ver os resul
tados, coletar material e guardar no 
congelador para ser usado num possí
vel ataque. Aqueles produtores que já 
usaram Baculovfrus anticarsia, não 
duvidam da sua eficiência. 

Mas apesar de comprovada a 
eficiência do Baculovfrus anticarsia 
no combate a lagarta, tem ainda muitos 
produtores que desconhecem a técnica 
e continuam se valendo dos venenos 
para acabar com a praga. "É lamentá• 
vel, diz Décio Cassol, agrônomo do 
departamento técnico da unidade de 
Santo Augusto, que ainda hoje, muitos 
produtores continuem fazendo o con
trole da lagarta da soja com a utiliza• 
ção de inseticidas químicos, emprega
dos em aplicações feitas logo após a 
constatação do primeiro surto na la• 
voura". Essa pressa de tocar veneno 
na lavoura, segundo o agrônomo, tem 
ocasionado sé~os desequilíbrios entre 
as populações da praga e seus inimigos 
naturais, "reduzindo seriamente o po
tencial de controle biológico". A preo
cupação do Cassol tem fundamento, 
pois sempre que o produtor tocar vene• 
no na lavoura, logo em seguida acon
tece um novo surto de lagartas na soja 
de grandes pro_porções. 

A AÇAO DO VfR US 
Mas como o VÍI.J.lS a,t-f1Ca a la_gar

tà da ~Qj~? Essa ~ u_ma p,e,rgµ:ofa'rql.l!; 

ainda é feita por muitos produtores. 
Ele só vai agir sobre a lagarta quando 
for ingerido por ela. Ele não se mfesta 
pelo simples contato. No intestino do 
animal, ele se multiplica atacando as 
células dos tecidos. Assim, ele vai 
transformando toda a matéria da lagar
ta em vírus. Da infestação até a morte 
da lagarta vão mais ou menos uns sete 
dias. O processo de morte começa com 
a sua descoloração na parte ventral e, 
a partir do quarto dia, ela apresenta 
pouca mobilidade, deixando, inclusi
ve, de se alimentar. Sem se alimentar 
e sem conseguir se mexer, ela pendu
rada pelas patas, de cabeça para baixo. 
Assim ela se transfonnon numa espécie 
de cápsula natural de vfros. Em cada 
uma destas cápsulas, calcula-se que fi
cam em tomo de 200 bilhões de vírus. 

Nos primeiros dias ap6s a morte, 
a lagarta apresenta o corpo amolecido 
com uma coloração amarelo esbranqui• 
çado. Aos poucos vai escurecendo, até 
atingir a cor preta. É justamente nesta 
fase que o corpo da lagarta, agora 
transformado numa espécie de .. cápsu
la" se rompe com facilidade, espalhan
do todo o seu conteúdo sobre as folhas 
das plantas. E são estas folhas infesta
das que servirão de alimento para ou
tras lagartas. Desta forma, vai se pro
cedendo o controle biológico. 

Esse vírus também pode ficar 
acumulado no solo, onde, dependendo 
das condições climáticas, pode perma
necer de um ano para outro e voltar 
a infestar novamente a lavoura. caso 
apareça um ataque de lagarta. "E bom 
esclarecer, alerta o Casso!, que o Ba
culovfrus anticarsia é seletivo. Ou 
seja: ele só combate a lagarta da soja, 
a Anticarsia ~emmatalis". Ele não 
prejudica os irnmigos naturais. 

QUANDO APLICAR 
O BACULOVÍRUS 

Como o vírus s6 age na lagarta 
da soja por ingestão, é praticamente 
impossível fazer aplicação de fonna 
preventiva. Ele é bastante suscetível 
·a radiação solar e poderá não surtir 
os efeitos desejados. Afora essa ques
tão, o período de duração do vírus so
bre as folhas é pequeníssimo. Também 
não se recomenda a sua aplicação em 
horários muito quentes, pois caso con
trário. a efjcjên~ia 'no .c.,ontrole

1 
ça la

g~ :(iç~,:ia cc).fliVfO~tid·a .• ,~a~ ~~lll}; 

do o vírus deve ser aplicado na lavou
ra? Ele deve ser utilizado sobre popu
lações de lagartas com até 1,5 centíme
tros de comprimento. Ou melhor: 
quando o número de lagartas pequenas 
estiver em tomo de 20 e o de lagartas 
grandes em 10 por batida de pano. 

O nível de persistência da la
garta na lavoura varia bastante. No pri• 
meiro dia ele estabelece 100 r,or cento 
e a partir do sexto dia a eficiência cai 
para 60 por cento, Mas de qualquer 
forma, as lagartas que ingeriram vfros, 
já estarão morrendo a partir do quinto 
dia de aplicação. A dosagem necessária 
para controlar a lagarta de um hectare 
de lavoura é de 50 lagartas grandes, 
infestadas, ou então, 15 gramas de la
gartas mortas e infestadas. 

O PROGRAMA DA COTRDUf 

Na última safra, em função das 
condições climáticas, o ataque de la• 
gartas foi reduzido e, mesmo onde 
aconteceu algum, foi praticamente im
possível fazer a multiplicação de mate• 
rial por causa das constantes chuvas. 
Aproveitando um ataque intenso de la• 
gartas que ocorria em lavouras de soja 

Uma dose de 50 lagartas é o suficiente 
para um hectare de lavoura 

Afora esse material multiplica
do em Mato Grosso, a Cotrijuí está 
colocando ainda à disposição do qua
dro social, mais duas mil doses de ba
culovírus, oriundas da Embrapa. São 
doses formuladas em pó ou em líquido. 
Cada uma destas doses será colocada 
aos produtores pelo preço de Cz$ 
140,00. "Vale lembrar que o custo por 
hectare, em caso de aplicação de vene
no, anda em Cz$ 220,00, explica. As 
doses congeladas com vfros impuros 
- aquelas lagartinhas infestadas e que 
o produtor guarda no congelador - se
rão utilizadas em áreas demonstrativas. 
"O que queremos, diz o Casso!, é levar 
a técnica aos produtores que ainda não 
utilizam o método para o combate da 
lagarta da soja". 

A melhor selecão do mundo 
é a que tem o melhor coniunto. 

(OREGON) 
Conjunto de corte para Moto-Serras. 

Seja qual for a marca de sua moto-serra, 
use c9rrentes, barras e pinhões OREGON~ 

E equipamento original da maioria das 
moto-serras no mundo inteiro. 

Avend 
COTRIJUÍ 
e suas filiais 
Distribuidor para a Região Sul 

Nova Santa S_A_ 
,Máq1,1i11j1S e Ferramentas 

Fqne: 42-5955 • Porto Alegre ,i;t.in ~ ~" •; 



- MERCADO 
EXTERNO 

A crise financeira e o 
retorno, com toda a 
força, da União 
Soviética ao mercado 

· cc 'nprador de grãos e 
farelo de soja, fazem as 
cotações da soja 
subir. 

O mercado da soja continua altista 

Cotações da soja em alta 
Prof. Argemiro Lufs Bnam- Montpellier - França 

Voltamos neste artigo a anali
sar o comportamento dos preços do 
.. complexo soja" no mercado interna
cional. O motivo que nos leva a esta 
an4lise é o fato de que as cotações 
internacionais (com base na Bolsa de 
Chicago) foram positivas para o con
junto do ano de 19S7. mas sobretudo 
entre fins de outubro passado e início 
do mês de dezembro (nossa coleta de 
dados considera apenas os 8 primeiros 
dias do mês de dezembro). 

1 - O ANO DE 1987 FOI 
POSITIVO PARA AS COTAÇÕF.S 

DO .. COMPLEXO SOJA .. 
Para melhor entendermos o que 

aconteceu. vamos em primeiro lugar 
analisar as tabelas nº 1 e nº 2 que 
acompanham este artigo. 

Com relação a tabela nº 1 ob
servamos que ocorreu um forte aumen
to nas cotações do complexo soja a 
partir de outubro passado. Na verdade. 
a m6dia dos primeiros oito dias de de
zembro alcança para o grão 221 d6la• 
res/tonelada, níveis s6 encontrados no 
distante m& de novembro de 1984. 
Para o farelo a situação é ainda mais 
evidente pois a cotação de 237 d6lares/ 
tonelada encontrada no início de de
zembro de 1987 nlo era mais alcançada 
desde dezembro de 1983. O 6leo, em
bora menos ativo, alcançou igualmente 
no pcdodo em questão cotações que 
não eram vistas desde o segundo se
mestre de 1985 (416 d6lmes/tonelada). 

De fato, se analisannos çom 
mais atenção OI dados desta tabela, 
verificamos que após uma forte queda 
nas cotações internacionais, iniciada 
em meados de 1984, as mesmas pare• 
cem ter alcançado o fundo do poço 
em fins de 1986, início de 1987. A 
partir daf. h4 uma lenta mas segura 
recuperação que se acelera a partir de 
outubro passado, conforme tabela nº 
2. 

Em primeiro lugar, verificamos 
que em três anos (entre junho/84 e 
junho/87), o "complexo soja" viveu 
uma tendência baixista significativa. 
Em termos acumulados, o grão perdeu 
7 ,1 por cento e 6le9 de soj 56!5 

por cento. Apenas o farelo, com seus 
7 por cento positivos, parece ter salvo 
a honra. No entanto, isto se deu graças 
ao comportamento no primeiro semes
tre de 1987. Aliás, comportamento po
sitivo no geral, fato que ajudou igual
mente ao grão e ao 6Ieo. 

Assim, em tennos acumulados 
verificamos que o grão obteve um au
mento de 12 por cento no transcorrer 
de 1987 (5 por cento no primeiro se
mestre e 7 por cento no segundo}. Por 
sua vez, o 6leo acumulou 22,5 por cen
to de aumento no mesmo pedodo (9 ,5 
por cento no primeiro semestre e 13 
por cento no segundo). Mas é o farelo 
que leva as honras com um aumento 
total em 1987 de 42 por cento ( dividi
dos em igualdade a 21 por cento para 
cada semestre do ano). 

Isto nos pennite afirmar que, 
em tennos do mercado intemaconal, 
1987 fui um ano positivo para o .. com• 
plexo soja" em tennos de cotações, 
sobretudo quanto ao segundo semes
tre. Igualmente, podemos afirmar que 
foi o farelo ~ue liderou o avanço das 
cotações do • comple o". 

Mas, foi graças às fortes eleva
ções nas cotações, acontecidas no t1lti• 
mo trimestre do ano que esta perfor
mance pôde ser obtida, confonne nos 
mostra a tabela nº 3. Em outras pala
vras, os nove primeiros meses de 1987 
~nnitiram um acumulado positivo de 
'apenas" 17 ,5 por cento e 5 .4 por cen

to nas cotações respectivamente do fa. 
relo e do óleo de soja. Enquanto o 
grão, no mesmo per{odo, fica com uma 
variação acumufada negativa de 2,4 
por cento em sua cotação. Esta realida
de demonstra assim, claramente, a im• 
portAncia da virada acontecida no t1Iti
mo trimestre. Quais foram os motivos 
que pennitiram tal fato? 

2 - DOIS OS MOTIVOS 
DE TAL COMPORTAMENTO 

Afora as notfcias extremamente 
conjunturais, como situações climáti
cas durante o ped'odo de plantio, de
senvolvimento e colheita da soja nas 
duas grandes regiões produtoras do 
mundo -{Estad Unido. da América -

EUA e América do Sul), que aliás nes
te t1Itimo ano não sofreu problemas im
portantes desta ordem, o mercado do 
"complexo soja" se defrontou com ou
tros fatos no transcorrer de 1987. 

Um primeiro fato foi de que os 
EUA, já no segundo semestre, anun
ciou uma revisão para menos em sua 
produção de milho e de soja de 1987 
com relação ao ano anterior. Em mea
dos de novembro passado os norte-a._ 
mericanos anunciaram que a produção 
de soja ficaria em 53,28 milhões de 
toneladas (54,6 milhões em 1986), e 
que em milho a produção ficaria em 
182,01 milhões de toneladas (209,6 
milhões em 1986). Isto evidentemente 
agita o mercado, porém, se olharmos 
a média norte-americana dos t1Itimos 
cinco anos ( 53 ,08 milhões de tonela
das) a produção de soja em 1987 situa
se mesmo um pouco acima da média. 
Em outras palavras, temos af uma in• 
formação importante, porém, que não 

explica as fortes elevações nas cota
ções no t1Itimo trimestre do ano. 

Uma segunda infonnação, foi 
o recuo do Brasil, igualmente no se
gundo semestre, nas suas exportações 
do complexo soja. Isto foi muito ressen
tido a~ui na Europa I A política do cha
mado 'Plano Bresser ou Novo Cruza
do", na necessidade de conter a infla
ção interna a níveis baixos se viu obri
gada a limitar as exportações. E a pat\
tir de setembro passado o Brasil prati
camente havia desaparecido do merca
do exportador do "complexo soja". 
Esta informação evidentemente trouxe 
uma certa inquietude ao mercado, po
rém, os estoques mundiais desta olea
ginosa são ainda importantes, e o 
andncio de que a safra brasileira, para 
1988, poded alcançar entre 18,3 a 
19 ,3 milhões de toneladas acabaram 
eliminando OI efeitos altistas que a saí
da tempodiia do Brasil do mercado 
internacional provocava. 

TABELA N• 1 - Evooção das cotações lntemadonals do "Complexo Soja• na Bolsa de Chlca95) (Média mensal em dólares/tonelad!) ___________________ _ 

Mia Grlo FanlD Õleo 
Junho/84 283 201 752 
Junho/85 212 134 674 
Junho/86 194 164 372 

Janelrom 182 158 331 
Feverelro/87 181 160 322 

Março/87 179 154 320 
Abrl/87 188 165 350 

Mlllo/fJ7 201 182 369 
Junho/fJ7 207 194 367 

Julho/87 200 189 357 
Agosto/fJ7 191 178 349 

Setembro/87 192 187 354 
Outubro/87 198 198 379 

Novembro/87 205 215 388 Dezembro/87_(.:) _______ 221 _________ 237 ________ 416 ___ _ 

(*) Média até o ela 8 de dezembro, data da elaboração do presente artigo. 
Fonte: O autor, com base em dados publicados pelo Jornal La Dépêche Commerclale 
et Agrlcole (Paris) e do Boletim Mensal Estatrstlco da FAO (Roma) 



Uma tendência altista instável 
Desta fonna, outras são as 

grandes notícias que estiveram na ori
gem do forte aumento nas cotações in
ternacionais do .. complexo soja" no fi. 
nal de 1987. Na verdade, no nosso 
entender elas são duas. 

A primeira, é o retomo em for
ça da União Soviética (URSS) ao mer
cado comprador de grãos e farelos de 
soja no final do ano. Aliás, a URSS 
já havia estado no mercado em maio/ 
junho passados, fato que auxiliou a 
uma recuperação passageira nas cota
ções internacionais do .. complexo so
ja" como podemos ver na tabela nº 
1. Na época se ventilou, na Europa, 
a idéia de que os efeitos a médio prazo 
de Chemobyl começavam a se fazer 
sentir sobre os soviético. 

Parece-nos, embora sem possi
bilidades de confinnar por inteiro, 
que esta hipótese se confinna, além 
evidentemente dos tradicionais proble
mas climáticos na safra de grãos da 
URS s. Estes seriam os motivos princi
pais da nova, e vigorosa investida dos 
soviéticos sobre o mercado comprador 
de soja. Assim, em outubro passado 
eles teriam comprado 500 mil tonela
das de farelo de soja (250 mil dos EU A 
e outras 250 mil da Argentina). Já no 
mês de novembro a URSS comprou 
mais 400 mil toneladas de grãos de 
soja e 150 mil toneladas de farelo, 
anunciando novas compras para o final 
daquele mês a mveis importantes (700 
mil toneladas de farelo de soja, 44 por 
cento de proteína, de origem norte
americana). Confinnando-se esta 111ti
ma demanda, a URSS teria importado, 
somente em dois meses, 400 mil tone
ladas de grãos de soja e 1,35 milhão 
de toneladas de farelo. Sem falar nas 
compras de outros países, em especial 
os outros países do Leste. Evidente
mente o mercado reagiu de fonna signi
ficativa! 

Tanto mais significativa que a 
reação soviética se deu exatamente no 
mercado em que o segundo grande mo
tivo se produzia no mercado interna• 
cional: o .. crak,. do mercado financei
ro, representado pela queda vertigino
sa nas cotações das ações cotadas nas 
principais bolsas de valores do mundo. 
Um .. crak" comparável ao cmhecido 
em 1929, senão pior, se considerarmos 
as estatísticas. 

Embora a reação das matérias
primas cotadas em Bolsa atualmente 
não obedeçam a mesma lógica de antes 
(sobretudo porque os produtos de base 
não participam mais de fonna maciça 

no processo industrial, pois os produ
tos sintéticos estão a cada dia que pas
sa expulsando os• produtos naturais 
deste processo) o fato é que uma tal 
crise financeira não podia passar na 
sombra. Assim, a mesma provocou 
duas reações que atingiram diretamen
te o mercado da soja. Em primeiro lu
gar, os especuladores, vendo que o 
mercado de ações não oferecia mais 
segurança, passaram a aplicar seus re
cursos nas matérias-primas cotadas em 
Bolsa. Isto faz subir as cotações, inclu
sive as do .. complexo soja" na Bolsa 
de Chicago. Em segundo lugar, está 
o fato de que o dólar teve sua queda, 
em relação as principais moedas oci• 
dentais, acelerada com a tempestade 
financeira que se abateu sobre o mundo 
depois da segunda-feira negra 
(19/10/87). Isto pennite que estes paí
ses comprem a soja e seus derivados 
a preços mais baixos. Teoricamente es
te fato estimula uma maior demanda, 
sobretudo nesta época do ano ( outono 
no hemisfério norte) quando os euro
peus estão reconstituindo seus esto
ques de rações. 

Temos a{ então o segundo e for
te motivo das elevações acontecidas 
no 11ltimo trimestre de 1987. As ques
tões que podemos fazer agora são as 
seguintes: Até quando isto poderá du
rar? Que conseqüências poderá haver 
sobre a futura comercialização da soja 
brasileira? 

3 - UMA TEND:ANCIA 
ALTISTA INSTÁVEL 
A duração desta tendência al

tista é externamente difícil de se pre
ver. Ela poderia durar se a URSS con
tinuar comprando soja e farelo no mer
cado internacional, fato que é possível. 
Entretanto, pelos volumes já adquiri• 
dos, nos parece difícil os soviéticos 
continuarem no mesmo ritmo de com
pras para o primeiro semestre de 1988. 
Por outro lado, ela poderia durar en
quanto a crise financeira durar. Neste 
ponto, a incógnita é total. Por enquan
to a crise dura, e pelo que se analisa, 
ela só poderá parar quando de uma reu
nião positiva dos Sete Grandes do 
mundo ocidental (EUA, Japão, Alema
nha Ocidental, Franca, Itália, Canadá 
e Grã-Bretanha). Reunião que por en
quanto"estaria longe de acontecer, ape
sar das pressões do mercado. 

Pelo sim e pelo não, um dado 
nos parece revelador neste momento 
em que escrevemos este artigo: apesar 
da média dos oito primeiros dias do 
mês de dezembro ser a mais elevada 

TABELA 2 - EVOLUÇÃO PERCENTUAL DAS COTAÇÕES INTERNACIONAIS DO "COM• 
PLEXO SOJA" NA BOLA DE CHICAGO (J!Jnho/84 a Dezembro/!L7l __________ _ 
Relaç6es Grlo Farelo Õleo 
Junho 85/Junho 84 - 25% - 33% - 10% 
Junho 86/Junho 85 - 8,6% + 22% - 45% 
Junho 87/Junho 86 -------- + 6&º/o ----- + 18% _____ - k5% --
1) Acumulado entre 
Junho 84 e Junho 87 C-J . ____ - 27,.1% _____ + 7% _____ - 56,io/o __ 
2) Acumulado entre 
Janeiro 87 e Junho 87 
3) Acumulado entre 

+ 5,0% + 21% + 9,5% 

Julho 87 e Dezembro 871::l ·-- + 7&_0/o _____ + 21% _____ + 13% __ _ 
4) Acumulado entre 
Janeiro 87 e Dezembro 87 1•.:.> ·-+ 121)% _____ + 42% _____ + 22,5% __ 
(*) Considerando apenas as três relações citadas. 
(**) Até o dia 8 do mês de dezembro, data da elaboração do artigo. 
Fonte: O autor, com base nos dados da tabela n• 1 _ 

do ano, a tendência altista, se conside
rannos a média semanal, se reverteu, 
exatamente na primeira semana de de
zembro, confonne a tabela nº 4. Nos 
resta agora acompanhar qual será a di
reção que esta tendência terá para o 
restante mês de dezembro e os primei
ros dois meses de 1988. Tarefa que 
sugiro ao leitor de realizá-la para não 
perder de vista o comportamento do 
mercado internacional. 
4 - PARA O BRASIL a MUITO 

CEDO PARA EUFORIAS 
Consideramos que apesar da 

significativa elevação, nestes 11ltimos 
tempos, nas cotações internacionais, é 
extremamente cedo para euforias no 
Brasil. Certo, se a tendência altista 
continuar tanto melhor, pois quanto 
mais alta as cotações em Chicago, me
lhores seriam os preços internos da soja 
ao produtor brasileiro. Entretanto, por 
enquanto nada garante uma continui
dade altista nesta tendência. 

Por outro lado, não podemos 
absolutamente esquecer que os preços 
em cruzados para a soja, dependem ho
je, mais do que nunca, do comporta- · 
mento da polftica econômica do go
verno brasileiro. Todos estão lembra
dos que os altos preços praticados, a 
partir do mês de maio, na 111tima safra 
nacional de soja, foram quase que ex
clusivamente em função do que aconte
ceu na economia interna do país. 

Assim, além dos fatores exter
nos, com as cotações em Chicago, te
mos um fator interno decisivo que é 
a variação da taxa cambial (isto é, a 
desvalorização do cruzado em relação 
ao dólar). E neste 11ltimo ponto a dife
rença pode ser decisiva, como já o foi 
em maio e junho passados, fato qu.e 

pouca gente compreendeu. 
Apenas a título de exemplo, fi

zemos na tabela nº 5 uma pequena pro
jeção dos preços em cruzados para a 
soja brasileira, considerando como ba
se a cotação do grão de soja no dia 
8 de dezembro, em Chicago, para o 
mês de maio de 1988, que era de 6,00 
dólares/bushel (um bushel = 27 ,21 qui
los). Percebe-se que, somente em fun• 
ção da variação cambial no Brasil, os 
preços podem variar em até 44 por cen
to pelo nosso exemplo da tabela nº 
5. 

Enfim, salientamos que a varia
ção cambial deverá se comportar em 
função dos resultados da balança co
mercial brasileira, que deverá impe':'llti• 
vamente chegar a um superavit em 
1988 entre 10 e 12 bilhões de dólares. 
Ora, as exportações serão estimuladas 
na medida em que a variação cambial 
for superior a inflação interna, pois do 
contrário as indt1strias terão mais inte
resse em vender no mercado interno 
e não exportar. Assim, quanto mais 
a inflação interna subir (como estava 
sendo o caso nos 11ltimos meses de 
1987) mais a tendência é de tennos 
uma elevada desvalorização cambial 
em média mensal. Como os preços da 
soja são calculados em função de uma 
cotação inicial em dólares, isto acaba 
favorecendo o aumento dos preços da 
saca de 60 quilos paga em cruzados. 

Este é o quadro visto do exte
rior, na primeira quinzena de dezembro 
de 1987. Cabe aos interessados, a par
tir de agora, acompanharem de perto 
todos estes pontos acima salientados 
para irem construindo, mês a mês, suas 
próprias projeções de preços, a fim de 
não serem pegos de surpresa. 

TABELA 3 - VARIAÇÃO PERCENTUAL DAS COTAÇÕES DO "COMPLEXO SOJA" NA BOLSA DE CHICAGO EM 1987 .Jdestaq!!! para o _quarto trlmest!) __________ _ 

Acumulado dos nove 
prtmelros meses do ano 

Acumulado Outubro/ 

Grlo Farelo Õleo 

- 2,4% + 17,5% + 5,4% 

Novembro/Dezembro ..CL ______ + 14~% _____ + 21'_7% ____ + 1~7% __ 
(*) Dados coletados até o dia 8 do mês de dezembro, data da elaboração do presente 
artigo. 
Fonte: O autor, com base nos dados da tabela no 2 

TABELA N• 4 - VARIAÇÃO SEMANAL DAS COTAÇÕES DO "COMPLEXO SOJA" 
NA BOLSA DE CHICAGO (Semana do 1° ao 8 de dezembro de 1987) - Em US$/Tonelada 
e em varta~ãO_P8Jcentual ------------------------------

Grão· Farelo Õleo 
01.12 225 245 416 

08.12 216 229 416 

Vartação percentual 
na semana ____________ - 4% _____ - ~% _____ - o - __ 
Fonte: O autor, com base nos dados da pubffcação especlaffzada La Depeche Commerclale 
Et Agrlcole, Parts, 10.12.87, p. 2 

TABELA N• 5 - ESTIMATIVAS DO PREÇO DA SACA DE 60 QUILOS DE SOJA 
NO RIO GRAND~DO SUL, PARA MAIO DE 1988, SEGUNDO DIFERENTES DESVALORIZA· 
ÇôES MENSAIS1DO CRUZADO (preços ao produtor rural com base na cotação de US$ 
§a.00/Bushel~.Pru:~malo dtt 1988~na Bolsa de Chica~ no dia 08.12.1987L ______ _ 

JJ 
Taxa cambial em 
maio 1988 (Cz$NS$) 

Preço da saca de 
60 quilos ao produtor 

Deavalorlzaçlo mensal mêdla do cruzado 
8% 12% 15% 

96,99 124,00 140,01 

9ªÕCho (Q~L------------ 999 _______ 1.277 ------ 1,443 ---
Fonte: O autor, com base na fórmula de cãlculo uttnzada pela Corretora Pão de Açõcar 
de São Paulo. . .. 
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COOPERATIVISMO DE 
■ Originárias do sistema RtU.ffeisen - · 

o cooperativismo de crldito rnral surgiu na Ale• s6 apareceu em 1907 e a legislação pr6pria em dezembro 

manha na dlcada de 1860. Foi idealizado por Frederico de 1932. . . breviveram atl que 
Guilh:,.,,,e Raiff eisen, um burgomestre inconformado c_om As antigas_ cau:as.: rurais so a maioria delas. 
a situação de penaria dos pequenos [RY)dutores alemaes. a reforma bancána .de lif 6 /nterro/:Jo Grande do Sul 
Alguns anos mais tarde o pr6prio Rai/feisen criou a Ftralede,• D6as 6b0 caixasª rud•rmCsn.;~:,:;l e};quaº ra Rolante, cerr:i 

ão das Caixas Rurais, regidas por um banco cen • s so raram . ~ . _ , • 
~or que tinha a finalidade de disci~inar a. captação Largo, </tªra~ '::; M;.ssoes, ~;";:n~~ t:~":.t~~e:!~; 
e distribuição dos recursos entre as entidades singulares. Agudo, ova e pois e a tiv s de crldito 
Atualmente o sistema, na Alemanha, conta com s.q14 rura~s ~as transJ:,r;:;;-:;0er;tfW,:s c~nseqüências 
caixas locais, 11 caixas centrais, um banco cooperativo, rnra • gumas . . ado e ocorre-
19 500 agências bancárias e uma federação. do estigma de m4s administraçõ!s no pas_s r t das 

• No Brasil O cooperativismo de crldito não I ne- ram em algumas delas. O pr6pno governo co/couhao 
nhuma novidade. Ele apareceu em 1902, no municfpio no mesmo pacote,. as m4s e as boas, sem ar c nces 
de Nova Petr6polis (ver matlria na ~gina 14). Como para que elas se viabilizassem. - utonza afomia• . 

0 Brasil naquela lpoca não dispunha de legíslaçã~ ªP!'º- _ fesde 1985-J Jªnc,::~e;;:;/;,. ';;;:t~ novas coopera• 
priada, as Caixas Rurais, como eram chamadas pnmeira• ç'!o e no~as um a es, . . do is a Íei do cooperati• 
mente, orientavam-se pela regul~mentação das caixas ti~as conti~u~ s;:;~n:~~o é:,;tral não se manifeste 
Raiffeisen, das quais foram copi°fg9· Lá .PtJª dlc'!da :~m6Ó~as ~l~s podem entrar em •funcionamento por 

:e::e;!a;J!{:::'m:':c:f::::F:Z ~: crifft;s;:a1 ~:~;~_fi: d
1

ecursoC de P1"!lt· Ou s~ ::,sf~n~~~:a:::::a numa 
A primeira regulamentação do cooperativismo brasileiro unta omercia para en 

Cooperartivas de crédito lutam por igualdade de tratamento. Restrições, 
implantadas a partir da reforma bancária, impedem maior avanço do sistema. 

Dinheiro barato jxüQõ·~ 
Onde o produtor pode buscar di

nheiro barato nestes tempos diff ceis e 
de recursos sobrecarregados de taxas de 
juros? Em pequenas casas, de estrutura 
modesta, ocupando na maioria das ve
zes apenas uma sala,que trazem estam
padas no portal de entrada o nome de 
cooperativa de crédito. Elas não são 
encontradas nas grandes cidades, em 
meio ao burburinho do trânsito ou ao 

lado das grandes agências banéárlas, 
porque elas estão lá perto da lavoura, 
bem onde os recursos repassados aos 
agricultores são ierados. Em meio a to
da essa simplictdade, uma pretensão: 
a de ser o banco dos produtores. 

São justamente nestas coopera
tivas de crédito que hoje se espalham 
por esse Brasil e que no Rio Grande 
do Sul totalizam 56, que os pequenos 

e médios produtores, encontram os re
cursos necessários para financiar a com
pra de uma junta de bois, de um arado 
ou a refonna de um galpão. Os recursos 
repassados, a juros compatíveis com a 
realidade do yrodutor saem da própria 
atividade ag11cola da região. É dinheiro 
gerado com a lavoura de soja, de feijão, 
de milho ou ainda com a suinocultura, 
a avicultura ou a atividade leiteira. Os 

recursos são gerados na região e admi
nistrados na própria região, pelos seus 
geradores. 

A AUTO-SUFICI:êNCIA 
Enveredando por esse caminho, 

o cooperativismo de crédito quer buscar 
a sua auto-suficiência, mesmo sabendo 
que são muitos os obstáculos que ainda 
persistem pela frente e que s6 têm atra
palhado a sua atuação e expansão entre 

Cocecrer: a Central dos gaúchos 
A Cooperativa Central de Cri• 

dito Rural do Rio Grande do Sul, a 
Cocecrer, tem 72 mil associados e I 
formada por um grupo de 5 6 coopera
tivas filiadas, que integram o sistema. 
"N/Js somos apenas mais uma pecinha 
do sistema", costuma dizer Adernar 
Schardong, um contabilista de 32 anos 
de idade, presidente da Cocecrer há 
pouco mais de dois anos. As 5 6 coope
rativas filiadas e mais a Central, for
mam o que se chama de Sistema 1 nte
grado de Crldito Cooperativo, o Si· 
credi. 

Em 1987 o patrimônio da Cen• 
trai andava em 300 milhões de cruza
dos, o ativo a um bilhão de cruzados 
e os dep/Jsitos à vista montaram em 
300 milhões de cruzados. A Central 
e suas filiais operam com um quadro 
funcional f omiado por 6 00 pessoas. 
Todas as filiadas, com exceç_ão de 
duas que foram instaladas no final do 
ano passado, encerraram o exerdcio 
com resultados positivos reais e com 
co"eção monetária em todos os balan• 
ços. O sistema teve uma sobra lfquida 
real de quase 100 milhões de cruzados, 
apesar de ter praticado taxas de juro 
entre dois pontos percentuais abaixo 
do praticado pelo mercado. Recebeu, 
durante o ano que passou, alguns re
cursos do Banco Nacional de Crédito 
Cooperativo e inclusive de alguns ban
cos privados, "mas todos insignifican• 
tes dentro do contexto", faz questão 
de esclarecer Schardong. 

Todas as operações praticadas 
pelas cooperativas de crédito, sejam 
contábeis, de cheques, de documentos, 
entre outras, são f!'!dronizadas. O que 
serve para uma filiada, tamblm serve 
para a outra instalada lá no outro ex
tremo do Rio Grande do Sul. 'Tudo 
é normatizado pelos Rips", explica o 
presidente. Ele é o catecismo do coo
perativismo de crldito do Rio Grande 
do Sul_. fiiz aindg, re~saltando (]1le 
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Ademar 
Schardong 

sito na cooperativa ou ae emprtsttmos, 
estão nesse manual. Ele contlm todas 
as nomias regulamentares do Banco 
Central sobre as cooperativas de crédi
to e as nomias internas do sistema 
integrado de crldito ruraj do Estado. 

UM EMBRIAO 
Ao constituir a Cocecrer, se

gundo Schardong, estava nascendo 
não apenas uma Central, "mas um em• 
brião de um sistema integrado de cri
dito rural cooperativo no Rio Grande 
do Sul, onde condição "sine qua non" 
para o seu desenvolvimento era a per
feita integrafãO horizontal e vertical 
das cooperativas que viessem a se for• 
mar'. Com intep_ação horizontal, 
Schardong quer a integração das coo
perativas dentro do sistema. Mas es
clarece que essa integração s6 será 
viabilizada através da organização 
vertical, que começou na base, com 
a cooperativa, c-om o associado e com 
a pr6pria Central. "Esse é um requisito 
absolutamente indispensllvel para que 
qualquer sistema cooperativo de crédi· 
to dê certo", ressalta. 

Considera essa integração ab• 
solutamente necessária, porque uma 
cooperativa de crédito, não deixa de 
ser uma instituição /inanceira,e sendo 
instituição financeira, ela está com
pondo um sistema ao lado de qualquer 
outro, como o Banco do Brasil, por 
exemplo. lf qmg das razões apontadas 
por Schardo,tg, para que ela se estru• 

ti.cl!1mPJ.1e J C().JJSWUJJfl.n • 

ter uma estrutura enxuta, composta de 
elementos de n(vel, capazes de coman• 
dar o conjunto como se fosse u,pa ins• 
tituifãO financeira bancária. "E claro, 
explica, que não se pode ter o mesmo 
procedimento de uma instituição fi· 
nanceira bancária, pois nestes casos, 
o diretor determina e cumpre-se a or
dem. Num sistema cooperativo I dif e
rente. A base decide e a cúpula execu• 
ta, o que I completamente diferente". 

Outra razão · na opinião de 
Schardong, absolutamente necessária 
para a integração das cooperativas dê 
crédito tem a ver com os problemas 
de liquidez, já que a sazonalidade da 
produção da região onde está instala• 
da interfere no seus movimentos de 
recursos. Assim acontece numa região 
de soja, por exemplo. O pique de dep6-
sitos na cooperativa de crldito vai 
acontecer no momento da comercia
lização da produção. Depois ele cai. 
Então, como continuar emprestando 
recursos em momentos em que o [RY)du
tor não está aplicandq? Com o governo 
não se pode contar. E justamente nes• 
te ponto que entra a integração hori
zontal. Os recursos a serem empres• 
tados são buscados em cooperativas 
de outras regiões, de produção dife• 
rente. Da Cooperativa Pestanense po• 
de se obter recursos no pique da soja, 
para resolver o problema de liquidez 
de uma cooperativa de crédito da área 
de arroz. "Acredito que I somente des
ta fomia, diz o presidente da Cocecrer, 
que Augusto Pestana pode utilizar re• 
cursos de /taqui e vice-versa". Com 
este objetivo estampando na frente, a 
Central quer propiciar esse equilfbrlo 
financeiro entre as filiadas. "Por estas 
e outras razões, lliz ainda, que não 
</!-'eremos coo~rativas de crldito de 
fomia isolada '. 

Não restam dúvidas de que o 
sistema integrado de crldito veio para 
beneficiar e impulsionar grande parte 
d ç rativas e reclm estavam 
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sendo fomiadas ou que foram consti
tuldas na enxurrada de 80, mas que 
vinham sofrendo slrios problemas, até 
por falta de liquidez em detemiinados 
penodos do ano. Hoje todas elas estão 
muito bem de vida, inclusive a Coope• 
rativa Pestanense, de Augusto Pesta• 
na, fundada em maio de 1925 e que 
vinha atravessando uma fase de des
~dito entre o seu quadro social. Ela 
passou por uma reformulação total, 
mudou de endereço e hoje, um ano 
e meio depois, segundo Darian Belar• 
mino, gerente, ela já está operando 
com mais da metade de seu quadro 
social. Fechou o balanço de 86 em 
vermelho, mas em 87, já teve sobras. 
S6 em 87 ela concedeu 541 emprls
timos num valor que totalizou 
9.082.084 milhões de cruzados. 

AS REGIÕES 
A Cocecrer dividiu o Estado em 

sete regiões, mais a região especial que 
é composta pelas cooperativas de se• 
gundo gtau e federações - filiadas 
a Cocecrer. Cada uma delas indica um 
conselheiro, que juntamente com um 
representante da Central, eles formam 
o Conselho de Administração do Siste
ma. O voto deste representante, na 
reunião do Conselho, será o da ata 
da reunião realizada na Unidade Ad- < 
ministrativa com todas as demais coo- I 

pera.tivas. Se nesta Unidade tiver 1 O 
cooperativas e ele trouxer 6 votos a 
favor e 4 contra o assunto em questão, 
esses votos serão computados com as 
demais regiões. Para o assunto ser 
aprovado, os votos positivos terão que 
so1Jlar dois terços das 5 6 cooperativas. 
"E um processo eminentemente demo
crático, reforça Schardong, dizendo 
que desta fonna, a diretoria da Coce
crer não tem nenhum poder de decisão • 
sobre qualqz. ·~ assunto que implique 
em responsa ',ilidades ou mudanças 
operacionais administrativa dp Cen• 
tral". 1 
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~CRÉDITO 

badade • hoje J' est• operando com 650 aseoclados 

ricultor 
os produtores rurais. A maior parte des
tas restrições que impedem os avanços 
do cooperativismo de crédito,. no Brasil 
cairiam por terra com um simples gesto 
do Banco Central. Bastaria ele suspen
der as severas restrições que ainda pai
ram sobre o setor. "O que buscamos 
é a oportunidade de poder inte&1'31' o 
sistema financeiro nacional em igual
dade de condi~ões às demais institui
ções bancárias' • reforça Adernar Schar
dong, presidente da Cocecrer, concor
dando que é preciso resguardar as parti
cularidades de cada um. 

A briga vai longe e já bateu nos 
ouvidos dos Constituintes, pois os re
presentantes do cooperativismo de cré
dito e os próprios produtores dizem que 
de nada adianta querer avançar dentro 
do sistema, se ele continua, de qualquer 
fonna, capenga pela falta de crédito, 
pois com a produção eles já convivem 
há muito. Batendo nessa tecla insisten
temente, as lideranças do setor conse
guiram, com o aval do presidente do 
Banco Central, que fosse fonnada uma 
Comissão encarregada de detectar todos 
os problemas do setor. A Comissão ins
talada no início de junho, foi consti
tuída por membros do Banco Central, 
da OCB, do Banco do Brasil, Caixa 
Econômica Federal e do Banco Nacio
nal de Crédito Cooperativo. 

"Acredito que o governo está 
disposto a abrir pelo menos uma fresta 
para que o cooperativismo de crédito 
possa buscar seu espaço títil", comenta 
Schardong. O seu otimismo está las
treado no fato dos bancos privados esta
rem realizando um verdadeiro enxuga
mento nas suas agências. São 1.500 
agências, em todo o país, que estão 
tendo suas portas (echadas. Também 
somam pontos a eletização das contas, 

significando qtu;; uma continha de um 
pequeno agricultor não interessa ao 
banco. Essa é mais uma demonstração, 
na opinião do presidente da Cocecrer, 
de que o cooeerativismo de crédito é 
extremamente indispensável para a vida 
do produtor. 

Mas toda essa luta do cooperati
vismo de crédito por melhores condi
ções para operar ao lado do produtor 
rural requer um grande lobby político 
junto aos Constituintes. "Só queremos 
um banco centralizador do sistema na
cional, que até poderia ser o BNCC, 
desde que saneado e com a direção nas 
mãos da Cooperativa". Garante que 
ninguém quer vender a imagem de que 
o coqperativismo de crédito vai resolver 
os ptpblemas finaru-.e~· ~S"f>nJd0td~S 
em quico anos. Os pnmeuos passos Já 
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foram dados e a semente já está genni
nando", diz. 

OS .. NÃO PODES .. 
DAS COOPERATIVAS 
Não restam dtívidas de que o 

cooperativismo de crédito está bem es
truturado ... Estamos dando passos Clll'
tos, mas se&_uros", comenta Adernar 
Schardong, citando como exemplo de 
cooperativa que vai andando de vento 
em popa a Pestanensede Augusto Pes
tana e que- atua na área de ação da 
Cotrijuí. Até dois anos atrás ela não 
tinha nada1 embora exista há quase 63 
anos, e hoJe, é uma cooperativa viável 
economicamente. 

As cooperativas de crédito rural 
só não vão melhor, porque os famosos 
.. não podem" ainda falam mais alto. 
Elas não possuem mecanismos model'
nos de captação de recursos, como ca
dernetas de poupanças, depósitos a pra
zo. Até podem captar, mas não podem 
remunerar o produ~or com correç~o mo
netária, o que acaba por afastar, em 
alguns momentos, o associado de sua 
cooperativa. Ela não vai querer aplicar 
sem receber remuneração. 

Elas ainda são iml'edidas de re
ceber depósitos de teroell'Os; ter seus 
cheques nas câmaras de compensação; 
ter associados que não sejam agricul
tores; de estipular taxas para os depósi
tos nem para os empréstimos; de aplicar 
suas reservas técmcas em títulos q_ue 
lhes garantam estabilidade frente a m
fl.ação; de ter filiais ou postos de atendi
mento e, finalmente, de ter uma área 
de ação muito abrangente. 

A questão da compensação de 
cheques já está salva, graças a ajuda 
do BNCC. Com essa ajuda, muitas coo
perativas usam o ntímero do BNCC, 
através de convênio, caracterizando 
aceitação nacional dos cheques de seus 
associados. Se não existisse a compen
sação de cheques, as cooperativas de 
crédito ficariam em falta com seus asso
ciados. É desta fonna, mas com muita 
convicção. que o • cooperativismo de 
crédito do Brasil vai andando, lutando 
por liberdade de atuação e por mudan
ças nas regras do jogo dos financia
mentos à. agricultura e por uma partici
pação nesse bolo. T?das estas que.st~es 
estão, agora, nas maos dos Constitum
tes e no próprio reconhecimento dos 
serviços prestados por estas coopera
tivas aos pequenos agricult?~s, por 
parte do governo. Se constituir uma 
cooJ:)erntiva de crédito tem sido até uma 
tarefa simples., basta qu5_,os pi;odut?res 
assim o de~eJem; sob~~v já ~ um~ 
outra questao. \ · . 

Credipan: 540 associados 

Melra: sem compensaç cheques 

Fundada há pouco mais de 
seis anos, a Cooperativa de Crédito 
de Tupanciretã tem hoje, a seu favor, 
não apenas o apoio dos produtores 
da região, mas a garantia de que 
falta muito pouco para, assim como 
as demais espalhadas por esse Brasil 
afora, tomar-se o verdadeiro banco 
dos produtores. Mas esta é uma 
questão que independe da vontade 
das cooperativas e que, por enquan• 
to, continua nas mãos dos Consti• 
tuintes. De todo o jeito, mesmo ins
tai.ada numa região onde a mono• 
cultura impera sozinha e rege a eco
nomia do munidpio, a Credipan deu 
certo e, nesses seis anos, conseguiu 
alcançar uma façanha muito dif(cil 
nestes tempos de "vacas magras": 
crescer. "Aqui, costuma dizer Rober
to Meira, gerente da Cooperativa de 
Crédito desde 86, um economista de 
32 anos, "não temos diversificação 
de culturas. Todo o pique de movi
mento da Credipan acontece durante 
a safra de soja". 

Mas mesmo sem o reforço de 
receitas que poderiam ser obtidas 
com outras culturas, a Credipan con• 
seguiu e, paro tanto ela contou com 
o apoio do quadro social e da Coope• 
rativa de produção, a Agropan, a sua 
consolidação dentro do munidpio e 
fora dele. "Já ocupamos o oitavo 
lugar entre as cooperativas do Esta• 
do, destaca o gerente. Seu quadro 
social é formado por 540 produtores, 
sendo que destes, 300 são operantes. 
A diretoria é a mesma da Agropan. 
Na presidência, Carlos Femando 
Fe"eira. O diretor de CrUito Rural. 
é o produtor Olímpio Riva e o admi• 
nistrativo é Orciso Ceolin. 

A mesma diretoria, no entan• 
to, segundo Meira, não significa que 
a Credipan não tenha vida pr/Jpria. 
"A Credipan é totalmente indepen• 
dente da Agropan, reforça, embora 
considere como fator imprescindfvel 
para o bom andamento e desempenho 
de uma Cooperativa de Crédito, o 
relacionamento com a cooperativa 
de produção. Admite que a conscien
tização do produtor da região em re• 
lação a necessidade de uma coopera
tiva de crédito no munidpio foi fun
damental para que a Credipan atin
gisse o patamar que al.cançou. La
menta os "não pode" que ainda hoje 
existem dentro do sistema e que, se
guramente, têm dificultado o traba
lho com o quadro social. "Infeliz
mente, afirma Meira, o sistema, até 
hoje, não pode repassar dinheiro do 
governo para os produtores, '!'!e fica 
todo com os bancos privados'. Con
sidera esse fato como uma proteção 
aos bancos privados, por parte do 
governo, e espera que em pouco tem· 
po, essa situação se modifique. 

A Credipan, nesses seis anos 
de operação no munidpio de Tupan• 
ciretã, tirando os "não podes'~ a que 
é obrigada se sujeitQJf s ainda 

não trabalha com sistema de com· 
pensação de cheques. Mas segundo 
Meira, o processo j/J está em anda• 
mento e 16 por meados de fevereiro 
esse problema poderá estar resolvi
do. Enquanto isso, o associado con• 
tinua trabal.hando com cheque da 
Credipan, s/J que ao final de cada 
dia, a gerência precisa reco"er todos 
os bancos da cidade, recolher os 
cheques e substitui-los por outros do 
Banco o Brasil. 

MOVIMENTO 
Considerando que dentro da 

Cooperativa de Crédito o produtor 
associado tem seu limite de crédito 
fixado em sete vezes a sua quota 
capi.tal e mais ainda sete vezes a 
média de dept,sito dos mtimos seis 
meses e que a crise de dinheiro foi 
grande nesse ano que passou, a Cre• 
dipan fez um bom ano, podendo pro
porcionar boas sobras aos seus asso
ciados. O total. de financiamentos 
em 87 - custeio, pecuária, comer
cial.ização, entre outros -, chegou 
a Cz$ 43 milhões. Em ordens de pa· 
gamento, emitidos e recebidos, ela 
movimentou quase Cz$ 200 milhões. 
Apenas em junho, bem no pique do 
mês, a Credipan, administrou, atra• 
vés de sua gerência, Cz$ 45 milhões 
de cruzados e isso, considerando 
apenas o dinheiro em dep/Jsito. 

Sempre que um produtor faz 
um dep/Jsito numa cooperativa de 
credito, segundo Roberto Meira, ele 
estd garantindo o seu dinheiro. "A 
sua segurança, reforça, é de 100 por 
cento, pois todo o volume aplicado 
é lastreado em dtulo estatal e de 
responsabilidade do governo fede• 
ral". Ele s/J lamenta que às coopera• 
tivas de crédito seja pe,mitido captar 
recurso direto com taxas de oito por 
cento ao ano sem correção. "Ne• 
nhum produtor se arrisca a tanto, 
pois a remuneração do dinheiro apli
cado é baixfssima". 

TRANSPARÊNCIA 
Mas como fazer com qµe a 

cooperativa de crldito se transforme 
numa extensão da propriedade? 
Através da conscientização do pro
dutor e da transparência total. da 
própria administração, responde o 
gerente da Credipan, uma coopera• 
tiva que se vê na condição de admi- 1 • 

nistrar os interesses dos médios e 
grandes produtores. Roberto Mei1'C 
ainda aponta como fatores funda 
mentais para o bom andamento dl 
uma cooperativa de crédito, a troe, 1 

de experiências entre co-i,mãs e o 
tratamento "familiar que deve ser 
dado ao associádo. Ele tem que che
gar na cooperativa e se sentir na sua 
própria casa''. · 

A Credipan tem um quadro 
futzcional composto por nove pessoas 
e funciona, por enquanto, nas depen• 
dên ;,as da Agropan, localizada na 

Roque Gonzales. 
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O gerente Darlan Belarmino e o conselheiro E~:r.o....;.;•i-s·~~h1,,1nelL:-:der:"'"-~-----~ 

Pestanense, uma das mais antigas 
A Cooperativa de Credito Ru

ral Pestanense Ltda, de Augusto Pes
tana, é uma das poucas cooperativas 
de credito do E.stado, remanescente 
das antigas caixas rurais, que conse
guiu sobreviver ~ tantos solavancos 
que levaram a maioria delas a fecharem 
suas portas. Fundada em 21 de maio 
de 1925, há quase 63 anos atrás, a 
Pestanense também pa§ou por mo• 
mentos diffceis, mas teve épocas em 
que ela desapertou muito produtor, 
emprestando dinheiro para com plemen
to de custeio da lavoura, para aquisi
ção de máquinas, implementos, Junta 
de bois e até de algumas colônias de 
terra. Mas isso tudo aconteceu lá pelos 
idos de 50 e 60, quando até os filhos 
dos associados podiam fazer poupança 
na cooperativa de crédito. 

Para sair da crise da falta de 
credibilidade a que estava enterrada já 
alguns anos e que na verdade em ape
n~ o reflexo de toda uma situação 
cnada de fonna proposital em determi
nada época, a Pestanense, através de 
seu quadro social , resolveu fazer algu
mas mudanças. Começou elegendo 
uma nova diretoria. Na presidência 
continuou o produtor Evaldo Koester, 
mas como diretor administrativo assu
miu Bruno Van Der San e como diretor 
de credito rural Pedro Guiotto. Em se
guida, deixou a sua sede _pr6pria, um 
prédio de dois pisos localizado na rua 
da Rept1blica, nº 32 e se instalou na 
sede da unidade da Cotrljuí. A mu• 
dança de sede teve apenas um objetivo: 
ficar mais perto do produtor. 

FALTOU F.STRUTURA 
Para o atual gerente da Pesta• 

nense, Darlan Pedro Belarmino, todo 
o retrocesso pelo qual passou a ,coope-. 
rativa de credito, teve como causa a 
falta de uma estrntura que possibili• 
tasse uma maior participação do qua
dro social ... O associado, com:elemen
ta, não estava mais vendo razao para 
continuar capitalizando na cooperati
va, então, começou a abandoná-la". 

As mudanças na cooperativa de 
crédJto de Augusto Pestana, iniciadas 
em.Julho de 86, apresentaram os pri
mell'Os resultados no final daquele mes
mo ano, embora ainda tenha fechado 
º· exercício com Cz$. 41.500,00 nega• 
tivos. Mas em fevereuo de 87. já ope
rou com saldo positivo no valor de Cz $ 
22.000,00. No ano passado, ela movi
~entou Çz$ 170.663.956,25 em dep6-
s1tos à vista, com ama média de Cz$ 
1.013.789,28 de dep6sitos por mês. 
Concedeu aos seus associados 541 em• 

ré . p stimos1 num total de Cz$ ••••••••·•••• 
9.082.084,77. O valor médio de em
préstimos por associado foi na ornem 
de Cz$ 16.787 ,58. O exercício encer
rou com um capital social corrigido de 
Cz$ 579.898,41. A sobra liquida do 
exercício foi de Cz$ 1.055.892,73. 

MINIS E PEQUENOS 
Oeerando apenas com quatro 

funcionários e 650 associados de um 
total de 1.250, a Pestanense, segundo 
Darl~ ~elarmino. vem, dentro de suas 
possibilidades, cumprlodo com a sua 
função de levar dinheiro mais barato 
ara o.s. mÍ]!ÍS e pequenos _produtores 

da regiao. O grande objetivo, ressal• 
ta, é fazer com que os produtores se 
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auto-financiem. O limite de emprésti
mo é sempre determinado pelos dep6si• 
tos do produtor associado na sua coo
perativa, com o aval do cayital integra• 
lizado ... Quem trabalha direitinho com 
a Cooperativa, diz o gerente, sempre 
vai levar dinheiro". Sobre os empres
timos para aquisição de máquinas, im
plementos ou investimentos agrícolas, 
sempre incidem as taxas de juro de 
credito rural. No caso de emyréstimos 
pessoais, as taxas de juro sao sempre 
entre 7 a 8 por cento abaixo das taxas 
de mercado. 

. . O associado. também pode se 
utilizar da cooperativa para fazer poü• 
pança, através de dep6sitos a juro. Ou 
ainda: em vez de retirar todo o dinheiro 
do leite, por exemplo, que entra atra
vés da cooperativa, ele pode deixá-lo 
depositado e utilizar cheques para sal
dar seus compromissos. Contas e água 
e luz, também podem ser pagas através 
da cool?erativa de credito, desde que 
o associado autorize a op_eração. 

RECUPEkAÇAO 
Para o produtor Emo Schnei

der, associado da cooperativa de credi
to de Augusto Pestana há mais de 27 
anos e um dos atuais conselheiros, o 
que aconteceu com a Pestanense é que, 
em determinada época, ela simples
mente não teve condições de competir 
com os bancos ... Os recursos disponf • 
veis pela cooperativa eram poucos e 
o associado passou a procurar dinheiro 
nos bancos, deixando de lado a sua 
casa, diz. Hoje ele aposta na recupera
ção da Pestanense e cita como garantia 
o námero de associados que já voltou 
a trabalhar com a cooperativa ... É no 
cooperativismo de crédito, diz seu Br
no, que está o futuro da agricultura". 
Acredita que toda a sustentação das 
cooperativas de crédito esteja na parti
cipação do seu quadro social e no apoio 

que a Central de Cooperativas de Cre
dito do Estado, tanto a nfvel de capta
ção de recursos como de recursos hu
manos, vem dando às singulares. '"O 
cooperativismo de crédito está toman
do novos rumos. Ele s6 não tem feito 
mais pelos produtores porque alguns 
obstáculos ainda atrapalham a sua 
atuação". 

O mais importante de toda a 
questãor segundo o gerente da unidade 
da Cotnjuí em Augusto Pestana, Ro
meu Rhode, é ~ue o produtor, através 
da sua cooperativa de crédito, se auto• 
financia. A participação da Cotrijuí1 
a~v~s da direção e quadro social, f01 
dec1s1va para que a Pestanense conti
nuasse operando na região. Além do 
local para funcionamento da coopera• 
tiva de credito, a Cotrijuí se dispôs 
a assessorar a administração durante 
os primeiros meses. "Hoje, garante 
Romeu Rohde, a recupemçao da Pesta• 
nense está consolidada". Como prova 
dessa recuperação, ele cita o námero 
de associado, antes afastado, que já 
voltou a operar com a cooperativa. 
.. Os produtores, ressalta, estão bus
cando a cooperativa de credito até para 
procurar recursos para comprar um pe• 
dacinho de terra". 

Os bons ventos que já começam 
a soprar para os lados do cooperati
vismo de credito, segundo o Romeu, 
já levam os produtores a alimentarem 
uma certa expectativa em relação a em
préstimos que possam financiar não 
apenas determinadas culturas, mas a 
propriedade como um todo. Reconhece 
no entanto, que para se chegar a tanto, 
existe, ainda pela frente, toda uma lu
ta, com muitos obstáculos e 2ue envol• 
ve a pr6pria constituinte. • O que se 
quer, diz ele, é que as cooperativas 
funcionem em condições de igualdade 
com os bancos". 

Ajuda nas horas de aperto 
O agricultor Emo Pletsch é 

associado da cooperativa de Crédito 
de Augusto Pestana há tantos anos 
que nem lembra f1!aiS em que época 
fez a matrícula. E. um pequeno pro
dutor, propietário de 15 liectares de 
te"a localizados em Sede Velha, in
terior de Augusto Pestana, mas sem -
l;;.e est~ve ao lado da cooperativa, 

inclusive em seus momentos de cri
se. Por reconhecer a sua importância 
econômica, principalmente para os 
minis e pequenos produtores, sempre 
lutou contra a sua extinção e é hoje, 
um dos associados mais atuantes. 

Assim que a Pestanensé mudou 
de sede e trouxe uma nova proposta 
para o associado, seu Emo deixou 
de vez de trabalhar com os bancos 
privados e passou a operar única e 
exclusivamente com a cooperativa de 
crédito, dando provas de que acredi
ta na sua recuperação. Todos os seus 
com{X'omissos são saldados com che
ques da cooperativa, onde deixa em 
depósito inclusive o dinheiro do lei
te. Conta que tomou essa decisão 

porque 
acredita 
que está 
em boas 
mãos. 
"Estou 
trabalhan
do com o 
que é meu 
e se sou 
associado, '1!'.::mo=--Prr.:.t=sc:.:h-.. ____ _J 

tenho de ser o pimeiro a dar todo 
o apoio para_ que a cooperativa cres
çaforte". ÉnaPestanensequeencon· 
tra dinheiro nas horas de aperto. Ele 
só lamenta que as cooperativas ainda 
não disponham de uma linha de fi
nanciamento para custeio de lavou
ra e investimentos a?cncolas, com ju
ros mais baratos. ' Esse juro que o 
governo está cobrando, é de matar 
qualquer produtor", reclama, lem
brando que alguns anos atrás,finan
ciavam dinheiro barato até para 
compra de te"as. "Mas essa linha 
de crédito, infelizmente não existe 
mais" . 

Poupança D:té 
para os filhos 
dos associados 

O seu..---------~ 
Alberto 
Van Der 
Sand é o 
único dos 
fundado• 
res da an• 
tiga Caixa 
Rural de 
Augusto 
Pestana 
que está 
vivo. Aos 
93 anos de -----~•t._ __ __..L..;___ 
idade, ele Alberto Van Der Sand 
ainda lembra da assembléia de ins
talação da Caixa Rural, de alguns 
dos 30 fundadores, das dificuldades 
de se obter recursos e do trabalho 
dt; conscientização que o padre José 
Rick desenvolveu entre os agricul• 
tores, sempre levando a idéia de que 
uma Caixa Rural funcionaria como 
um banco dos produtores. 

A assem bilia de instalação 
da Caixa Rural aconteceu no dia 21 
de maio de 1925, na casa do agricul
tor José Norbert, sogro do seu Alber• 
to e gerente até 1954.Paragerenciar 
a Caixa, seu Norbert foi a Cerro 
Largo, para fazer um estágio. "A 
Caixa Rural de Cerro Largo naquela 
época era uma das mais fortes do 
interior do Estado, recorda seu Al· 
berto. Como a falta de dinheiro era 
grande, e os produtores não queriam 
muitas despesas, a Caixa Rural fun
cionou, nos primeiros anos e sem 
qualquer custo, na casa do gerente, 
que também, por três anos, não teve 
qualquer remuneração pelo seu tra
balho. 

Segundo o seu Alberto, os 
primeiros anos foram dif(ceis para 
a Caixa Rural que teve até que con
viver com um apelido dado por um 
grupo de agricultores contrário a 
idéia: de Caixa da Miséria. "Era 
"!"ª ~pocf!, lembra ele, que não exis• 
tia dinheiro sobrando na colônia e 
o produtor não tinha financiamento 
para fazer as suas lavouras. Então, 
muito pouco dinheiro sobrava para 
a Caixa. A situação era tão ruim 
que o própio gerente se desdobrava 
entre o serviço da Caixa e o da la• 
voura. "Quando aparecia algum co
lono na Caixa, conta ele, o gerente 
era chamado com um assovio de chi
fre de boi" .Mas passadas as dificul• 
dades iniciais, a Caixa deslanchou 
e ganhou a confiança dos produto• 
res. Até uma sede própria, um prédio 
<Je dois pisos, foi construido com o 
lucro na Caixa Rural. "Nesse tempo 
até os filhos dos produtores associados 
podiam fazer poupança na Caixa Ru
ral, recorda. O valor mínimo de depó
sito, naquela época, para cada asso• 
ciado, era de cinco mil réis. Para os 
filhos dos associados, o valor era de 
dois mil réis. E a Caixa pagava em 
tomo de seis porcento dejuroaoano", 
conta o antigo fundador. 

. Seu Alberto garante que a 
Cau:a Rural nunca foi "um fiasco'• 
e cump_ria direitinho com seus objeti
vos. 'Muita gente vinha deljuípara 
pegar dinheiro para com{X'ar terra ou 
at! para construir casa na cidade. 
Na<;, se pegava dinheiro para plan
tar • Ele só lamenta que o próprio 
gov_emo tenha contribuído para que 
muitas das Caixas Rurais que haviam 
espalhadas pelo Rio Grande fechas
sem_. •~o governo! reclama, foi quem 
pre1ud1cou as Cau:as Rurais na me
dida em que soltou os banc:is atrás. 
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COOPERATIVISMO DE CRÉDITO 

O começo por Nova Petrópolis 
A Sparkasse Amstad sobreviveu a todas as tempestades, num país onde os governos parece que não 
compreenderam o significado e os benefícios do cooperativismo. 

Cerca de cinco quilômetros de 
Nova Petrópolis, pela rodovia RS-235, 
Linha Imperial representa o visual per
feito das localidades típicas de coloni
zação alemã, que são caractedsticas 
marcantes de muitas regiões do Rio 
Grande do Sul. O templo luterano de 
linhas simétricas e torre esguia, o casa
rio em estilo enxaimel e os ajardinados 
e gramados bem cuidados, dão a im
pressão ao viajante de estar passando 
uma vila alemã, em qualquer lugar da 
Bavária ou da Pomerânia. 

Linha Imperial entrou para a 
hist6ria do Brasil como o lugar de nas
cimento do cooperativismo em npsso 
país. Foi ali, no ano de 1902, que o 
padre Theodor Amstad, conhecedor do 
sistema de cooperativismo de crédito 
alemão, idealizado por Raiffeisen, ca
t~uizou seus conterrâneos com a ban
deua do cooperativismo. No dia 28 de 
dezembro de 1902 era fundada na Linha 
Imperial, que então pertencia ao muni
cípio de Saõ Sebastião do Caí, a Socie
dade Cooperativa Caixa Economia e 
Empréstimos de Nova Petrópolis. 

Os s6cios fundadores reuniram
se na residência de Nicolau Kehl, em 
n6mero de 19, que assinaram o livro 
de presença, a ata e o estatuto. As 
primeiras atas foram redigidas em lín
gua alemã, pelo próprio padre Amstad. 

Foram fundadores da coopera
tiva, que passou a ser chamada de 
"Sparkasse Amstad", Alfred Steglich, 
August Stahl, Hermano Kaiser, Jakob 
Krug, Franz Raimann, Nicolaus Stahl, 
Anton Maria Feix, JosefOppitz, Nico
laus Kehl, Josef Hillebrand, Anton 
John, Carl Bratz, Josef Neumann Fº, 
Johann Brunner, Franz Oppitz, Albert 
Drechsler, Friederich Stoffels e Johann 
Grings. 

Com a notícia da fundação da 
cooperativa, outros interessados se 
candidataram como sócios, na reunião 
de 15 de fevereiro de 1903. Johann 
Wazlawick, August Mass, JobannMü
ller voo Milasch, August Dunker, Au
gust Schwantes, Eduard Kny, Giusep
pe Colliseli, Josef Neumann Senior, 
Wilhelm Rascbe, Wilbelm Ullmann, 
Jacob Backes, Johann Stocker, Carl 
Stocker, Carl Schmaedecke e Anton 
Weber. Alguns desses sócios desloca
ram-se depois para Iju{, segundo nos 
infonnaram em Nova Petrópolis. Se
riam os casos de Steglicb, Feix, Hille
brand, Michaels$n, Hass, entre outros. 

SUCESSAO DE NOMES 
A primitiva denominação Caixa 

de Economia e Empréstimos Amstad 
de Nova Petrópolis, veio a sofrer a 
primeira alteração do nome em 1916 
- durante a Primeira Guerra Mudial 
- para Caixa Auxiliar do Sindicato 
Agdcola de Nova Petrópolis. Também 
a partir desse ano a escrituração, cor
mS{>ond!ncia e atas, passaram a ser re
digidas em língua portuguesa, ao invés 
da alemã. 

Em 1922, em virtude de exi
g~ncias legais (Decreto Lei de 16 de 
março de 1921), teve o nome alterado 
para Caixa Auxiliar Sistema Raiffeisen 
de Nova Petrópolis. Em 1929, nova 
alteração do nome, passando a chamar
se Cooperativa de Crédito Caixa Rural 
de Nova Petrópolis Sistema ~aiffeisen 
de Responsabilidade Limitada. Com 
esse nome a cooperativa pennaneceu 
por 40 anos. Mas em 1969, em virtude 
da lei de Reforma Bancária (nº 4595), 
teve que refonnular o .estatuto, e pas
sou a adotar o nome de Cooperativa 
-de C~dito Rural. Nova Petrópolis Lt-

a sightC nu, mas em-
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·L,. DE .NOVA PETROPOLlS 

Um cheque de Julho de 1932 
hora todas essas denominações impos
tas por lei, o povo ainda a denomina 
de Caixa Rural e os mais velhos , de 
"Sparkasse", provando que a despeito 
das decisões de cunho jurídico, parla
mentar ou simplesmente governamen
tal, elas nem sempre encontram o con
senso da opinião pública. 

EXPANSÃO E DECAD~NCI A 
Wemo Blásio Neumann, geren

te, descendente em linha direta do ge
rente fundador, Josef Neumann Se
nior, disse que a evolução da Caixa 
Amstad foi rápida. Em alguns anos ela 
passou a dominar completamente o mo
vimento financeiro de Nova Petrópolis 
e da região, sendo o banco preferido 
dos colonos imigrantes. Houve anos, 
disse ele, 9.ue havia tanta disponibi
lidade de dinheiro que foi necessário 
fixar um limite para os depósitos., em 
virtude de excesso de dinheiro e ausên
cia de pedidos de empréstimos. 

Wemo Neumann lamenta que 
o governo brasileiro, em diversas éJ>?• 
cas, não tenha compreendido o sentido 
amplo e benéfico do cooperativismo, 
mas que ao contrário, tenha insistido 
em decretar medidas que vieram, quase 
sempre, em detrimento do sistema. Se
gundo ele, a ~ior época veio em 1964, 
quando os militares assumiram o po
der. Em vez de disciplinar o sistema 

A prfmelra sede da Sparkasse Amstad, na Unha Imperial 
..:om medidas realistas, conforme fazem e persistentes. E claro que antes havia 
os países desenvolvidos (e por isso, distorção, reconhece Wemo. Mas a 
são desenvolvidos), os militares lança- Lei 4595 não veio para coibir abusos, 
rama Lei nº 4.595, que significou uma retirar o joio do trigo, como se diz 
verdadeira pá de cal na existência do Ela veio para deixar o caminho livre 
cooperatiismo de crédito. para as grandes corporações bancárias 

A LEI DO .. N ÃO PODEº - nacionais e internacionais. E a prova 
A decretação da Lei 4595/64, é que nem os bancos de pequeno porte 

visou a falência do cooperativismo de resistiram a chamada refonna, pois fo
crédito em beneffcio do sistema bancá- ram engolidos pelos maiores. 
rio privado, inclusive das organizações 
financeiras internacionais. Wemo 
Neumann diz que "por essa razão, a 
partir de 1964, o cooperativismo de 
crédito brasileiro passou a ser o coope
rativismo do não pode". Não pode 1fc:· 
ceber depósitos de terceiros; não poí:Je 
anexar a correção monetária; não pode 
compensar cheques, não pode ter che• 
ques especiais; s6 pode associar não 
agricultores, não pode captar recursos, 
não pode aplicar suas reservas técnicas 
em títulos que lhe garantam estabilidade 
face a inflação; não pode ter filiais 
ou pontos de atendimentos, não pode 
ter área de ação muito abrangente. 

Resultado, desabafa o entrevis
tado: de umas 60 cooperativas que 
existiam, elas foram reduzidas drasti
camente, restando apenas algumas que 
tinham uma sólida estrutura financeira 
e um quadro de associados esclarecidos 

Essa mesma política de deses
truturação da economia nacional viria 
a ser praticada depois, quando da de
cretação do subsídio ao trigo estrangei
ro, que liquidou com os moinhos colo
niais, que representavam uma foiça da 
economia municipalista e até mesmo 
dos distritos. E tudo isso fazia parte 
~o inconfessável jogo fundomonetaris
ta do Delfim Neto. 

W emo Neumann pensa que 
uma maneira de melhorar a economia 
do interior do J?aís, principalmente das 
regiões coloniais, é através do restabe
lecimento de prerrogativas às coopera
tivas de crédito rural. Ele acha que 
elas devem trabalhar em igualdade com 
os bancos comerciais. E por que não, 
finaliza ele, perguntando: .. não esta
mos no regime da livre iniciativa e das 
oportunidades iguais"? 

Coopersa, uma 
mão na roda 

.. A Coopersa vai significar 
uma mão na roda para. os pe~nos 
e mldios produtores da região •. res• 
salta Davi Alexandre Ceolin, um 
produtor de 3 6 anos e associado da 
Cotrijul desde 1976, eleito o primei
ro presidente da mais nova coopera• 
tiva de crldito do Estado. Assim co• 
mo acredita que a cooperativa de 
crldito vem para beneficiar os pro
dutores e contribuir para que eles se 
auto-financiem, Davi Ceolin tam• 
blm espera que O$ agricultora da 
região correspondam a essa expecta
tiva. "Ela est6. surgindo, reforça, da 
necessidade que o proprio produtor 
vem sentindo de cair fora., o quanto 
antes, dos bancos que cobram juros 
muito altos". Mas todo o sucesso 
da Coopersa. segundo o presidente, 
vai depender da resposta e do apoio 
dos amcultores da região. 

Antônio Vieira. dos Santos. 
gerente da unidade da Cotrijul em 
Santo Augusto, considera a instala
ção da cooperativa de credito em 
Santo Augüsto, como o ~spaldo fi· 

nanceiro 
que o [XV• 
dutor vi• 
nha neces• 
sitando 
para ln• 
vestir na 
sua pro• e.toa Andrlgh.no, Eultco Pnuch111r • Dnl ~ 
priedade como um t!''!º• inclusive, peranva enrm em Junctonamento por 
ª'!"'entantfo a !"'°d"!fVWf!'de e '!' '!P· decurso de prazo. A gerlncia da çoes de drversificaçao. O m_ms un• Coopena vai ficar a cargo de Ellrico 
portante é que o produtor vai tmba- Prauchner, professor e funcionlaio 
lha~.co::i recursos gerados dentro da da Cotrijul em Santo Augusto desde 
re~uzo • diz assegurando q~ a Co• 1974. Em meio as papeladas e bur-
tríju(! aUm do apolo ma~erial, C!· rocracias necesstÚias para a instala-
dencza de e~paços para a instalaçao ção da mais nova cooperativa de cri· 
da c~peratí!ª• vai fazer O fomento dito, seu Eurico vai logo dizendo que 
e a divulgaç~f da Coopersa entre os quanto maior a participação do asso• 
produtores. N~s _vamos levar, até ciado dentro da sua coopera.tiva, 
o produ~or. a idéi'!' '!.° fJ!"! é ~ma maior vai ser o montante de recursos 
cooperativa de credito • diz [!01' fim. colocados a sua disposição ... O aval 

O FUNCIONAMEN!O do produtor, para. obter empréstimos, 
f1- Coopersa si> vai. co'!!eçar vai ser o seu capital integralizado 

a funcionar apl,s a autonzaçao do e mais o saldo méàio, ressalta, lem• 
Banco Central que tem um prazo de bra.ndo qu,, ;á de saída, a Coopera.• 
60 dias, a contar da data da assem• tiva vai i abalhar com câmara de 
bléia, para se prpnunciar. Se nesse compensa, io- de cheques, .. a exem • 
tempo ele não se manifestar, a coo- pio do que acontece na Pestal1(rnse.'" 
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CONSERVAÇAO DO SOLO 

Jóia dá a sua 
arrancada 
A partir de um trabalho comunitário Jóia dá os seus 
primeiros passos na formação de uma consciência 
conservacionista. 

Logo que se chega ao municí
pio de Jóia pode se avistar algumas 
placas alertando sobre as conseqüên
cias do mau uso do solo. Estas placas, 
qne também se repetem na estrada que 
dií: acesso a Cotrijuí, foram colocadas 
cm agosto do ano passado, época 
em que a Cooperativa, juntamente com 
a Prefeitura, o Sindicato de Trabalha
d0res Rurais e as escolas do município, 
começa·:am a se mobilizar para criar a 
Comissão de Conservação do solo, 
uma entidade aberta a toda comuni
dade e preocupada, principalmente, em 
fonnar uma mentalidade conservacio
nista. 

As razões destas preocupações 
partiram da própria caracterização do 
município de Jóia, que é fonnado por 
dois tipos de solo, um mais finne na 
região de colônia e outro mais arenoso, 
e por isso mais deficitário, na região 
do campo. Com o agravamento de al
guns problemas, que são até mesmo 
visíveis, como o grande acúmulo de 
terra nas estradas, o pessoal que hoje 
faz parte da Comissão, passou a discu
tir com mais freqüência a necessidade 
de um trabalho conjunto com toda a 
comunidade. A idéia se tomou ainda 
mais forte, em 85, quando, depois da 
colheita do inverno, muitos produtores 
resolveram queimar a palha não só do 
trigo, como também da aveia. 

PRIMEIROS PASSOS 
A partir deste ano, então, os 

departamentos técnicos da Cotrijuí e 
da Prefeitura, começaram a intensifi
car um sem número de reuniões pelos 
núcleos do interior. Mesmo enfrentan
do algumas barreiras de desmotivação, 
num primeiro momento, a Comissão 
passou a funcionar, efetivamente, em 
outubro de 87. Daí para a frente foram 

realizadas várias palestras sobre o as-. 
sunto e muitos produtores chegaram 
a visitar algumas regiões onde o traba
lho de conservação já está bastante 
avançado. Ainda em outubro, por 
exemplo, estes produtores estiveram 

' visitando o município de Mamborê e 
Campo Mot'lrão, no Paraná. 

PROJETO 

Depois de todas estas discus
sões, veio o grande passo, quando 
em novembro se deu início a um traba
lho prático demonstrativo, realizado 
em quatro propriedades da Esquina Co
ronel Lima, e que hoje já está se trans
fonnando em projeto de microbacia 
conservacionista. A exemplo do que 
ocorre na microbacia do Arroio Três 
Negrinhos, em Ijuí, o trabalho de solos 
também tem o objetivo de melhorar 
os níveis de produtividade, reduzir os 
custos de insumos aplicados e também 
os recursos públicos aplicados na res
tauração de estradas, através do fecha
mento de vossorocas e da retenção da 
água na lavoura. Dos quatro quilôme
tros previstos para a Esquina Coro
nel Lima, uma boa parte já teve seus 
barrancos desmoronados, fazendo com 
que as propriedades ;articipantes do 
projeto, que já posswam alguns terra
ços de base larga em nível, fossem ni
velados com a estrada. 

Este, no entanto, é apenas o 
início do trabalho, pois como afirma 
o agrônomo da Unidade, Wolmar Tre
visol, '"há ainda muita coisa para 
fazer em Coronel Lima e em outras 
localidades". Além da construção de 
um maior número de terraços nas pro
priedades, é necessário complementar 
o trabalho de estrada com um planeja-

Retirada da 
camada de solo 

fêrtD antes do 
desbarrancamento. 

Feito esse 
trabalho, a camada 
6 colocada de volta 

mento de subsolagem em outras pro
priedades vizinhas e intensificar o tra
balho de rotação de culturas ... Afinal, 
salienta o agrônomo, s6 os terraços não 
resolvem o problema, é preciso corrigir 
o solo e investir em práticas de manejo 
de solo". 

Entendendo do projeto de Esqui• 
na Coronel Lima como um primeiro 
passo na formação da consciência con
servacionista do município, o agrôno
mo da Cotrijuí e o técnico da Prefeitu• 
ra, Sérgio Rossler, salientam que o tra
balho deve envolver o máximo de pro
dutores, pois, "para apresentar melho
res níveis produtivos, o solo necessita 
de boas condições ff sicas, químicas e 
biológicas, que ditarão a capacidade 
deste solo em fazer germinar be~ ~ 

Os primeiros parücipantes 

João 
Doracl 
Conceição L--------'--------' 

Um dos produtores pioneiros 
,.o trabnlho de conservação do solo, 
em Jóia, é o seu João Doraci Con
ceição, companheiro de terraços do 
seu vizinho, Hermes Coró. Proprie
tário de 59 hectares na Esquina Co
ronel Lima, seu Conceição afinna 
que a preocupação com o solo já vem 
de muitos anos. "Há muito tempo 
a gente vem observando que a te"a 
está se deteriorando", diz ele, lem
brando que a única coisa que se fazia 
há uns anos atr&s, para atacar a 
água na lavoura, "eram umas linhas 
de cana''. 

Percebendo que esta prática 
não era suficiente para evitar a .for
maçãe das vossorocaJ/. iseu ,Joáb 
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aproveitou para mudar o rumo das 
coisas. Primeiro ele construiu alguns 
te"aços convencionais, que hoje já 
foram substitufdos por três bases 
largas. Mesmo assim, o produtor que 
só estava esperando a chuva para 
ver o entusiasmo daqueles que ainda 
não partiram para estas práticas, faz 
questão de salientar que somente os 
bases largas não adiantam. 

ATÉ QUESTÕES MORAIS 
Entre todas as vantagens que 

o trabalho de conservação do solo 
traz ao produtor, seu Conceição diz 
que uma das maiores é "a de abrir 
uma possibilidade para maiores pro· 
dutividades". Mas, além disso, a 
união de duas propriedades através 
dos terraços também traz resulta
dos em dois aspectos. "Primeiro, no 
aspecto f(sico, explica o produtor, ao 
afirmar que a terra vai ser ajudada". 
Em segundo, arremata seu Concei
ção, o trabalho ainda tem beneflcios 
pelo asf)f!cto moral, porque m:elhora 

o relacionamento com os vizinhos". 
POUCOS GASTOS 

Um outro produtor que parti
cipa do projeto da Esquina Coronel 
Lima, é o seu Hermes Cor6, proprie
tário de 80 hectares, e que há um 
bom tempo vem desenvolvendo algu
mas práticas essenciais à conserva
ção do solo. Seu Hermes Cor6, por 
exemplo, nunca deixa de fazer rota• 
ção de culturas, através da alternân
cia do plantio de trigo, em cada sa
fra. AUm disso, mesmo antes de ser 
implantado o projeto, o produtor já 
contava com alguns te"aços de base 
larga em nível, os quais, "por não 
contarem com o trabalho de nivela• 
mento de estradas, não conseguiam 
trazer a água para a lavouro". 

Com a implantação do proje
to de microbacia, o seu Coró cons
truiu mais terraços, que ligam 
a sua propriedade com a do produtor 
João Doraci Cpnceição. Entusias
mado, seu Hennes também não es· 
quece de destacar as vantagens 49 

[O)~ 

sementes, tomá-Ias mais resistentes e 
possibilitar melhores colheitas. 

PERSPECTIVAS 

Com o desdobramento do tra
balho na Esquina Lima, a Comissão 
de Conservação também já está plane
jando a sua extensão para outras áreas 
do município. A Comissão de Conser
vação de Solos do município de Jóia 
é constituída por J air Bazzan, Sérgio 
Rossler, Marcos Bremm, Oneide Sassi, 
Rudimar Keller da Silva, W olmar Tre
visol e Abrelino Rigodanzo. A Comis
são deixa em aberto a participação de 
produtores ou demais interessados, no 
trabalho de conservação de recursos 
naturais, do município. 

Hermes ...__ _______ ____. Cor6 

trabalho de estrada, princiPJlmente 
porque ele próprio já teve experiên• 
cias com acidentes. "Há uns três 
anos atrás, conta o produtor, eu es• 
tava pateando, quando de repente, 
o barranco desmo"onou e o trator 
foi parar na valeta". 

Salientando também os pou• 
cos investimentos que o trabalho de 
conservação do solo requer, seu Co
r6, brinca. dizendo que "os primei
ros terraços dão um gastinho, mas 
que no fim das contas compensa". 
Afinal, "o trabalho de melhoramento 
de solo I um trabalho para o futu• 
ro", conclui o produtor, planejando 
o plantio direto para os pr6ximos 

. .fflftk 
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•CONSERVAÇAO DO SOLO 

O projeto de Chiapetta 
Uma antiga prioridade começa a ser colocada em prática. 

Além de J6ia, urna outra unida
de também está dando os seus primei
ros passos na construção de um proieto 
de microbacia conservacionista. E a 
unidade de Chlapetta. que desde junho 
do ano passado, começou a colocar em 
prática o seu projeto de conservação 
do solo. onde estão envolvidos cinco 
produtores da Linha Modesta e do qual 
participam ainda a Secretaria da Agri
cultura e o Sindicato dos Trabalhado
res Rurais. 

Como em outras unidades. a 
idéia de fazer um projeto mais amplo. 
surgiu das discussões realizadas em vá
rios núcleos do interior e contou com 
apoio de vários produtores. que tam
bém estiveram visitando as regiões de 
Campo Mourão e Mamboté, no estado 
do Paraná. A visita feita em abril. se
gundo o agrônomo da Unidade, Airton 
Francisco de Jesus. "serviu para ver 
o trabalho daquela região e discutí-lo 
dentro da nossa realidade". A partir 
daí come~u o trabalho de construção 
dos teiraÇos de base larga em nível, 

em 75 hectares, os quais estão ligando 
quatro propriedades, através da estra
da. 

PRIORIDADE. 
Há muito tempo considerando 

a área de conservação do solo como 
uma prioridade, a Unidade de Chia
petta também teve a seu favor, o co
nhecimento e o interesse de alguns pro
dutores que até já estão colhendo re
sultados excelentes com o plantio dire
to. A demora para deslanchar este tra
balho, aconteceu mesmo, devido a al-

guns atrapalhos no processo de cons
cientização. Contando ainda com as lÍl• 
ti.mas do seu Conselho de Desenvol• 
vimento Comunitário, que já elegeu a 
conservação do solo como um dos tra-

Lauro Frttzen, e a sua 
lavoura de soja com plantio 
clreto, um dos produtores 
que estd puxando o 
trabalho de solos 

balhos prioritários do município, a 
Unidade tem mais tres áreas em defini
ção para realizar outros projetos, que, 
certamente serão auxiliados pelos re
cursos do Fundec. 

PIO BIRISMO 

Um destes produtores de Chia
petta que já possui um trabalho de 
conservação bastante avan~ado é o seu 
Lauro Fritzen, proprietário de 100 
hectares na Llnha Modesto. Lembran
do das primeiras medi~as de conserva-

Na Unha 
Modesta, al!J,fns 
produtores já 
ganharam mais 

~ espaço para o 
plantio 

ção que ele tomou nas suas terras, o 
produtor conta que, há uns quinze anos 
atrás, tinha barrocas na sua proprie
dade, de fazer sumir casa. "Não nascia 
nem barba-de-bode, s6 o que dava era 
samambaia". Aos poucos este panora• 
ma foi mudando, pois seu Fritzen pas
sou a terracear as barrocas, depois fez 
umas curvas de nível e, em seguida, 
largou o calcário. Esta óltima medida, 
no entanto, lhe causou os primeiros 
comentários a respeito de suas preocu• 
pações com o solo. 

Com o passar dos anos, o seu 
Fri.tzen foi se inteirando das novas prá
ticas que a Cotrijuí começava a intro• 
duzir na região. Nesta época, então, 
ele começou a construir os seus terra
ços de base larga e a cada três anos pas• 
sou a fazer o trabalho de subsolagem 
na terra e controle de fertilidade ... O 
pessoal me olhava meio de atravessa
do", recorda, mas como já conhecia 
os resultados destas praticas foi tocan
do o trabalho para frente. 

Graças a esta sua perseverança, 
o seu Fritzen tem hoje ótimos resulta• 
dos na sua lavoura, onde ·a rotação de 
culturas é uma prática constante. A 
terra ocuJ,>ada pelo trigo, nesta lÍltima 
safra de mvemo, por exemplo, antes 
tinha sido ocupada com lentilha e ervi
lhaca. No proximo ano, esta mesma 
terra vai ser ocupada com aveia. 

O plantio direto também não 
é n'lvidade na lavoura do seu Fritzen, 
que tem toda a sua soja plantada neste 
sistema e que conseguiu ficar bastante 
tranqüilo nestes óltimos meses de es-

AQUI ESTÃO OS PONTOS 
QUEMAIS ·~ 
E"ITQLUIRAM'•>', · l' 1 \{i.} 

* Costura e borda 30 tipos diferentes de 
pont.os, costura reta, zigue-zague, pontos 
semi-elásticos, caseia automaticamente, 
prega botões e bainha invisível. Mot.or de 
dupla velocidade com farolete. 
Com gabinete modelo 648 - Sanhaço - com 
pedal. 

tiagem. Enquanto muita gente estava 
meio assustada com a seca, o seu Frit
zen ia até a lavoura e encontrava a 
terra sempre úmida. 

MAIORES GANHOS 

Todos estes resultados obtidos 
pelo produtor s6 tem uma explicação: 
um velho interesse pela conservação 
do solo, que ele nãos 1.,ft11sa de divul
gar. Há muito tempo esperando por 
este projeto da microbracia, seu Frit• 
zen nem pensou duas vezes quando foi 
chamado a participar. Mesmo eníren• · 
tando algumas contrariedades de um 
pessoal que não aceitava inicialmente 
a ligação dos terraços através da estra
da, o seu Fri.tzen nunca discutiu com 
ninguém. Apenas tomava a r!i>etir o 
que ele já conhece na pratica: • os me
lhores resultados da lavoura s6 vêm 
com o tratamento adequado da terra". 
Nos custos, também não falta argu• 
mento. "Contando com o maquinárl.o, 
o produtor para fazer um base larga, 
s6 tem o custo da mão-de-obra, que 
equivale a apenas dois sacos de soja". 
Além disso, conclui o produtor, "nin• 
guém pode reclamar do ganho de um 
hectare". 

SEGUINDO O EXEMPLO 

Vizinho do seu Frltzen, o seu Eval• 
do Frederico Boing, proprietário de 
22,5 hectares,éoutro produtor que nem 
se abalou coma óltimaestiagem. A razão 
desta segurança, está na conservação 
da palha usada para o plantio dos seus 
18 hectares de soja. Velho admirador 
do plantio direto, o seu Evaldo,já coo• 
ta com uma área de terraceamento,que 
ele pretende estender para toda a sua 
área ... Esta é uma das melhores manei
ras de conservar a água na lavoura, 
diz o produtor, salientando que o tra• 
balho s6 de complementa com a manu• 
tenção da palha. 

Evaldo 
Frederfco, 

apesar das 
clffculdadea, 

grande 
Interesse 

pela 
conservaçlo 

do 80lo 

Sem problemas de barrancos na 
propriedade e com maior espaço na la• 
voura, o seu Evaldo lembra ainda, que, 
se não fosse pela falta de maquinário 
para picar a palha, ele terla feito plan• 
tio direto, já no ano passado. Mesmo 
com algumas dificuldades para fazer 
uma rotação de culturas mais ampla 
na sua pequena propriedade, o produ• 
tor diz que o seu interesse pelo plantio 
direto vem dos resultados obtidos pelo 
seu Fritzen e também das suas proprias 
experiências. Há dois anos atrás, na 
Oltima seca braba, seu Evaldo eiantou 
soja na resteva da aveia. Quando uma 
grande parte dos produtores, lá pelas 
8h30min, já estava com a sua soja 
muroha, a-do seu Evaldo, às 12h, estava 

e · a. .~~-~~..-.-----..-~-~-~ ' 



•TENENTE PORTELA 

Administrando o minifúndio 
Da mesma forma que aconte• 

ceu em outras regiões, a expansão da 
Cotriju( na região do Alto Uruguai, 
atravls da criação da unidade de Te
nente Portela, em 1970, tamblm se 
deve a uma solicitação dos produtores 
que necessitavam de uma estrutura de 
armazenagem a wna distância menor 
do que ficava a unidade de Santo Au• 
gusto de suas propriedades. Muitos 
destes produtores foram responsllveis 
pela criação da ,primeira unidade da 
Cotriju(, construiram ainda um dos pri• 
meiros postos da Cooperativa: o de Sf• 
tio Gabriel e o de Tronqueiras, locali• 
zados no municlpio de Miraguat. 

Para reforçar a sua criação em 
Tenente Portela, a Cotrijul contou ain• 
da com a fallncia da Cooperativa 
Mista de Miraguaf, no mesmo ano de 
fundaç8o da unidade. Para receber a 
produçao dos agricultores da extinta 
cooperativa, a unidade contava, então, 
com um armazlm de fundo pi.ano, com 
capacidade de 1 O mil e 800 toneladas, 
hoje transformado em armazlm de be• 
neficiamento de sementes. Em 73, a 
unidade abria trissupermercados. Um, 
junto ao centro da cidade, um em Der
rubadas e outro em Miraguat. Três 
anos depois, a llrea administrativa, que 
começou a funcionar onde atualmente 
se encontra o refeit6rio, ganhou um 
novo espaço juntamente com o merca• 
do, que h4 pouco tempo foi transfor• 
'nado em lifpermercado. Nesse mesmo 
ano, a Unidade construiu, tamblm, o 
eu segundo armazlm graneleiro, com 

capacidade de 50 mil toneladas. 
CARRO CHEFE 

Depois dessas ampliações, a 
unidade de Tenente Portela ganhou um 
novo impulso com a instalação do seu 
posto de leite, em 1985, quando cerca 
de 3 00 produtores passaram a entregar 
una mldia de 1 .500 litrosdillrios. Mas 
isto foi s6 o in(cio. Como afirma o 
gerente da Unidade, Antoninho Rosso• 
n ·, o leite, em pouco tempo, tomou-se 

o produto carro-chefe, principalmente 
pelos poucos custos investidos numa 
atividade que atinge um retomo men• 
sal de aproximadamente quatro mil 
cruzados. 

O interesse pela produção de 
leite pode ser avaliado pela quantidade 
de produtores envolvidos, que hoje ui• 
trapassa a casa dos 800 e garante um 
recebimento dillrio de 13 mil litros. 
Esta participação tamblm estll muito 
ligada às proprias condições econômi• 
cas das propriedades da região, que 
se caracterizam, essencialmente pelo 
minifúndio. Dos 2 .800 associados da 
unidade, salienta o gerente, apenas 
111 são mUios produtores e somente 
cinco deles podem ser considerados 
grandes, ainda que suas propriedades 
não ultrapassem os 400 hectares, e que 
nem todas se localizam em Tenente 
Portela. 

Com esta distribuição de terra, 
não I por nada que muitos produtores 
se assegurem no leite. Mas, allm deles, 
muitos produtores tradicionais de sul• 
nos, tem aproveitado as vantagens do 
cooperado, tomando a suinocultura a 
atividade de maior destaque de recebi• 
mento da Unidade. S6 para ter uma 

O começo em Sítio Gabriel 
lhn dos arsociaÓOII mab antigos da 

<'Udade de Tenente Portela I o 8eU Albano 
flermann, 55 anOlf e proprlet6rio de 50 hecta• 
es de terra, na localidade tk Irapull, no 
1unicípio de Miragual. Natural tk Lajea· 

, o seu Albano, primeiramente morou em 
u(, onde tamblm ajudou a fundar a Cotrijul, 
gional Pioneira. Em 1963, ele veio para 
ente Portela, mas não conseguiu ficar lon

g da Cooperativa. "Quando vim para cd, 
lembra o produtor, quase apanhei dos comer
ciantes, mps consegui puxar a Cotrljul para 
cd." Toda esse eefr,rço. seg,,t1UÜJ o produtor, 

Albano 
Hermam 

Alessto 
Fontanlva 

valeu a pena, afinal ele saiu de lju( recebendo 
sete cruzeiros pelo saco tk soja, e quando 
chegou em Portela, o preço estava pela me
tatk. 

AUm das diferenças de preços, o seu 
Albano, na época, tamblm encontrou "o pes
soal meio assustado com as cooperatêvas e 
os sistemas ([UI! aistiam por ali'. Aliado 
a estas preocupações, que tamblm incluia 
a distância atl lju{ para comercializar o 
trigo e a soja, o produtor não teve dúvida: 
tamblm fez coro jwito com o pessoal de 
Sitio Gabriel, passando a arrendar um galpão 
no mesmo local, tk proprWade do associado 
Lozardo Bonette. Seu Albano continuou a 
entregar a produção em ljul, mas muitos 
produtores fizeram do velho galpão o seu 
primeiro armaúm e chegaram a liquidar a 
safra na sombra mais pr6xima. Dois anos 
depois, em 1966, estes mesmos produtores, 
jwito com o sei, Albano, tamblm participa· 
ram de uma chamada tk capital da Coopera• 
tiva e constndram o posto tkfinitivo tk Sitio 
Gabriel, que lwje serve como mercado e ar
maúm de insumos da localidatk. 

CONFIANÇA 
Um destes produtores que andavam 

meio escaldados com o comlrcio local, era 
o seu Ales.rio F ontaniva, um produtor forte 
de sulnos, soja e laranja, que começou a 
participar da Unidade destk 1972. Proprie
tário de 27 hectares, na localidade de São 
Pedro, o seu Alessio se decidiu logo pela 
Cotriju{, baseado numa idlia que ele diz tra
zer de casa: "a de nunca se sentir bem sozi· 
nho, principalmente na construção de alguma 
coisd'. A certeza do retorno deste "argu· 
mento" o produtor já tinha, pois não eram 

idlia, no ano passado, o recebimento 
de su(nos totalizou 400 toneladas, en
quanto neste, somente atl novembro, 
foram entregues 1 .209 toneladas. Isto 
representa nove toneladas a mais do 
que o previsto para todo o 87, enfati• 
zam os veterinllrios da Unidade, pre• 
vendo a estabilização ou mesmo um 
aumento destes números para o pr6xi• 
mo ano, na medida em que o padrão 
genltico for melhorado, atravls da in• 
seminação artificial. 

Na llrea de grãos, os números 
recebidos pela Unidade tamblm têm 
confirmado uma boa resposta dos as• 
sociados. De trigo, foram recebidas, 
este ano, 20 mil toneladas, sendo esti• 
mado para a pr6xima safra, o recebi• 
mento de praticamente toda a produ• 
ção do municfpio. Na última safra de 
verão, a Unidade registrou a entrega 
de 27 mil toneladas de soja e 1 .500 
toneladas de milho. Em sementes, o 
trigo atingiu 20 mil sacos, o linho, 
450 mil quilos, a aveia preta, 10 mil 
quilos, a colza 3 .5 00 quilos e o alho 
15.600 quilos. Allm dos grãos, a Uni• 
dade destaca-se ainda pela produção 
de citros, que este ano atingiu um re• 
cebimento de 100 toneladas de laran• 
ja. 

o 1• posto da Cotl1)11, na região 
poucos os atrapalhas. "Primeiro vendia a soja 
para uns cunhados que mandavam a pro~o 
para ljul e depois ainda tive que construir 
um galpãozinho, para uns 250 sacos," re
corda. 

Dono da matricula de nº 7745-36, o 
seu Alessw afirma ainda ([UI! muitas atividades 
mantidas em sua propriedade ficaram mais 
facilitadas com a vinda da Cooperativa para 
a região. "Porco, por aemplo, s6 dava uma 
safra por ano'', diz ele, enquanto enumera 
as diversas variedades de sementes e ressalta 
o trabalho de conservação da solo. Recordan· 
do os primeiros incentivos, seu Alhsio conta 
que, há 15 anos atr/Ls esteve em ljul, para 
fazer um cursilllw sobre conservação da solo, 
na Fidene. "Nunca me esqueci e sempre passei 
adiante o primeiro passo deste traballw, ([UI! 
é o de não ([Ul!imar a pallw da lavoura." 
A partir deste curso, seu Alhsio marcou 
muitas curvas de nlvel atl para os seus vizi· 
nlws. "Mas sempre fiz q11eszão tk alertar 
que isso era s6 o começo, destaca o produtor, 
interessado agora pelos resultados do base 
larga. "Um pouco da terra consegui segurar, 
explica; mais, fica difícil, por([UI! o terreno 
I muito escasso." Mesmo assim, enfatiza o 
produtor, "meus fillws deverão fazer um tra• 
ballw mais completo". 

Posto de leite: Iniciativa que transformou o 
produto em carrcM:hefe da Ulidade 

PAKl1CIPAÇÁO 
Embora estes resultados repre• 

sentem a produção de quase toda a 
região do minifflndio, não são poucas 
as dificuldades encontradas para a 
viabilização de certas atividades, con• 
sideradas o "verdadeiro cavalo de ba• 
talha" da Unidade. Segundo Antoni• 
nho Rossoni, "o interesse pela diversi• 
ficação surgiu a partir de 79, quando, 
depois de uma frustração na lavoura 
de soja, muitos produtores resolveram 
optar pelos projetos alternativos ofere• 
cidos pela Cooperativa". Contudo, 
"muitos deles não puderam levar em 
frente estes projetos, porque jll esta• 
vam se desfazendo de suas terras por 
causa dos endividamentos junto aos 
bancos," diz o gerente, acentuando, 
especialmente, o munidpio de Mira
guaf. 

No entanto, se a falta de recur• 
sos cria alguns entraves de produção, 
como a auslncia de um trabalho mois 
especifico em conservação do solo, por 
outro lado, tem gerado uma f.<!,rticipa• 
ção maigr do quadro social. 'Por suas 
caracterlsticas, explica Antoninho, o 
associado da região aceita m-uito bem 
o projeto de diversificação.'• Um 
exemplo disso, I o cooperado de fruti• 
cultura tropical, que tem por objetivo 
o aproveitamento de todas as te,ras 
dobradas das encostas do rio Guarita, 
caracterizadas por um microclima livre 
das geadas prejudiciais 1Js culturas da 
banana, do abacaxi e do mamão. 

"Esta I uma forma de ameni• 
zar a situação precllria de muitos pro• 
dutores e, ao mesmo tempo, de garan• 
tir o abastecimento de nossos super• 
mercados na área de doces, schimiers, 
e conservas," afirma o gerente, en• 
quanto salienta os poucos investimen• 
tos realizados para a instalação da 
"fllbrica de fundo de quintal." Allm 
de absorver a produção de banana e 
abacaxi, que jll conta com a distribui• 
ção de mais de 20 mil mudas, a fábrica 
também vai aproveitar o excedente dos 
pomares domésticos da região, forma• 
dos por in4meras espécies como uva, 
maçã, figo, entre outras. De acordo 
com o agrônomo responsllvel pelo pro• 
grama cooperado, Elton Hamer, "a 
produção programada pelo çooperado 
junto com a excedente ãos pomares 
caseiros, ,deverá garantir o funcio
namento da fábrica durante todo o 
ano, e servir de experi2ncia para que. 
num futuro pr6ximo, possamos entrar 
definitivamente na comercialização de 
conservas e doces.'' 

No que diz respeito a saúde, 
a Unidade também estll participando 
junto a comunidade pela aprovação do 
seu projeto de municipalização. Com 
a aprovação do plano, poderão ser 
criados um total de 16 postos de saúde 
nas localidades do interior. Enquanto 
isso. a Unidade trabalha na instalação 
de um subposto, na própria sede da 
Cooperativa, que deverá prestar aten• 
dimento a todos os as<:ociados, funcio• 
nários e seus dependentes, além do 
trabalho de prevençãn que ill realiza 
junto às comunidades do interior. 



Presença indígena 
"Logo que ,u conh«:i por gente, não 

havia por aqui branco, nem estrangeiro," re
corda o wlho Josl Claudlno Ribeiro, um 
lndio do Toldo dq _Guarita, que é parte da 
Ruerva lndlgina que faz limite com o munid
pio de Tenente Portela. Como os outros de 
seu tempo, o m, Josl Claudino, "vivia da 
roça, pesca, porco solto e mel do mato.'' 
Hoje ele ainda faz mo, de vez em quando, 
mas suas preocupações maiora são com o 
milho, o feijlú>, a mandioca e a soja. 

Por .rua idade e experlhtcia, o velho 
Claudino tem o posto de coronl!l na Guarita, 
o que equivale a um conselheiro da tribo. 
"Por qu~r problema sou procurado,' diz 
o índio. -.. desde problema de terra até casos 
de algulm que tem duas mulheres.'' Pelos 
anos que tem, seu Claudlno tamblm as:rlstiu 
aos desdobramentos da Reserva, hoje dividida 
em duas parta. 

A DTVlSÃO 
Quem explica melhor e.ma divisão, 

é o filho do Claudlno, o professor e chefe 
do posto indlgena Nm Ribeiro. Uma das 
causas desta divergh,cia, dlz, "é o arrmda
mento de terras, que desde 82, quando o 
cacique Ivo as.,umlu no lugar de Sebastião 
Alfaiate, tem gerado multo descontentamento 
entre os índios, que não recebem o valor 
real do arrendamento negociado com ter«i· 
roa, pelo cacique." Por conseqiilncia, afirma 
o professor, "muitos destu fndios deb:am a 
terra, em São João do lrapu/l e vbn para 
a Guarita, ocasionando outros problemas, co
mo o de desmatamento nas 3,5 mü hectares 
do Toldo." 

· Alim do arrendamento e do desmata-
mento, Neri aponta ainda o baixo ntvel de 
ensino nas quatro escolas da Guarita. "Falta 
preparo ou é puro comodismo," fala o fndio, 
referindo-se tanto ao ntvel bilfngue como o 
pré-escolar. 

Um pouco satisfeito com o atendimento 
de saúde que é prestado a sua comunidade, 
o fndJo jd estd pensando em ir embora da 
Guarita. "Talvez vd para o Parand, diz ele, 
•pois é dijfcil lutar sozinho contra o arrenda· 
mento e o desmatamento." 

■TENENTE PORTELA 

Te"a de índios e do êxodo 
Apesar do alto índice de êxodo rural registrado nos últimos anos, Tenente Portela 
vai driblando as dificuldades seja através da organização da saúde ou pelos programas 
técnicos desenvolvidos pela Cotrijuf. 

Além de ser conhecido pelos 
seus pontos turísticos geográficos. co
mo Parque Florestal do Turvo, o salto 
do Yucumã, no tio Uruguai, e apre
sença de quase 1.800 índios que habi
tam a Reserva Indígena, sob jurisdição 
da Funai, o município de Tenente Pol'
tela tem sido bastante lembrado pelo 
seu acentuado índice de êxodo rural, 
ocorrido nos óltimos anos. Emancipa
do em 1955, Tenente Portela se locali
za numa zona fronteiriça que inclui, 
ao norte a Argentina e o Estado de 
Santa Catarina, através do município 
de ltapiranga; ao sul os municípios de 
Miraguaí e Redentora; ao leste, Erval 
Seco e Palmitinho, e a oeste, Três Pas
sos. 

Com uma base territorial de 
960 quilômetros quadrados, Tenente 
Portela é fonnado historicamente pelos 
índios - hoje abrigados no Toldo de 
Guarita - por colonos nativos e boa 
parte por colonos migrantes de Lagea
do e ljuf. A chegada destes óltimos, 
que aconteceu até meados dos anos 60, 
culminou também com a época em que 
as propriedades, na maioria de uma ex
tensão de meia colônia de terra, dei
xassem de lado a cultura do milho, 
do fumo e do feijão, entre outras ativi
dades de subsistência, para entrar fir
me na soja. A partir daí, Portela tam
bém entrou na mecanização, e em pou
co tempo conheceu o drama do mini
fiíndio para voltar a diversificação. 

:txooo RURAL 
Sem uma política agtícola defi

nida para os seus interesses, os peque
nos produtores, ao contrário, foram 
empurrados paia algumas zonas do 
Mato Grosso, Pará e Amazonas, atra
vés de uma organização chamada Coo
perativa de Colonização "31 de Mar
ço". Amparada pelo Governo Federal, 
a organização com sede no Mato Gros
so e coordenada pelo Incra, chegou a 
levar 90 famílias do município, para 
trabalhar na famosa rodovia Transama
zônica. Encontrando apenas doenças e 
dificuldades para produzir, muitos des-

Odlo Gabrtel 

Josê Zucolotto 

tes produtores espalharam-se pelo 
País, outros voltaram para o Sul, en
quanto alguns ainda conseguiram rea
ver um pequeno lote em Tenente Por
tela. 

Também em 71, surgia em Te
nente Portela, mais uma unidade da 
Cotrijuí, Regional Pioneira, que desde 
64, se expandia na região, através dos 
postos de Sítio Gabriel e Tronqueiras, 
no município de Miraguaí. Desde aque
la época, os produtores que já andavam 
meio arrepiados com os poucos estabe
lecimentos da região, começaram a re
ceber uma assistência técnica mais di
recionada ·as suas propriedades. "A 
Cotrljuf, para n6s, é o tipo de empresa 
que interessa para todo o Brasil,'' diz 
o prefeito Odilo Gabriel, ao destacar 
o papel da Cooperativa no desenvolvi
mento do município. Além da sua par
ticipação social na criação de empregos 
e na área de saúde, o "maior de seus 
incentivos está na orientação técnica 
à produção diversificada,'' ressalta o 

prefeito, enfatizando que a participa
ção da Cotrljuf no município veio su
prir até as lacunas que o Estado man
tém. 

Ainda assim, não são poucas 
as dificuldades encontradas pelo mini
fi1ndfo, pois, como acontece em todo 
o País, ele continua resistindo a uma 
economia, quase sempre inversa aos 
seus interesses. Se nos anos 70, os 
produtores de Portela foram manipu
lados diretamente pelo governo, agora 
muitos deles, sem ter condições de se 
manter na terra estão deixando as la
vouras para buscar trabalho, principal
mente em Sapiranga. na grande Porto 
Alegre. Para se ter uma idéia desse 
vai-e-vem em Tenente Portela, basta 
verificar os námeros dos áltimos cen
sos, que demonstram uma redução de 
40 mil para menos de 30 mil, nos ólti
mos dez anos. "Muita gente tem aban
donado a terra". salienta o prefeito, 
destacando como uma das causas prin
cipais, a falta de interesse do próprio 
agricultor em diversificar a proprieda
de. 

Já o vice-presidente do Sindi
cato dos Trabalhadores Rurais de Te
nente Portela, José Moacir Zucolotto, 
não vê as coisas somente por este lado. 
Segundo o sindicalista, o que ocorre, 
"praticamente, é uma 1expulsão dos 
produtores, que pela falta de terra e 
de uma política agtícola, acabam se 
atrelando aos bancos". O exemplo ci
tado por Zucolotto, vem de uma comu
nidade do Quilômetro 12, onde a Igre
ja ~fo João p0$UÍa 136 sõcios, há oito 
anos atrás, e hoje po~ui apenas 36. 
Mas, os casos não ficam por aqui, de 
acordo com Zucolotto. O eroce~o de 
falências se acentuou mwto no ano 
passado, embora Tenente Portela não 
tenha apresentado números de êxodo 
rural tão altos como os de Miraguaí. 

Maiores índices ficam com Miraguaí 

Mesmo menores, os problemas 
do minifi1ndio em Tenente Portela, não 
deixam de preocupar o sindicalista, 
que sõ vê como saída uma medida glo
bal , onde esteja incluído uma redução 
dos custos das atividades de diversifi
cação, um seguro rural para toda a pro
priedade e um bom projeto de conser-
vação do solo. _ 

Depois de V-rcente Dutra, que ostenta 
o primeiro lugar, o munidpio de Miragua{, 
129,5 quilbmetros quadrados de extensão é 
o munidpio mais pobre do Rio Grande do 
Sul, em termos de arrecadaçiw tributária. 
A razão deste titulo começa pela pr6pria 
topografia, caractmmda pelas terras dobra
das, bastank SUSC%tfveis a eroslío e que diftcil· 
mente ncebem um trabalho de COnst!TllafiÍO 

do solo, devido a escassez de recursos do 
minifúndio. Com a maioria de suas proprie
dades apraentando uma extensão inferior a 
10 hectares, e em nenhum caso, ultrapassando 
os 200 hectares. o munidpio de aprOJCima· 
damente oito mil habitantes, tem um reduzi• 
díssimo momo de .rua produção, ba#ada 
na soja, no milho e no leite. "Não fica nada 
em Miragua{," diz o praidmte do Sindicato 
dos Trabalhadora Ruraia, Alencar Gros,, 
referindo-se a produção da drea lndlgena, 
que I rateada entre Redentora, Tenente Por
tela e Três PO#OS, 

FALtNClAS 
Mas não é Mlmfflk na arrecadação 

tribut6ria que o munic(pio demonstra ar 8IIQS 

dificuldada, Somente no ano pa&fado, mais 
de 19 produtores tiveram MJS bens leiloados 
por azu.ta de dlvido8 contraídas junto a finan· 
criraa de outros munidp_io8. Contudo, estas 
fallncitu não faziem parte de um quadro recen· 
te. Cenamos~ mult~ desta produtores que 
foram executados no ano pa&fado, engrossa• 
ram a ll8la doa amt·krrm, que 1UJIJ últim~ 
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dois anos, atingiram a casa dos 70. "Isso 
sem falar nos filhos de agricultores, meeiros 
e muitos outros que arrendam as terras, e 
vão trabalhar nas j{Jbrlcas de calçados de 
Sapirangd', diz o Alencar. 

Tendo o leite como uma das únicas 
alternativas de produção diversificada, alguns 
produtores também vim tentando se equili
brar com a produção do alho, da cebola 
e da batatinha. Mas ai surgem outros atrapa
lhos, pois até mesmo a dist8ncia de um centro 
consumidor mais forte dlftculta o escoamento 
desta produção. "Ainda por cima, explica 
o Alencar, todas estas culturas que tiveram 
um bom ntvel de produção este ano, jd come
çam a 8entir o problema de superoferta. 
"Se não tiverem um retorno e~mlco, em 
breve esta produtoru também terão que 
abandonar a terra," diz o sindicalista, recla· 
mando de uma polltica agrlcola voltada aos 
interessa do pequeno e médio produtor. 

A falta de recursos também pode ser 
avaliada pela ausência de um trabalho de 
comervação de solo, que I vista como uma 
outra causa de empobrecimento do munidpio. 
Embora em algumas localidades, como é o 
caso de Coxilha Ouro, jd desponte um inte
res;,e por pane dos produtores que trabalham 
a coberturà de ~rno, muitas outras conli· 
nuam em cima da soja e do milho, sem ter 
raultados. O avanço do trabalho de conserva
ção, ou anta de recuperação, segundo o Alen
car, somente poderei acontecer, "no momento 

Alencar Gross 

em que o produtor tiver uma estrutura finan· 
ceira, ou seja, quando toda a sua propriedade 
for assegurada para produzir bem. Do contrd· 
rio vai ficar si> nas pedras.'' 

SAOOE 
Para atender toda a sua população, 

o municlpio de Miragual, que foi emancipado 
em 1965 conta até hoje com ape,1(18 um mldi
co, chefe do posto de stmde e proprlet6rlo 
do Hospital Nossa senhora de F6tlma. Um 
pouco ~o a este atendimento, muitM pro
dutora, em caso de necessidade, tlm r«:orrl· 
do a Tenente Portela ou ao vizinho munidpio 
de Braga. 

Para ampliar e melhorar o setor, o 
munic(pio j6 deu os primeirM pa.rsos. Com 
a Cims orgflll,izada, Miragual :,e prepara para 
realizar o seu senso da sawie, em janeiro, 
quando, então, serão definidas as prlorldadu 
da drea. 

(Q)c.onuJORNAL 

MUNICIP ALIZAÇOES 
Como em outras regiões, o mu

nicípio de Tenente Portela também es
tá esperando pela municipalização do 
seu plano de saáde, que, de acordo 
com o prefeito Odilo Gabriel, deverá 
ocorrer nos próximos meses. "Procu
ramos envolver o máximo de entidades 
neste trabalho de saáde, relata o chefe 

do executivo, comentando que, 
pelo seu eioneirismo de organização, 
o município tem recebido os recursos 
com maior fre9üência." Apesar do en
tusiasmo da C1ms local, existem algu
mas entidades que ainda estão relutan• 
do em aceitar a municipalização da 
saóde, como é o caso do Hospital San
to Antônio, administrado pelas irmãs, 
Filhas do Sagrado Coração de Jesus. 

Além da saáde, a prefeitura 
quer municipalizar ainda a :fiscalização 
dos tributos arrecadados em Tenente 
Portela, a fim de evitar maiores sone
gações de impostos do que já está ocor
rendo. Para isso, a administração já 
tem uma carta de intenções assinada 
pela Secretaria da Fazenda do Estado, 
que a curto prazo deve se transfonnar 
em convênio. "A partir disso Portela 
terá seus próprios fiscais_", enfatiza o 
prefeito, acreditando que a troca de 
pessoal t.rmá melhf:>~s resultados. 
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S6 apert• nlo rnolve. o beme precisa .. , tratado 

O rebanho 
sem o berne 

A higiene e a limpeza ajudam no combate ao berne, 
pois evitam a proliferação das moscas que 
transportam os ovos da Dermatobia hominis 

Quem é que ainda não conhece 
um beme? S6 mesmo aquele pessoal 
que mora na cidade grande e ainda não 
teve a oportunidade de passar uns dias 
no interior. Quem vive no meio rural 
não gosta nem de ouvir falar nesse bi
chinho, quanto mais encarar um de per
to. Beme é o nome dado a larva da 
mosca que é conhecida nos meios cien• 
tfficos como "'Dermatobia hominis" e 
tem a capacidade de fazer grandes es
tragos no organismo dos animais e pre
juízos no bolso do criador. "'É, segun
do a médica veterinária Susana Cardo
so, da Unidade de ljuí, um parasita 
de pele que pode infestar animais de 
diferentes espécies, como os bovinos, 
ovinos, cães, suínos, eqüinos e, inclu
sive o homem. Mas são os bovinos, 
as maiores vítimas do beme. 

Mas como o beme vai parar de
baixo do couro do animal? A resposta 
é simples, garante a Susana. A mosca, 
que também é vulgannente chamada 
de "bemeira", coloca seus ovos em 
outros insetos sugadores ou lambedo
res do sangue dos animais. Esses pe
quenos insetos depositam esses ovos 
tão Joio entram em contato com outros 
animais de "sangue quente". Quando 
os ovos eclodem, nascem então os ber
nes, fazendo um caroço no couro do 
animal. A alimentação deles fica por 
conta do que existe no organismo dos 
bichos atacados. 

Oito dias ap6s penetrar nos 
hospedeiros, ou seja, no animal, as lar
vas medem em tomo de quatro milíme
tros. Quinze dias d~pois o tamanho já 
chega a 12 milímetros e aos 30 dias, 
cheiam a 25 e até 30 milímetros. Nesse 
petfodo, segundo a médica veterinária, 
e~~- qeixlllll o animal hospedeiro e 

. ,.-;. ' . ,,. 

caem ao solo, onde, depois de. algumas 
transformações. se tomam moscas 
adultas. 

OS PREJUÍZOS 
A miíaseprovocadapelobeme, de 

acordo com a Susana, é semelhante a um 
fumnculo e causa o aparecimento de um 
nódulo debaixo da pele do animal, com 
um oritlcio no centro, por onde a larva 
respira. Os movimentos do beme cau
sam dor, inquietação e imtação, preju
dicando o descanso do animal. Alguns 
dados, já comprovados cientificamen
te, dizem que 50 larvas depositadas 
num mesmo animal, além de provocar 
febre, podem ocasionar diminuição de 
18 a 25 por cento na produção leiteira. 
.. Além disso, diz ainda a Susana, o 
local onde se instalou o beme pode 
infeccionar, provocando a formação de 
pus e abscessos". Mas os P.rejuízos não 
param por af. A Susana cita ainda, co
mo danos aos animais atacados, retar
damento do crescimento, queda na pro
dução de carne, desvalorização do cou
ro - ele fica ma.reado para sempre -
e, inclusive, dependendo da incidên
cia, a morte do bicho. 

Apertar a bicheira, não é aso
lução, pois os bemes continuam vivos 
e massacrando os animais. Para comba
tê-los, a médica veterinárla recomenda 
o uso de produtos bemicidas, desde 
que aplicados no local onde se encon
tram os bemes. O tratamento também 
pode ser feito com produtos injetáveis. 

Para evitar o beme, basta que 
o produtor tome algumas medidas, co
mo a de procurar manter limpo os pas• 
tose aguados,oscuII'aiseeliminarcom
pletamente as capoeiras formadas pelas 
mores. 

Como construir 
uma armadilha 

O produtor que anda pagando 
os seus "pecados" com o moscaredo 
que vem invadindo a sua proprieda
de, pode seguir a sugestão da arma• 
dilha que est6 sendo descrita. E la 
I bem prlitica e tanto pode ser usada 
para as moscas comuns como para 
as varejeiras. 

A armadilha I formada por 
um caixote de 80 cendmetros de lar
gura e 120 cendmetros de compri• 
mento, por 15 cendmetros de altura. 
Ela pode ser construida com madeira 
ou tijolos. A armadilha de madeira 
tem a vantagem de poder ser deslo• 
cada de um lugar para outro, depen• 
den.do do ataque das moscas. A cai
xa precisa ficar bem vedada para im• 
pedir a salda das moscas •. Por garan
tia, a veterinária aconselha a colo• 
cação de borrachas entre um pedaço 
e outro de madeira. Por cima da cai
xa, do lado de fora, vai uma tela 
de malha fina - de 2 por 2 cendme• 
tros. Antes de pregar a tela, colocar 
um cendmetro de 6leo queimado 
dentro da caixa. ' 

Sobre a tela espalhar uma ca• 
mada fina de atl tris cendmetros 
de esterco de galinha, gado, cavalo 
ou atl mesmo de suíno. Procurar 
conservar este esterco sempre wnido. 
Quem quiser, pode usar, inclusive, 
dgua açucarada ou melado para 
umedecer o esterco. Tanto a dgua 
açucarada como o melado vão servir 
para atrair as moscas que sentam no 
esterco para depositar. seus ovos. 
Ap(Js a ecloslfo destes ovos, as mos• 
quinhas procuram lugans mais f#'O• 
fundos para se desenvolverem. AÕ se 
a[X"O/undarem no esterco, elaspassam 
pelos furos da tela e caem no 6leo 
queimado, onde terminam morrendo. 

Prejuízos da,s bicheiras 
As ,.bicheiras" ou ,.mila· 

ses", tamblm trazem prejuízos para 
o rebanho, f7indpalmente nos meses 
de verão, quando a incidlnda de 
moscas I muito grande. Geralmente 
num verão subseqüente a um inver
no quente e amido, as moscas se pro• 
lif eram com maior intensidade, a 
ponto do controle das mesmas se tor• 
nar dif(cil. O controle das moscas po• 
de ser feito com venenos, o que jd 
implica em custos, ou então, atravls 
de armadilhas. As moscas, a exemplo 
dos carrapatos, tamblm gostam de 
ambientes wnidos e sujos, assim co
mo as esterqueiras e currais. 

Um animal com uma ferida 
exposta, I um ,.prato cheio" para 
as moscas que vão chegando e colo• 
cando seus ovos. "As mi(ases ou bi
cheiras, explica a Susana Cardoso, 
são, na veTrlade, o desenvolvimento 
de larvas da mosca chamada ,.Coch• 
liomya hominivorax", mais conhe
cida como varejeira", depositadas 
em cortes e feridas da pele de todos 
os animais, inclusive do homem". 
Num tempo bastante curto, os ovos 
transformam-se em larvas e a peque• 
na ferida numa veTrladeira bicheira. 
Não existem mltodos preventivos pa• 
ra evitar a [ormação de bicheiras nos 
animais, 'justamente porque o que 
atrai as moscas são as feridas aber
tas nos tecidos dos animais". 

O CICLO 
Normalmente, segundo a Su

sana, uma mosca deixa ao redor de 
um ferimento aberto, em tomo de 
300 ovos pequenos. Apl>s a eclosão 
destes ovos, as larvas começam a 
penetrar na pele dos animais, ali-

mentando•se das secreções e dos te• 
cidos vivos. O peTlodo que vai desde 
o ovo atl a fase final da larva dura 
em mldia 15 dias. Apl>s esse peTlodo, 
elas caem no solo, dando origem ds 
novas moscas adultas, completando 
o ciclo. 

Os f erlmentos tomados por 
mitase vão aumentando de volume 
e ao redor, aparece uma secreção 
sanguinolenta que, alguns dias mais 
tarde, transf orma•se em pus. A de• 
vora dos teddos pelas larvas, segun• 
do a Susana, produz uma intensa co• 
cei"ª e inquietação nos animais. As 
peTrlas econ6micas, por causa das bi
cheiras, são grandes e vão desde o 
retardamento do crescimento, a di• 
minuição da produção de leite e car
ne, atl a morte do animal, ,.pois com 
a formação de pus acontece o apare• 
cimento de febre e uma infecção ge• 
neralizada' • 

Para diminuir a ocorrência 
das bicheiras, a Susana recomenda 
evitar as castrações, tosquias, des• 
comas e outros procedimentos que 
ferem a pele do animal, f7indpal• 
mente nas lpocas mais quentes. 
Quando acontecer um ferimento no 
animal, recomenda o tratamento 
imediato com produtos repelentes e 
cicatrizantes - mais conhecidos co• 
mo spray -. para evitar que as mos• 
cas façam a postura de ovos. Para 
curar uma bicheira estabelecida, o 
criador deve lavar o local com dgua 
e sabão e remover as larvas. "Em 
seguida, explica, colocar um un• 
güento ou spray para eliminar as lar
vas restantes e não permitir que se 
instale uma nova ml(ase' •. 
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Rumos da produção de sementes 

Adão Acosta . 
Desde que o homem compreen

deu_ e do~ou ? m~canismo de preser
vaçao e dissemmaçao das espécies ve
getais através da semente, até inter
ferir metodologicamente na organiza
ção da produção, se passaram mais de 
10 mil anos. O tempo de aprendizado 
e acómulo de informações culminou 
na Europa, no início do século XIX• 
com as primeiras leis, critérios e pa: 
drões para a produção de sementes. 

No Brasil, o primeiro passo pa
ra algumas definições no setor, surgiu 
em 1936, mas isso em São Paulo, atra
vés de um decreto que abrangia o me
lhoramento e a produção de sementes 
de algodão e milho. Portanto, os pro
gramas e legislações para a atividade 
sementeira no Brasil são bastante jo
vens e com distorções. Somou-se a es
sa situação. o ato da produção de se
mentes tez tomado o caminho da 
verticalização, chegando a casa das 2,,5 
milhões de toneladas - caso das gran
des culturas - sem que os órgãos que 
atuam, principalmente na fiscalização 
e comerclalizaão da produção tenham 
aumentado seus quadros. Isso foi ruim 
já que a expansão dos órgãos fiscaliza: 
dores é fundamental para o bom anda
mento de uma poHtica de preservação 
da qualidade. 

Uma outra característica da 
.. juventude" do setor é a presença bas
tant~ .~de das chamadas .. empresas 
rurais , formadas ao reboque da mono
cultura e que encontraram na semente, 
uma_ fonna de agregar v~or à sua pro
duçao. Essas empresas sao hojerespon• 
sáveis por boa parte das sementes me
lhoradas e comercializadas no sul do 
Brasil. 

. A própria história, o volume de 
produção. · o domínio tecnológico do 
setor, a legislação, a fiscalização e o 
tipo de produtor predominante na área 
de sementes, nos dão os indicadores 
das perspectivas que se vislumbram pa
ra a atividade nestes próximos anos. 
Certamente, a etapa de simples trans
formação de uma granja ou fazenda de 
porte médío,em produtora de semente, 
podera não mais acontecer, visto que 
os monopólios avançam a passos largos 
na agricultura. As sementes híbridas. 
são a confirmação desta tendência e 
a lei das cultivares -patenteamento das 
espécies vegetais - provavelmen
te sera a ferramenta para o domínio 
das grandes empresas que trabalham 
nas ~toras de auto-fecundação (trigo 
e SOJa. por exemplo). A expectativa e 
a inserção da Cotrljuf' serão discutidos 
mais adiante. 

Mas antes é oportuno analisar 
outros aspectos. Alguns critérios agro
nômicos são necessários para que se 
possa produzir uma semente de quali
dade. pois na verdade, esta é uma das 
maneiras de sobrevivência e 
enf:rentamento num mercado que boje 
é altamente competitivo e vem apre
sentando cada vez mais excedentes. 
Conhecimento científico e muito traba
lho resultaram, após anos e mais anos 
de pesquisas. em materiais adaptados 
e produtivos e que chegam aos agricul
tores quando os sistemas de produção 
de sementes são estabelecidos. Ou me
lh~r, aque!as ~as ou 9uilos de ma
tenal deseJado estao ampliados a níveis 
tais, que permitem sua utilização para 
todos. com uniformidade e qualidade. 

No Brasil são adotados dois sis
temas para que se alcance os objetivos 
traçados para uma· detenninada culti
var. 

• Sistema de produção de 
sementes certificadas 

- Semente genética - é produ-
•. -. . -- - -
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gennoplasma disponível na região, ou 
seja, de materiais de cultivo tradicional 
e de excelente adaptação, está em ple
no andamento. Na área de forrageiras, 
também se defende a idéia do uso de 
sementes fiscalizadas, sob pena de au
me~tar incontrolavelmente a presença 
de mços em lavouras da região. 

A Cotrt~ atua na érea de sementes flscaffzadas 

_ Como em t<;>das as fases de_pro
duçao, no beneficiamento e na distri• 
buição, a Cooperativa deve continuar 
investindo nas suas unidades de "bene
ficiamento de sementes". modemizan• 
do-as. O fortalecimento do seu setor 
de comercialização, para garantir o 
crescimento da atividade. Somado 11 

qualificação de seu corpo técnico e de 
cooperantes. poderão continuar saindo 
de seus campos de produção boas se
mentes para serem distribuídas a seu 
quadro social. 

z!da sob a respo~sabilidade e _controle est~belecer_padrões_para culturas alter

diret~ de melhonstas e mantida pura nativas, pois a CotnJuí acredita na pro

genet1camente. dução organizada. O mapeamento do 

- Semente básica - resultante 

Adão Acosta é agrônomo e su
pervisor pela área de produçãodese
mentes da Cotrljuí na Regional. 

da multiplicação da semente genética-------------------------------.. 

ou básica_._A sua multiY.licação é de ~~-
responsabilidade da entidade criadora ~~~ M· • . • 8 7 
e introdutora do material. V Ul(QS VlSl(QS e CUTSOS em 

- Semente registrada - tam-
bém é resultado da multiplicação da 
semente genética, básica ou registrada 
produzida em campo específico d; 
acordo com as normas da entidade cel'
tificadora. 

- Semente certificada - é re
sultante da multiplicação de semente 
básica, registrada ou certificada e pro
duzida em campo específico, sempre 
de acordo, com as normas da entidade 
certificadora. 

• Sistema de produção de 
sementes fiscalizadas 

O primeiro sistema - de produ
ção de sementes certificadas - tem por 
finalidade garantir a identidade gené
tica nas sementes produzidas, através 
de rígidos controles de gerações. En
quanto que o segundo sistema - de 
produção de sementes fiscalizadas
embora não ofereça tais garantias, con
trola muito bem a qualidade da semen
te produzida, tomando o cuidado para 
que ela fique sempre dentro dos pa
drões e normas estabelecidas para cada 
espécie. 

As normas e os padrões que ca
da sistema deve cumpnr são de compe
tência das entidades certificadora -
no ~aso.ª Secretaria da Agricultura -
e Ftscalizadora - de responsabilidade 
do Ministério da Agricultura - em arti
culação com as Comissões Estaduais 
de Sementes e Mudas - CESM. 

PECULIARIDADES 
Dentro deste panorama expos

to, o papel a ser cumprido pela Cotri
juf', por suas características de coope
rativa de produção e comprometimento 
histórico com seus produtores associa
dos, assume algumas peculiaridades. 
Constata-se a exclusiva atuação da 
Cooperativa na área de sementes fisca
lizadas, que como já foi falado, embora 
garanta a qualidade, não se responsa
biliza pela identidade dos materiais 
produzidos. Pela verticalização do se
tor e pelo firme propósito de prosseguir 
na atividade, se faz necessário retomar 
a produção de sementes certificadas. 
Essa retomada só acontecerá a partir 
do encaminhamento imediato desse sis
tema de produção na cooperativa, bus
cando manter os materiais saídos de 
linhas de experimentação no Centro de 
Treinamento da Cotriju{ e de outras 
instituições de pesquisa, com o devido 
controle de identidade e de gerações. 

Outra tarefa a ser cumprida é 

--- ----- - -

Durante todo o deco"er de 1987 o Centro de Treinamento da Cotriju( 

registrou a presença de 4.167 pessoas que participaram de cursos, visitas, 

dias de campo ou treinamentos. A presença de alunos e professores de 

escolas da região nas visitas ao CTC foi intensa. Também al(ricultores 

de 'outras regiões e os próprios associados da Cotriju( marcaram presença, 

neste ano que passou, com mais intensidade no crc, ora fazendo apenas 

visitas, ora participando de cursos e treinamentos, mas sempre com o objetivo 

de buscar novas alternativas para as suas propriedades. 
O ano fechou com a realização de oito cursos de Cooperativismo 

e Diversificação na Agropecuária para filhos de associados. "Acreditamos, 

ressalta Pedro Maboni, técnico agrícola,que neste ano que passou tenhamos 

conseguido atingir as expectativas dos associados em termos de distribuição 

de material, de sementes, de mudas e de animais". A procura maior aconte

ceu na área animal, destacando-se os su(nos da raça W essex, os alevinos 

de carpas e os pintos carijós. 
Até o final de -dezembro todos os experimentos de inverno foram 

colhidos e os resultados, brevemente, deverão ser cumputados. As atividades 

registradas no mês são as seguintes: 
Visitas: 
• Dos diretores e assessores do DNER - Departamento Nacional 

de Estradas e Rodagem; 
• De alunos e professores da Escola Estadual Anchieta, de Chia-

petta; 
• De diretores e técnicos da Cooperativa Mista Tucunduva L tda; 

• De tlcnicos da Cooperativa Mista São Luiz, de Santa Rosa; 

• Dos diretores e técnicos da Calprose - Cooperativa Agropecuária 

Límitada de l'rodutores de Sementes do Uruguai; 
• De 1ngrid M. Giesec e Vitor Hugo Hoccas, agrônomos ligados 

ao Capa - Centro de Aconselhamento ao Pequeno Produtor de Santa Rosa; 

• Paulo Soccol, fotógrafo do Jornal da Carne de Porto Alegre; 

• De Enrique Rybner, da Argentina; 
• De J osl Flores Savian, chefe da Estação Experimental de Tupand• 

retã; Cásio Amaral, veterinário e Romão Nunes, agrônomo, tamblm ligados 

a Estação Experimental de Tupanciretã. 
• Antônio Moreira, da Telesp, de São José dos Campos, São Paulo; 

• De Jander Rubens P. Ribeiro, agrônomo e Secret6rio de Educação 

em Manaus, Amazônia; 
• De Marcos Antônio Dalla Costa, agrônomo de Mambirituba, no 

Paraná. 
C11T&o& e Trdnamento&: 
• De 23 a 27 de novembro aconteceu um treinamento para os 

novos veterirwrios, agrônomos e técnicos agrícolas que ingressaram na Co• 

trijul nesse final de ano; 
• No período de 7 a 18 de dezembro, foi realizado mais um cuno 

de Cooperativismo e Diversificação na Agropecuária paro filhos de as• 

sociados,· 
• No dia 27 de novembro aconteceu um curso, no CTC, para veteriná

rios e inseminadores da Região Pioneira da Cotrijul. Assunto do curso: 

avaliação fenotlpica de vacas leiteiras. 
Outrolf evento& 
• No dia 21/ de novembro ocorreu uma reunião de gerentes da Cotriju{ 

com a presença da direção. Nessa reunião, a direção eleita apresentou

aos gerentes seu plano de trabalho para 88. 
• Presença dos alunos classificados no concurso "30 anos de Cotri

ju('', A visita aconteceu no dia 4 de dezembro e foi uma e,vpécie de premia

ção, oferecida pela Cotriju(, para aqueles alunos que tiveram seus trabalhos 

classificados. Além da viagem e do almoço, as crianças receberam, como 

premiação, dois marrecos e dois pintos carijós. 
1 ... 4.L.,. t 1 ·•-1- -• -~ 



DOM PEDRITO 
Dia de campo para ver 
situação da suinocultura 

Um produtivo "dia de campo" 
em suinocultura foi realizado no 61timo 
dia 3 de dezembro, em Dom l'edrito, 
na propriedade do granjeiro e criador 
Jorge Evenm:lo Perez, na localidade de 
Ponche Verde. Os objetivos foram re
latar e discutir a situação atual da sui
nocultura no munidpio, para avaliar 
os resultados, e lançar metas para o 
ano de 1988, que se inicia. Participa• 
ram 30 pessoas, entre criadores, técni
cos e pessoal da Cotrijuf, inclusive o 
vice-presidente da Regional, TAnio J o
sé Bandeira. 

A reunião começou com um re
lato feito pelo criador anfitrião, que é 
agrônomo. Jorge Perez fez um relato 
da situação geral da granja, em que 
cultiva arroz, e mostrou os resultados 
que já se fazem sentir, com a associa
ção com a suinocultura. 

No momento ele está com 40 
matrizes, servidas por quatro cacha• 
ços, numa população de 140 leitões. 
O sistema é de semiconfinamento com 
maternidade central, lactação coletiva 
e recriação a campo. O aproveitamento 

leitões/porca/parto, vem se mantendo 
em 9,45. 

Os animais são mantidos em pi
quetes com pastagens cultivadas na ba
se do trevo e azevém. Depois: trevo, 
comichão mais azevém, recebendo su
plementação de ração balanceada s6 na 
terminação para o abate, que ocorre 
aos oito meses de vida. 

O veterinário Paulo Alberto 
Lovatto, responsável técnico da Cotri
juf na área da suinocultura na Regional 
Dom Pedrlto, se mostrou muito im• 
pressionado com o bom desempenho 
da granja de Jorge Perez, prevendo que 
o mesmo obterá um grande avanço eco
nômico e financeiro nesse setor de ati
vidades. 

Participaram do .. dia de cam
po" na granja de Jorge Perez: Alamir 
Bianchini V1ero, Dinaldo Dupont, Vil
son Loreno Kettennann, Oscar Vicente 
e Silva, Ivan Vicente e Silva, Everardo 
Ramos Perez, Hélio Figueira, Ivo Basí
lio, TAnio José Bandeira, Paulo Alber
to Lovatto, Antônio Augusto Tamba-

O desempenho do suíno, 
do peixe e da lã, em 87 

Para avaliar os n,meros da sui
nocultura no ano de 87 e tamblm o 
desempenho da pscicultura e da pro
dução de lã na Cotriju(, Regional Pio• 
neira, a diretoria, gerências, departa• 
mento tlcnico e setores de comercia• 
li~ação de todas as unidades, estive
r, m reunidos, no dia 14 de dezembro, 
n 1 Afucotri de lju(. Considerada uma 
a 'ividade recente na Cotrijuf, a suino
cultura foi o principal assunto da reu
nião, onde discutiu-se, especialmente 
a estrutura de recebimento e de comer• 
cialização da atividade, [Xlra a qual 
tamblm foi criada uma comissão, for• 
mada por todas as 6.reas tlcnicas e 
comercial. 

De acordo com o coordenador 
de produção animal da Cooperativa, 
veterinllrio Paulo Garcez, a suinocul
tura evoluiu muito nestes ~timos cinco 
anos, tanto em produção como em co• 
mercializaão. Somente neste ano, por 
exempl,o, a Cotrijuf atingiu um recebi• 
mento de 60 mil sulnos e conseguiu 
sair por cima das tradicionais crises 
de comercialização do produto, agra• 
vada em 87, pelos altos preços do mi• 
lho. Albn do acomf}Qnhamento tlcnico 
e o bom nfvel de preços, o su(no teve 
ainda mais um retomo, com a aquisi• 
ção dos ingredientes para a formação 
da ração, inclu(dos no programa coo• 
perado. 

Junto a esta evolução, no en• 
tanto, a suinocultura, princif}Qlmente 
por causa da superação da expectativa 
de recebimento registrou alguns pre
juízos, relacionados diretamente a 
problemas de operacionalização. Se• 
gundo os participantes da reunião, não 
houve um aumento correspondente ao 
recebimento, por [Xlrle da estrutura 
existente para recebimento, classifica• 
ção e transporte dos animais. Tamblm 
foi sentida a ausência de um maior 
inten:8mbio com a Cooperativa Cen• 
tral Ga~ha de Carne. Para resolver 
estes problemas, o departamento tk• 
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nico estll integrando-se mais à Cen• 
tral, ao ponto de já estar desenvol
vendo um trabalho de tipificação de 
can:aças, o qual, complementando o 
trabalho de melhoria genltica. trarll 
maior qualidade ao produto. 

Allm disso, a suinocultura, as• 
sim como as demais atividades de pro• 
dução animal, jll vivem a expectativa 
de uma possfvel implantação do frigo• 
rffico [Kl>prio da Cooperativa. 

PISCICULTURA 
No setor de peixes, que htz um 

bom tempo vem sendo trabalhado pela 
Cooperativa, a avaliação se concen• 
trou na ainda reduzida disponibilidade 
de alevinos. Aliado a outros entraves, 
a carência de alevinos tem atrapalhado 
um potencial de produção, de 250 to• 
neladas por ano. O problema maior, 
contudo, está na comercialização, que 
encontra nos htzbitos alimentares do 
sul do Pa(s, o consumo de apenas oito 
quilos por ano. Por outro lado, o peixe, 
que jtz sofre uma estagnação no preço, 
enfrenta ainda alguns problemas de 
transporte e de armazenagem. 

Quanto ao setor de lã, que tem 
a sua produção centralizada na Cotri• 
ju(, Regional de Dom Pedrito, sofreu 
um pouco pelas indefinições de preço 
e de armazenagem. Um maior acompa• 
nhamento da comercialização do pro• 
duto e a ampl,iação do trabalho de ma• 
nejo foram dois aspectos a serem re
vistos, em 88, visando um aperfeiçoa• 
mento não si, da lã, como da came 
e do couro. 

Paralelo a estas principais su• 
gestões, nos três setores, a reunião 
apontou ainda, fXlTª o [Kl>ximo ano, 
uma maior atenção ao trabalho de me• 
lhorla genltica e a criação de uma 
comissão de produtores de su(nos; um 
incremento a industrialização do pei• 
xe, e a elaboração de uma estrutura 
de recebimento e classificação de lã, 
na Unidade de Jóia, • 

OI ...,_ llo da raça Wn•x 

rã, Dorvali Pereira, Ruy Adelino Ra• 
guzzoni, Eduardo Augusto Pereira de 
Menezes, Nelson Barcelos Paiva, João 

Michelena, e ainda representantes da 
Emater, Carnal, Rivadavia Vicente e 
Silva, entre outros. 

A 
UNIMED-IJUf 

SOCIEDADE COOPERATIVA DE SERVIÇOS MÉDICOS LTDA. 

PLANO COOPERATIVO DE SAÚDE 
COTRIJUÍ- UNIMED 

. Os associados da COTRIJUÍ ainda não beneficiários do Plano 
Cooperativo de Saúde COTRIJUÍ-UNIMED e que desejarem participar 
do Plano poderão inscrever-se no período de 11.01.88 a 25.ül.88, nas 
Unidades em que entregam sua produção. 

O Plano oferece ampla assistência médica e hospitalar com direi
to do usuário escolher médicos, laboratórios, hospitais e clínicas de 
sua confiança nos 34 municípios da área de ação da UNIMED que conta 
com 306 médicos, 36 hospitais e 34 laboratórios. 

· O Plano oferece aos seus usuários os seguintes atendimentos:-
1 - Consultas com todos os médicos cooperados da área pioneira 

da COTRIJUÍ, num total de 306 médicos, abrangendo todas as especiali
dades médicas existentes na área; 

2 - Exames de laboratório: atendimento por 34 laboratórios; 
3 - Exames especializados: eletrocardiogramas, eletroencefa

logramas, colwscopias, endoscopias, laparoscopia, retossigmoidoscopia, 
esofagogastruodenoscopia, exames anátomo-patológicos, etc.; 

4 - Fisioterapia; 
5 - Exames de Raio X; 
6 - Atendimentos de urgência diretamente nos pronto-socorros; 
7 - Hospitalizações em quarto semi-privativo ou privativo quando 

a baixa for acoplada com o INAMPS, englobando todas as áreas médicas: 
clínica, cirurgia e obstetrícia (parto e cesareana}, 

8 - Medicamentos hospitalares: quando a internação hospitalar 
ocorrer exclusivamente através da UNIMED. 

Maiores infonnações sobre o Plano, como complementação de 
honorários em acomodação hospitalar superior, carências, etc., encon
tram-se no Folheto COTRI]UÍ-UNIMED à disposição nas Unidades da 
COTRIJUÍ. 

Os usuários podem utilizar, em Ijuí, a assistência odontol6gica 
pelo Sistema de Serviços Prestados, pagando os custos pela Tabela 
da UNIODONTO CENTRO OESTE. 

O sistema nmciona da seguinte maneira: 
1 - o usuário, de posse da Carteira de Beneficiário da UNIMED, 

se dirigirá ao dentista de sua escolha.que fará o orçamento do trata
mento a ser realizado; 

2 - de posse do orçamento, o usuário se dirigirá à UNIMED 
onde pagará previamente o custo orçado. 



C~LENDÁRIO 
Produção de pepinos 
e todo vapor 
~ c7trijuí _vai_ industrializar neste ano, em torno 
e 20.mtl vidros e enlatados de pepinos 

produzidos pelos seus associados , 

Quem plantou pepino nesta safra está 
fazen_do uma boa colheita. Com• um 
crescimento em tomo de 300 por cento 
no volume de produção em relação a 
86• en~on!ra-se em pleno andamento, 
des~e mí~o _de ~ovembro, o processo 
de i_ndustri.altzaçao de conservas de 
pepmos feito pelo setor de 
Hortigranjeiros da Cotrijuí. Serão 
apenas nesta safra, 120 mil vidro; de 
conservas e enlatados da m"'-a "C r'' • ...... 00P~ , que estarão sendo 
pro?uztdos. "A industrialização do 
pepmo, destaca ,- agrônomo e 
respons~yel pela ..rea de olerlcultura 
da ~OtriJu(, o Francisco Salta, além 
de mcrementar e atender a produção 
local, vem asse~ o abastecimento 
do mercado regional durante todo o 
ano". 
A i~dus~~zação de produtos 
horti.granJe1ros pela Cotrijuí tem como 
finalidade atender as necessidades de 
tran~form_aião dos produtos 
horti~Jetros de ciclo definido de 
prod~ç~~ e de ~to grau de 
perectbilidade. Os beneff cios com a 
!Dstalaçã~ do processo de 
m~ustrialização na Cotriju( são 
eVIdentes, ressalta o agrônomo e cita 
como exemplo o caso dos preços que 
ª nÍ'~el de produtor, nesta safra, 
con~uam compensadores". Afora a 
questao econômica, é preciso lembrar 
o outro lado: o social. O incremento 

DOM PEDRITO 

Fábrica 
de rações 

Durante O transcorrer deste mês já 
estai;_á funcion.an-to em Dom Pedrlto 
um.a nova fábnci-. de rações da Cotri'uí 
A rnd?s~a de rações e concentraàos· 
~ ªcpnme1ra do gênero, no município 
. 3: • ampanha, e terá a capacidade 
miei~ de 300 trmeladas/mês, em curso 
de oito horas , e trabalho. 
Trata-se ~e mais um esforço da 
Cooperativa no sentido de prestar 
também esse serviço ao quadro social 
cada v_ez m~s necc ssitado devido a • 
deversdicaçao do crlat6rlo de animais 
V~m _se intensificando ultimamente ; 
CI?-ª~ªº de suínos e o setor de gado 
lette1~ também ganha estímulo, com 
0 próximo retomo da linha de leite 
que esteve suspensa por alguns ano~ 
A fáb~ca ~uprlrá suas necessidades d~ 
mat~na-pnma _basicamente no próprio 
murucfpt0, pois Dom Pedrito conta 
ª!ualll!ente com uma agropecuária bem 
di~ers1ficada. Apenas o farelo de soja 
vai s~r adqll!~do em ljuí, oriundo da 
própna ~OtriJUÍ - Regional Pioneira, 
e O premtx. Todos os· demais 
comp?'1entes da ra~ão v~o ser da 
própn ~1fu • . -

Deze~-b~/Bi ~ Janei%1a~' ' i . 

a cul!ura do pepino tem ainda 
contnbuído para gerar mais empregos 
tanto na lavoura durante a colheita • 
CO'l}O na C!>0pera_!iva. Todo o proces;o 
de mdustri.al1z~çao - recepção, 
lavagem, seleçao, envidramento ou o 
enlatamento e fechamento das 
~onservas é feito de forma manual, 

T?da ª. procklçlo ser6 colocada nos mercados da CotlfJll 
diversificar a industrialização de di . _ pro.duto~ hortigranjeiros e atingir um ve~~c~çao d~ suas ati'?dades na maior numero de agricultores. Em _propne a e, maiores rendtmentos e, 
Tenente Portela, por exemplo, onde m~lusive, o aproveitamento da 
existem ótimas condições de clima e mao-d7_-obra familiar disponível. "Para 
de solo e toda uma estrutura fundiária ~ CotnJu.í • 0Jse~a o Salta, a instalação 
voltada para as pequenas culturas e ':tma ·ad stna de doces significa a 
deverá, ainda neste ano ser instaÍada opo um ade de melhor remunerar o gerando sempre nov9s empregos". uma pequena indústria de doces Prod~~ord durante ~s 1] meses do ano, 
compotas e schmiers. o ro 'a permt . n ° a assoctaçao da fruticultura 
cooperado de fruticulturi ~ d horticn!:ra na próp1h propriedade MAIOR NÚMERO 
banana, abacaxi e mamão _ deverá ;er O ~s~oct. o. A Coopeiativa 
incentivado a partir deste ano partic•~~a º! transfonnação e Novas metas, nestas áreas, estão sendo 

traçadas este ano, buscando possibilitando ao agricultor a' ~odme1"C?,~zaçao destes produtos • m ustnalizados. 

Avaliação de carcaças 
Paulo Garcez 

medidas funcionam como indicadores 
do que iremos obter como resultado, 
traduzindo a quantidade de carne, 
gordura, relação entre as mesmas, 
rendimentos de cortes, entre outros. 

A evolução do sistema criat6rio de 
suínos tem como ponto inicial a 
domesticação da es~cie, efetuada nos 
primórdios da humanidade por homens 
pioneiros na arte da criação animal. 
Com o desenvolvimento da atividade, 
levando os produtores a alcançarem 
maior n(vel de experiência e 
conhecimento, surgiram novos 
parâmetros a serem analisados e 
partiu-se para o melhoramento do 
padrão racial dos animais existentes. 
Na seqüência, a pressáo de seleção foi 
exercida sobre os animais que 
apresentassem maior aptidão para 
transfonnar os seus alimentos em uma 
prote(na nobre que ~ a de origem 
animal. Modernamente, interpreta-se 
os cortes de carnes obtidos das 
carcaças, co"elacionando-as com as 
caracterlsticas da observação visual 
do animal em ~. 
Este trabalho chama-se classificação 
de carcaças e nos dá o conhecimento 
dos animais de qualidade superior a 
n(vel industrial, fornecendo em uma 
análise ampla, o grau qualitativo do 
rebanho. Com estas infonnações, 
poderemos direcionar programas que 
objetivam a maior eficiência 
produtiva. 
Levando em consideração os 
coeficientes tlcnicos da suinocultura 
praticada na área de ação da Cotriju(, 
que evidenciam ainda, um baixo 
rendimento, a adoção de um sistema 
de classificação de carcaças viria 
estimular o direcionamento do 
segmento produtivo para a produção 
de animais compatfveis com a 
tecnologia recomendada pelo setor 
tlcnico, com o tipo de produto que a 
indftstria deseja beneficiar e com a 
exigência do público consumidor. 
Pelo sistema atual de comercialização 
de su(nos, os animais são classificados 
de fonna empírica, levando em 
consideração somente a pelagem. Esse 
critlrio adotado prejudica a 
nm11.11,_eT49(w--.tiAl_fl . · 
poi b·,m~ficia-11mmaz.G'::;t.e...o1Q1o1;.o...-

Atravês da avaDaçlo, o proctutor pode 
ser melhor remooerado 

rendimento industrial em detrimento 
de su(nos que teoricamente poderiam 
ser melhor qualificados. 
Com a implantação de um sistema de 

A metodologia subjetiva, tem, como 
seu principal Item, a confonnação, que 
nada mais I do que o relevo de uma 
carcaça ou de um corte em particular. 
Ela nos dfl a itllia de proporção 
existente entre os tecidos musculares 
e os tecidos não comesdveis. 
Geralmente a conformação determina 
qual será a carcaça que renderfl a 
maior quantidade de cameJtal como 
indica sua musculatura abundante e 
o m(nimo de espessura de gordura. 
Ainda em relação a apreciação de uma 
carcaça, devemos observar o pernil, . 
sendo que o mesmo deve ser coberto 
de carne na maior extensão poss(vel. 
O lombo deverá demonstrar o seu 
conteado cárneo pela sua largura, 
amplitude e espessura de gordura. A 
paleta deverá apresentar um aspecto 
que possibilite imaginar a maior 
quantidade de carne possfvel e a menor 
quantidade de gordura . 

avaliação de carcaças, 
automaticamente o produtor terá a 
oportunidade de trabalhar com 
animais de qualidade super .or. Essa 
situação vai refletir, de maneira 
direta, sobre a sua atividade e 
também, de uma forma global, na 
medida em que o setor produtivo trata 
de se organizar e traçar o perfil de 
seu produto. Para determinação do 
verdadeiro valor de uma carcaça e, por 
conseqüência, do animal em pé, se faz 
necessário saber a percentagem 
quantitativa e qualitativa da carne que 
dela poderá obter. 
Para se determinar o valor de uma 
carcaça, usam-se métodos objetivos 1 

de apreciação, como as medições 
efetuadas nas carcaças e os 
subjetivos, como a conformação. 

Ap/Js estas considerações, evidencia-se 
que algumas modificações tomam -se 
necessflrias para aplicação prfltica de 
um sistema de avaliação de carcaças. 
As mudanças programadas e 
conscientes partem desde a 
substituição de reprodutores atl uma 
postura mais critica sobre os fatores 
determinantes da baixa produtividade, 
custo elevado de produção e a 
insuficiente qualidade do produto a 
n(vel industrial. 
A partir deste entendimento I que 
surgirão ajustes para que se alcance 
o consesnso para que a implantação 
desse sistema de classificação venha 
atingir objetivos concretos nos 

As técnicas objetivas de avaliação 
compreendem as medidas de espessura 
de toucinho, comprimento da carcaça, 
área de olho de lombo e rendimentos 
de ~mil. Todas estát ·' - --·--- - - -

diversos segmentos da atividade. 

Paulo Garcez I veterinario e 
gerente da lirea tk Produção 
Animal da Cotrijul na Regional 
Pion,eiríi: ;) ·,,·u·, .i' • .. <;) • I'\") ' ' 



PISCICULTURA 

Alevinos por indução 
Cotrijuí instala, junto ao Centro de Treinamento, uma unidade 
de multiplicação artificial de peixes. Duas desovas induzidas, de 
carpa comum, resultaram em um milhão e 200 mil alevinos. 

Há mais ou menos uns 10 anos 
atrás, falar que o peixe poderia se 
transformar numa atividade rentável 
para o produtor, era uma conversa 
meio estranha. Afinal de contas, quem 
iria querer apostar numa atividade sem 
tradição de consumo e com sérios pro
blemas de comercialização? Açude era 
coisa para criar alguns peixinhos para 
o consumo da famfiia e dos vizinhos 
durante a Semana Santa e até um jeiti
nho de enfeitar a propriedade. Ele não 
tinha qualquer valor comercial. Mas 
hoje, passado todo esse tempo, a pisci
cultura, apesar de alguns problemas de 
comercialização que ainda persistem,é 
uma atividade produtiva consolidada na 
região e vem sendo adotada por muitos 
produtores, integrada a outras ativida
des como a suinocultura, a avicultura 
e as lavouras. 

Essa consolidação é o resultado 
de um trabalho modesto, iniciado por 
volta de 1977 e levado adiante pelo 
Departamento Técnico da Cotrijuí, que 
sugeria, a princípio, apenas melhorias 
nos açudes da região. Mas em seguida 
vieram para a região, espécies como 
a nilótica e as carpas, o incentivo a 
produção e a Estação da Piscicultura 
com seu Centro de Programação Arti
ficial. 

O próprio Centro de Propaga
ção Artificial de Peixes da Cotrijuí, 
no CTC, é o resultado do incentivo 
a produção, do interesse do produtor 
pela atividade, do crescimento da ati
vidade e da necessidade de povoar os 
novos açudes que iam sendo construí
dos. É claro, faz questão de deixar 
bem claro o Altamir Antonini, técnico 
agx{cola e responsável pelo programa 
de peixes da Cotrijuí, que a Estação 
de Piscicultura, construída em 1982 e 
composta por 40 tanques e um labora
tório de análises, não veio apenas para 
multiplicar alevinos e distribuí-los aos: 
asSOCiados. Por ela passam também as 
espécies de peixes vindas de outras re
giões para serem testadas, avaliadas e 
comparadas. Se a espécie se ambientar 

às condições climáticas da região, ao 
tipo de manejo, entre outros fatores 
avaliados, ela é levad~ ao produtor. 
Foi assim com as carpas, a chinesa, 
a prateada, a cabeça grande, entre ou
tras. 

E o Centro de Multiplicação de 
peixes, a que veio? Ele foi criado, ex
plica o Altamir Antonini, porque a di
reção da Cotrijuí entendeu que a pisci
cultura é uma atividade a ser estimu
lada na região. Apenas em 1987, ano 
da instalação do Centro. foram feitas 
duas desovas de carpa comum no Cen
tro de Propagação, obtendo-se, segun
do o Altamir, um total de um milhão 
e 200 mil larvas. Parte destas larvas 
destinada aos associados da Cotrijuí em 
Mato Grosso eorestante comercializado 
em Porto Alegre, Lajeado e Ibiraiaras. 

MULTIPLICAÇÃO 
Até o ano passado o processo 

de multiplicação de alevinos vmha sen
do feito através da desova natural ou 
semi-natural. Mas esse trabalho, se
gundo o responsável pelo programa, 
não vinha apresentando os resultados 
esperados. Ele cita como fatores limi
tantes da reprodução natural dos pei
xes, a ação dos predadores e o fato 
de algumas espécies, como por exem
plo as carpas chinesas, só se reprodu
zirem de forma induzida. O próprio ti
po de reprodução de alguns peixes na 
água é um fator limitante e não conta• 
biliza com segurança o número de ale
vinos q11e poderá sobreviver. O Alta
mir é quem conta como acontece a fe. 
cundação dos óvulos dos peixes no 
meio aquático: 

- A fecundação dos óvulos pe
lo macho só vai acontecer se realmente 
houver um sincronismo muito grande 
entre a fêmea e o macho. A fecundação 
tem que acontecer num e~aço de tem
po de um minuto. Se nao for assim, 
tanto os óvulos como os espermas fica
rão perdidos na água e não haverá fe
cundação. 

COMO A SEMENTE 
A presença humana na reprodu

ção dos animais tem por finalidade eli
Ininar todos os possf veis desequilfbrios 
da natureza, aproveitando o máximo 
todo o material genético disponível. 
"Induzir a reprodução de algumas es
pécies de peixes, justifica, é como pro
duzir sementes de trigo, soja ou de 
outra cultura qualquer. Assim como a 
lavoura tem que ser plantada com se
mente de 9ualidade para atingir uma 
boa produtividade, o mesmo acontece 
com a piscicultura. S6 animais de qua
lidade poderão alcançar os rendimentos 
esperados pelo produtor. 

Além da ação dos predadores 
e dos desequilíbrios da própria nature
za, o técnico agrícola lembra que mui
tas destas espécies estão ameaçadas de 
extinção pela poluição dos rios. "Os 
peixes, lembra, são animais altamente 
proHferos, mas da desova de um sal
mão, por exemplo, não sobram mais do 
que dois exemplares adultos em condi
ções naturais. Então, reforça, é preciso 
ajudar a natureza. 

O CENTRO 
A Unidade de Propagação Arti

ficial de Peixes da Cotrijuí é composta 
por três tanques de alvenaria para re
cepção dos reprodutores; 20 incubado
ras de 20 litros cada e uma outra, gran
de, com capacidade para 200 litros. 
Ela ocupa uma antiga piscina em desu
so e construída no tempo em que o 
CTC chamava-se Posto Agropecuário. 
"É uma estrutura simples, mas funcio
nal, diz ele, lembrando que a maioria 
das Estações de Piscicultura do país 
já está adotando esse sistema de re
produção artificial de alevinos.'' Atra
vés do Centro estaremos produzindo 
alevinos de qualidade e nas quantida
des desejadas, sem ficar à mercê da 
ação dos predadores ou dos desequi• 
lfbrios da natureza. "Induzir a produ• 
ção dos peixes, diz ainda, é a ciência 
à disP.osição do homem para promover 
o milagre da multiplicação dos pei
xes.'' 

Como é 
feita a 
reprodução 
artificial 
dos peixes 

As larvas de poucas horas 

Mas como o homem pode in• 
terferir na reprodução dos peixes? 
O processo não é tão simples como 
possa parecer e exige, segundo o Al
tamir Antonini, muita paciência, per• 
sistência e sensibilidade. Tudo co• 
meça no perlodo de reprodução des
tes animais, que pode acontecer na 
primavera até fevereiro ou ma,ço. O 
primeiro passo é separar os machos 
e as fêmeas, colocando-os em tan• 
ques diferentes. As fêmeas selecio
nadas devem ser aquelas que estive
rem preparadas para a reprodução, 
ou seja, que estiverem com as gôno
das sexuais em condições de receber 
a indução para posterior ovulação ou 
desova. 

As fêmeas selecionadas são 
colocadas nos tanques de reprodu
ção, onde deverão receber a primeira 
dose hormonal preparat6ria - cerca 
de 0,5 miligramas para cada quilo 
de peso vivo . do animal. Essas re• 
produtoras ficam dentro de um tan• 
que por um perlodo de 18 horas, 
aguardando a segunda dosagem de 
hormônio - em tomo de 4,5 miligra• 
mas para cada quilo de peso vivo 
dopeixe. É a dosagem decisiva. 

Nesse momento, o macho, que se en• 
contra em outro tanque, recebe uma 
dosagem de estfmulo hormonal de 
extrato de hipl>fise. 

Um macho, que devem servir 
como indicador do exato momento 
de ovulação da fêmea, é misturado 
com as demais femeas. No momento 
em que ela estiver pronta, é retirada 
do tanque, "com muito cuidado" e, 
com a mão, são retirados os 6vulos, 
colocando-os dentro de um vasilha• 
me de pltzstico. Os espermas do ma
cho, que nestas alturas jtz devem ter 
sido retirados do animal, são coloca• 
dos sobre os 6vulos. Com uma pena 
de galinha ou uma colher de pltJ.stico, 
homogeneizar 6vulos e espermas. 
Ap6s a fecuntíação, os ovos são de
positados nas incubadoras, onde de• 
verão permanecer por um perlodo de 
48 a 6 O horas, considerando a tem -
peratura ambiental. S6 depois da 
eclosão dos ovos é que as larvinhas 
são colocadas em tanques previa
mente preparados, sem predadores e 
esterilizados. Em 30 dias, jll I possf• 
vel ter alevinos para peixamento de 
açudes. 
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ASSOMBRAÇÃO 
Certa vez, o vovô foi na casa do 
vizinho dele pedir se dava para cortar 
taquaras no mato. 
DaI o vizinho disse: 
- Pode Ir, mas cuidado que tem 
assombração. 
O vovô foi cortar taquaras, mas 
quando terminou, saiu correndo de 
medo. Quando estava correndo, um 
barulho o acompanhava. 
Daí o vovô chegou na casa da sua 
cunhada e ela perguntou: 
- Por que está correndo? 
- Porque uma assombração vem 
atrás de mim. 
Depois de multo tempo de conversa, 
ele foi embora. 
Mas aconteceu que enquanto ele la 
embora, o barulho continuava. 
Daí o vovô parou para ver o que era 
e viu que era uma taquara rachada 
que fazia o barulho. 
Ele pegou a taquara e jogou fora. 
Devanlr Maria Gelatl 

A VIDA DO MEU CACHORRINHO 
Eu tinha um cachorro que gostava de 
brincar com o cachorro da vizinha. 
O nome do meu cachorro era Bldu. 
Um dia, os dois cachorros 
desapareceram. 
Eu e minha vizinha estávamos multo 
tristes por ter perdido os 
cachorros. Eu senti muita falta de 
Bldu. 
Esperei multo meu cachorrinho que 
tanto gostava, mas ele não apareceu. 
Dalf a pouco, passou meu primo na 
estrada e eu perguntei para ele se 
não tinha visto o meu cachorrinho 
Bk:lu. Ele respondeu que não viu nada. 
!=u fiquei multo triste porque meu 
cachorrinho era o único amigo que 
eu tinha. De repente eu vi dois 
cachorros bem longe. Eu acompanhei 
e comecei a ficar alegre. 
Eu pensei que fosse meu cachorro 
Bldu. Os cachorros vieram perto e 
era o meu cachorro e o da vizinha. 
Foi uma festa com a volta dos 
cachorros. 
Moaclr Andrê Bonln 
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OS PALHAÇOS 
Certa vez encontrei alguns palhaços. 
Eles eram multo atrapalhados. 
Estavam treinando para trabalhar no 
circo. Houve uma confusão, em vez 
deles aprenderem a fazer 
trapalladas, faziam tudo errado. 
Então eles foram para casa. Haviam 
desistido da Idéia. Ao chegarem em 
casa, velo uma grande chuva: como 
sua casa era de papel, se 
desmanchou toda. 
Os palhaços resolveram fazer uma 
casa de madeira. Conseguiram 
madeiras, pregos, tijolos e compraram 
um martelo, que o cabo estava 
rachado. Começaram a martelar. 
Aquele que estava batendo na tábua 
com o martelo, levou a pior, pois o 
cabo do martelo quebrou e acertou 
seu rosto. O palhaço atirou o martelo 
longe e saiu gritando de dor. 
Os outros palhaços ficaram com 
medo de se machucar e desslstlram 
da Idéia de construir a casa. 
Revolveram morar na floresta, mas lá 
era multo frio, também existiam 
muitos anmals. Os palhaços ficaram 
com medo de seus rugidos. 
Desistiram também de morar na 
floresta. Resolveram, então, vencer o 
medo e construir sua casa. Eles 
conseguiram. 
Ao terminarem a casa, foram morar 
lá e viveram felizes. 
Sllvano Gelatl 

HORA DE DORMIR 
Era uma vez um homem que tinha 
seu filho multo desobediente e que 
escutava só televisão. E seu pai dizia 
a seu filho: menino vá dormir. 
Por quê? 
Porque esté na hora, ora essal 
-ora essa? 
Além disso, Isto não é programa para 
menino. 
Por quê? 
Porque é assunto de gente grande, 
que YOCê não entende. 
- Estou entendendo tudo. 
-Ande, vê dormir que você tem. Agora 
destlgue Isso e vê dormir. 
- Espera um pouquinho. 
- Não espero nadai 
-Que menino desobediente! 
Ellsangela Plenlz Gabbl 

UU~UIIIUI UI 



O HOMEM MEDROSO 
Era uma vez um homem muito 
medroso. Tinha medo de ratos, 
cobras, morcegos e outros bichinhos 
pequenos. 
Um certo dia, sua mulher queria fazer 
um bolo e não tinha ovos, então disse 
ao marido. 
- Querido, vá apanhar mela dúzia de 
ovos para mim. Então ele foi e 
apanhou os ovos. Sabem o que ele 
encontrou? 
No l'llnho de ovos havia um lagarto. 
- Aí! Acudaml 
Ele pegou uma pedra e atirou, e o 
lagarto se enfureceu, correu atrás do 
homem e nunca mais se ouviu falar 
deste dito homem medroso. 
M•lela Bonfada 

OS ONZE PAUZINHOS 
Havia urna mãe que tinha onze filhos, 
cada qual mais arteiro. Um dia, um 
deles chamado Pedrinho, cortou um 
lmoelro de estmação. 
A velha não sabia qual dos onze havia 
feito a travessura, pois todos 
negavam constantemente. 
Foi 6ntão que se lembrou de um 
artifício que havia de dar certo. 
Arranjou onze pauzinhos, todos de 
Igual tamanho e entregou um a cada 
um de seus filhos, recomendando que 
segurassem bem escondido, 
fechando-os nas mãos. E disse-lhes: 
-Vou agora saber quem cortou o meu 
llmoelro de estimação. Quem de 
vocês tiver cortado, não poderá 
negar, porque o pauzinho que tem na 
mão há de cresce e não será do 
tamanho os outros: um, dois ..• três! 
Pedrinho com medo de ser 
descoberto quebrou o pauzinho que 
ganhou, certo de que sendo o seu , 
o menor, não poderia atribuir-lhe a 
traYessura, 
- Abre as mãos, disse a mãe. O 
pauzinho de Pedrinho era menor. E 
com sua Intuição, a velha ficou 
sabendo quem cortou o limoeiro de 
estimação. 
Pedrinho apanhou uma coça, não fez 
mais artes e a lição serviu de exemplo 
para os outros. 
Dlonf sla Ana Gelatl 

. DIA DA CRIANÇA 
Se urna criança vive humilhada, 
aprende a se sentir culpaqa 
Se urna criança é criticada, aprende 
a ci'ltlcar 
Se uma criança vfve com maus tratos, 
aprende a brigar 
Se uma criança é estinulada, aprende 
a estinular 
3e uma criança é valorizada, aprende 
a valorizar 
Se uma criança tem amigos, aprende 
a ser amiga 
Se uma criança 6 justa, aprende a 
ter fê e encontrar o amor no mundo. 
Ellsangela Plenlz GablJI 
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RENATO E BIDU 
Renato era um menino de oito anos 
de Idade. Bldu era o cachorro de 
estinação, multo amigo de Renato. 
Um dia, Renato e seu amigo Bldu, 
foram fazer uma caçada no melo de 
um grande mato. Renato só com a 
Idéia de caçar pássaros e outros 
animais, esqueceu-se de Bldu, que 
desapareceu de sua companhia. 
Depois de multas horas, Renato viu 
que não tinha mais Bldu. Logo 
começou a chamar: Bldu •.• 
Bldu •.• Bldu, .•• 
Mas nada de encontrar Bldu. Estava 
anoitecendo e Renato foi para casa 
multo triste por perder seu amigo Bldu. 
Ao avistar seu pai, Renato correu 
para os seus braços e entre soluços 
explicava a ele que perdera Bldu. O 
pai disse a Renato. 
- Não chore meu filho, amanhã Bldu 
vai aparecer. 
Passaram-se três dias e Bldu não 
apareceu. Renato só chorava e 
passava o dia procurando por Bldu. 
Já havia perdido as esperanças de 
encontrar seu amigo. Ele estava 
sentado na casinha de Bldu, quando 
ouviu de longe: au .•. au • •.• 
au ••. 
Renato levantou-se e viu que era Bldu. 
Renato saiu correndo ao encontro de 
Bidu, o abraçou e logo começou a 
chorar de alegria . 

o 
o 
o 



Pomba Colomba 
Autora: Sylvla Orthof 
Ilustrações: Sonla Maria de Souza 

Pompa Colomba estava arrumando a 
casa: varreu um canto, varreu outro 
canto, espanou a poeira. 
Aí, Pomba Colomba foi regar a roseira 
do quintal. Abriu a porta e achou uma 
cesta. 
De dentro da cesta, safa um soluço 
triste. Era uma carta, que chorava 
baixinho: 
-AI, ai, ai! 
Pomba Colomba tirou a carta da 
cesta, dizendo: 
- Será que eu vou saber cuidar de 
uma carta abandonada? 
A carta, de nervoso, chorou mais alto: 
-AI, ai, ai, ui, ui, ui! 
Pombà Colomba embalou a carta e 
cantou uma cantiga para ela. A carta 
parou um pouco de chorar. Depois, 
voltou ao berreiro: 
- AI, ai, ai, ui, ui, ui, ai, ai, ai! 
O que aconteceu com você, carta 
chorona? - perguntou Pomba 
Colomba. 
A carta respondeu: 
- Sou uma carta de amor, que quer 
chegar, mas não sabe o endereço. 
- O que posso fazer por você? -
perguntou Pomba Colomba. 
Peta primeira vez, a carta falou 
expllcadlnho: 

-Eu sou uma carta de amor, eu quero 
chegar .•. ai, ai, ai ..• mas não sei 
o endereço. Foi escrita por ele ••. 
que está apaixonado por ela. • . 
Ele escreveu, assinou, mas não sabia 
o endereço. Me teva, me ajuda Pomba 
Colomba? 

-O nome dela é "Meu Amor''!-gritou 
a carta, pulando de desespero. 
Aí Pompa agarrou a carta, abriu as 
asas e resolveru virar pomba-correio 
e procurar a tal de " Meu Amor". 
A pomba voou, voou. Passou por um 
palácio todo cercado de goiabeiras. 
No jardim do palácio, tinha uma 
princesa. 
- É ela a tal de "Meu Amor"? -
perguntou Pompa Colomba. 
- Não! Esta carta não tem nada a 
ver com goiabas ou princesas. -
gemeu a carta. 
A pomba continuou a voar, a voar. 
Passou por uma pastora. 
- E ela? - perguntou a pompa. 
- Não - respondeu a carta. 
E a pomba continuou voando, voando. 
Passou um bicho com cara de onça, 
rabo de onça?Pata de onça. Só podia 
ser onça ... e era. 
- É ela! berrou a carta. 
A pomba perguntou assustada: 
- Mas meu Amor da carta é uma 
onça? 
- E. Foi o onço que escreveu pra 
onça! Vou largar você daqui mesmo! 
- disse a pomba. 
A carta começou a chorar, dizendo: 
- Não me largue do alto! Eu posso 
ser levada pelo vento e me perder! 
Não me largue do alto. . . 
- Posso cair tá longe, dentro da boca 
de um jacará. . Me entregue lá 
embaixo, direto para a onça! 
Pomba Colomba voando em círculos, 
olhava pra onça que lambia os beiços. 
Quando a pomba viu a língua da onça, 
teve um arrepio de medo e voltou 

A pomba pensou, ficando num pé só. voando depressa, depressa, com a 
•• não adiantou. carta no bico. 

A pomba pensou, virada de cabeça 
para baixo ... não adiantou. 
- Como você não sabe o endereço, 
nem eu, vai ser difícil •.. Vou levar 
você para quem? - perguntou Pomba 
Colomba. 
- Pra ela. Pra ela. - berrou a carta, 
toda amassada, de tanto nervoso. -
Você me leva, e eu vou olhando .. 

De longe, a pomba ainda ouviu a onça 
dizer. 
-Grrrrrrl 
-Credo! Se eu soubesse que a carta 
era pra uma onça destas, cruzes, eu 
não tinha viajado! E pensar que perdi 
um dia lnteiro _por causa desta carta 
maluca - disse a pomba. 
E a carta acabou de novo na casa 
da pomba, chorando. Chorou durante 
uma semana inteirinha. 

Quando a gente se encontrar com ela, -Ai, ai, ai, quem me teva,? Ui ui, ui! 
eu aviso! Aí, a pomba resolveu : pegou um selü, 
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